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M i é r c o l e s 3 0 fie i t ú m á í * » 0 B a n B u f i n í i s a n t a s M á x i m a , Posir^tiía y Segunda, 
P E í y . O i > i G O O F I C I A L O M Í L A P O S T A D E R O D E L A B A 
Telegr&mas por el Cable. 
^ E R T i C i U f A J t T I C U L A B 
Olí!!. 
AS. JS-ÍJSLTSXO B * LA 3IAR13IA. 
Habana 
T E L E G U AMAS D E L LÜXES. 
Lmdrts , 28 de julio, 
S n l a C á r c a v a de lo s C o m u n e s s e 
h a a p r o b a d o e n t a r e e r a l e c t u r a e l 
p r o y e c t o de l e y re ferente á l a c e s i ó n 
d e l a i s l a de H e l i g o l a n d a l g o b i e r n o 
de A l e m a n i a . 
Nueva York, 28 de julio. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s q u e 
á l a s d i e z de l a m a ñ a n a l a s t r o p a s 
d e l G-obierno r e c i b i e r o n c o n s i d e r a -
b l e s r e f u e r z o s . 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , S r . 
J u á r e z C e l m a n , h a r e g r e s a d o á l a 
c a p i t a l . 
^ E X i B O - R A M A S DE A'STBH, 
Madrid, 29 de julio. 
D e s p u é s do l a s ú l t i m a s n o t i c i a s 
de B a r c e l o n a , q.ue e r a n r e l a t i v a -
m e n t e s a t i s f a c t o r i a s , se h a a g r a v a -
do l a s i t u a c i ó n , d e c l a r á n d o s e e n 
h u e l g a l o s a l b a ñ i l e s , p i d i e n d o l a r e -
d u c c i ó n á ocho de l a s h o r a s de t r a -
b a j o . 
L i a p o l i c í a h a d i s u e l t o u n a m a n i -
f e s t a c i ó n , a y u d a d a p o r l a C - u a r d i a 
C i v i l . 
H u b o c a r g a s de c a b a l l e r í a y m u -
c h o s p l a n a z o s . 
E s t á n l o s á n i m o s m u y e x c i t a d o s . 
H a y e l t e m o r de q u e l a h u e l g a s e 
p r o p a g u e h o y . 
N o h a c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a -
c i ó n p o l í t i c a . 
E n M á l a g a s e h a r e a l i z a d o l a m a -
n i f e s t a c i ó n de l o s o b r e r o s . S e c a l c u -
l a e n sei;- m i l e l n ú m e r o de l o s m a -
n i f e s tante s . 
E s t o s no h a n c a u s a d o l a m e n o r 
a l t e r a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o . 
L o s o b r e r o s a l l í e s t á n r e d u c i d o s á 
l a m i s e r i a y p i d e n l i m o s n a . 
E s t a t a r d e s a l d r á p a r a San S e b a s -
t i á n e l S r . M i n i s t r o de E s t a d o , D u -
que de T e t u á n , p a r a d a r c u e n t a á 
S. M . l a R e i n a R e g e n t e d e todo lo 
r e l a t i v o á l o s s u c e s o s de M e l i l l a . 
N a d a n u e v o s o b r e l a c u e s t i ó n s a -
n i t a r i a . L a e p i d e m i a c o l é r i c a d e s a -
p a r e c e e n u n o s p u e b l o s y s e p r e -
s e n t a e n otros . 
Nueva-York, 29 de'julio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s de B u e -
n o s A i r e s , l a l u c h a c o n t i n u a b a c a s i 
s i n c e s a r d e s d e e l s á b a d o . 
H u b o u n b r e v e a r m i s t i c i o e l l u -
nes . 
E l P r e s i d e n t e J u á r e z C e l m a n h i -
zo p r o p o s i c i o n e s p a t r i ó t i c a s q u e 
fueron r e c h a z a d a s . 
L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n e n s u s 
ú l t i m o s s u p l e m e n t o s q u e l a r e v o l u -
c i ó n h a tr iunfado. 
L o s m i n i s t r o s de N e g o c i o s E x -
t r a n j e r o s de l a s n a c i o n e s q u e t i e n e n 
r e p r e s e n t a n t e s a c r e d i t a d o s c e r c a 
de a q u e l g o b i e r n o h e n d a d o i n s -
t r u c c i o n e s á l o s c o m a n d a n t e s de l o s 
b u q u e s de g u e r r a a m e r i c a n o s , i n 
g l e s e s y e s p a ñ o l e s e n e l s e n t i d o de 
q u e s i l i s g a v. e f e c t u a r s e e l b o m b a r -
deo de B a s n o s A i r e s p e r l a m a r i n a 
a r g e n t i n a , l e v a n t e n j u n t o s unsi pro-
- „ r - s i u i a i , por s e r co^tr&rao á l a s 
r e g l a s de l a g u e r r a e l b o m b a r d e o de 
u n a c i u d a d a b i e r t a . 
Ntieva-York, 29 de julio. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s - A i r e s q u e 
l a s t r o p a s d e l G o b i e r n o t r a t a r o n 
a y e r de t o m a r c o n s u a r t i l l e r í a l a s 
p o s i c i o n e s de l o s r e b e l d e s , p e r o que 
a q u e l l a s f u e r o n r e c h a z a d a s c o n 
g r a n d e s p é r d i d a s por l a s f u e r z a s c i u 
d a d a n a s . 
L o s p a r t i d a r i o s d e l Sr. J u á r e z C e l -
m a n a s e g u r a n que l a s p r o p o s i c i o n e s 
h e c h a s a y e r por é s t e f u e r e n acepta-
d a s , pero q u e l o s r e b e l d e s n i e g a n e l 
h e c h o , d i c i e n d o que no a c e p t a n a 
r r e g l o de n i n g u n a c l a s e y q u e s e h a -
l l a n d i s p u e s t a s á l l e v a r s u p r o p ó s i -
to h a s t a e l f in. 
Nueva-York, 29 do julio. 
D i c e n de G u a t e m a l a q u e u n ind io 
q u e s e i n t r o d u j o f u r t i v a m e n t e e n 
P a l a c i o , i n t e n t ó a s e s i n a r a l S r . Ba 
r i l l a s c o n u n m a c h e t e . 
E l S r . S a r i l l a s l o g r ó e s q u i v a r e l 
golpe, y s a c a n d o s u r e v ó l v e r , c o n s i 
g u i ó de tener a l p r e s u n t o a s e s i n o 
h a s t a que s e a p o d e r a r o n de é l . 
E s t e h a d e c l a r a d o q u e e l par t ido 
c o n s e r v a d o r lo h a b í a i m p u l s a d o á 
d i c h o c r i m e n . 
Nueva York, 29 de julio. 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s de B u e n o s 
A i r e s , c o n f i r m a n l a n o t i c i a de h a -
l l a r s e h e r i d o e l M i n i s t r o de l a G u e -
r r a ; q u e l a e s c u a d r a a r g e n t i n a h a 
b o m b a r d e a d o e l p a l a c i o de gobier-
n o y l a r e s i d e n c i a d e l S r . T o l m a n , y 
q u e por v i r t u d de e s t o s h e c h o s f u é l a 
d e t e r m i n a c i ó n de l o s m i n i s t r o s de 
E s t a d o de v a r i a s p o t e n c i a s de E u r o -
p a , de o r d e n a r á l o s c o m a n d a n t e s 
de l o s b u q u e s de g u e r r a s u r t o s e n 
a q u e l l a s a g u a s q u e p r o t e s t a s e n u n i -
dos c o n t r a e l b o m b a r d o de l a c i u -
d a d . E l p o p u l a c h o de B u e n o s A i r e s 
p u e d e d e c i r s e q u e no h a t o m a d o 
p a r t e e n l a l u c h a , y ú n i c a m e n t e 
a l g u n o s i t a l i a n o s s e h a n u n i d o á l a s 
f u e r z a s c i u d a d a n a s e n c o n t r a d e l 
G o b i e r n o . L o s p a r t i d a r i o s de J u á r e z 
C e l m a n p e r m a n e c e n d u e ñ o s d e l te-
l é g r a f o , y l a s n o t i c i a s q u e t r a s m i 
t e n s o n c o n t r a d i c t o r i a s . L o s r e v o l u 
c i o n a r i o s a s e g u r a n q u e l a v e n t a j a 
h a e s t a d o s i e m p r e de s u p a r t e ; y de 
a h í q u e m i e n t r a s e l S r . G a r c í a , M i 
n i s t r o de H a c i e n c i a , t e l e g r a f i a b a á 
l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s q u e l a i n -
s u r r e c c i ó n h a b í a s i d o s o f o c a d a , y 
qae e l P r e s i d e n t e d e l G a b i n e t e s e 
h a l l a b a d a n d o ó r d e n e s d e s d e e l P a -
lac io P r e s i d e n c i a l , l o s r e v o l u c i o n a 
r í o s a n u n c i a b a n q u e h a b í a n p u e s t o 
e n l i b e r t a d a l M i n i s t r o de H a c i e n d a , 
S r . G a r c í a . 
Londres, 22 de julio. 
U n g r a n n ú m e r o d e a r m e n i o s s e 
d i r i g i ó á l a c a t e d r a l d e P e r a , e n 
C o n s t a n t i n o p l a , p a r a p e d i r l e a l P a 
t r i a r c a q u e e x p l i c a s e l o s s u c e s o s 
o c u r r i d o s en E r z e r u m , y e l v e r d a -
dero e s t a d o e n q u e s e h a l l a l a A r -
m e n i a , e x i g i é n d o l e a d e m á s q u e p r e -
s e n t a s e l a r e n u n c i a de s u c a r g o . 
E l P a t r i a r c a p r o t e s t ó c o n t r a e s e 
h e c h o , q u e v e n í a á s e r u n a p r o f a n a -
c i ó n d e l t e m p l o , lo c u a l o r i g i n ó q u e 
l o s a r m e n i o s lo s a c a s e n d e l p ú l p i t o 
á v i v a f u e r z a y lo m a l t r a t a s e n . 
L a s t r o p a s i n t e n t a r o n e x p u l s a r á 
l o s a r m e n i o s de l a c a t e d r a l , p e r o é s -
tos h i c i e r o n r e s i s t e n c i a , r e s u l t a n d o 
de l a l u c h a c u a t r o s o l d a d o s y t r e s 
a r m e n i o s m u e r t o s . 
D í c e s e q u e l o s a r m e n i o s s e c r e t a -
m e n t e h a n s i d o i n s t i g a d o s p a r a l l e -
v a r á c a b o ese a t r o p e l l o . 
N o t i c i a s p o s t e r i o r e s a n u n c i a n q u e 
l o s c r i s t i a n o s h a n s i d o a t a c a d o s p o r 
l o s a l b a n e s e s , y q u e a l g u n o s f u n c i o -
n a r i o s p ú b l i c o s de M a c e d o n i a s e 
h a b í a n u n i d o c o n e l objeto de apo -
y a r á l o s a l b a n e s e s y p a r t i r c o n e l l o s 
e l b o t í n . 
Nueva York, 29 de julio. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
N i á g a r a , 
ULTIMOS TELESEAMAS. 
Madrid, 29 dejuMo. 
L o s t e l e g r a m a s o f i c i a l e s de B a r -
c e l o n a a n u n c i a n q u e a l l í r e i n a c o m -
p l e t a t r a n q u i l i d a d . E s t a s s o n l a s 
n o t i c i a s o f i c ia l e s ; p e r o o t r a s de c a -
r a c t e r p a r t i c u l a r , d i c e n q u e s e con-
s i d e r a b a s t a n t e g r a v e l a h u e l g a de 
l o s o b r e r o s . 
H a s i d o n o m b r a d o C o n s e j e r o de 
E s t a d o e l S r . D . C a r l o s S e d a ñ o . 
T E L E G B A M A S €«MERCIALEH. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 2 8 , d las 
& \ de l a t a r d e 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, á $ 4 : . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 5 á 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[T. (banqueros), 
$4.85-
Idem sobre París , 60 dpr. (banqueros), á 5 
(raucos 18i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqneros) 
á 9 6 f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, é 
por 100, & 124i ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, á 5^. 
Ce '^rífugas, costo y flete, á 3 i . 
Rejralar á buen refino, de 4i á 4 13il6. 
Azúcar de miel, de 4 7 [16 á 4 l l i l t f . 
Mieles, nominal. 
E l mercado, firme. 
VENDIDOS: 16,000 sacos de azúcar. 
Idem: Ü00 bocoyes de idem. 
Manteca (TVilcox) en tercerolas, á 6.35. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 
L o n d r e s , j u l i o 2 8 , 
Azúcar de remolacha, á 13i8i. 
Azúcar centrífuga, pol 96, & 14i6. 
Idem regular retía o, & iSi 
Consolidados, ú 95 15il6 ^x-ínteríte. 
Cuatro por ciento español, ú 7 4£ ex-In-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 2 8 , 
Renta, 3 por 100, ú 90 francos 57i cts. 
ex-diTÍdendo. 
(Qaedxi p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
f'roipdf'.ff.ml i.v*,telecfn.<il~ } 
EDICTO.—DON RAFAEL VIZCARRONDO T VIIXA-
IÓN alférez de nsvío fie la Armada, de la dota-
ción del crucero Pánchez Barcaútegui y Fiscal 
de una sumario,. 
Hago saber: Que ñaliándome instruyendo sumaria 
al marinero de segunda clase, Vicente Sosa Sánchez, 
por ol delito de segunda deserción, nsando de las 
cnltades que para estos casos conceden las Reales Or-
denanzas del Ejórcito y Armada, por este mi segundo 
edicto, llamo, cito y emplazo ai referi-jo Sosa, para 
que en el térmiD n de veinte días, á contar desde esta 
publicación, se presente en esta Fiscalía ^ dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
juzgará en rebeldía. 
Dado á bordo dol expresado buque, á veinte y cinco 
de julio de mil ochocientos noventa.—Rafael, de Via-
earrondo y Tillalón. 3-30 
EDICTO.—DON JOSÉ DKLGADO T TRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero, y Fiscal nombrad > para 
instruir sumaria por el delito de primera deserción 
al marinero de seeundr- ^ase de la dotación de la 
Machina de San Fernando, José Lucio Montes. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi primer 
edicto y pregón á dicho marinero, para que se presen-
te en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, en el improrro 
gable plazo de treinta dí-.a; y de no comparecer en el 
referido plazo, se le sentenciará en rebeldía. 
Arsenal do la Habana, 26 de julio de 1890.—Joe6 




C O L E G U O D B C O E R E D O K E S . 
C a m b i o s . 
fiSPASA 
2 á 5 pg P.. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
INGLATBBBA . . . | ^ . f i W 
• " « ^ C I A | « V i 0 p . ; ! s V 
ALEMANIA.., 
a S T A D O S - O N I D O S . 
4é á 5 pS PV oro 
español, á 60 dp, 
5 á 6 p.g P.. oro 
español, á 3 div. 
f 9i á 9f pgP., oroes-
'. pañol, á 60 d̂ v. 
1 10 á lOJ p.g P., oro 
( español, a 3 d|f 
f 8 p.g á 3 meses, oro 
i ó billetes. 'JESCÜENTO M E R C A D <
T I L . „ , , . , . , * 1 10pgá6mese8, oro 
I 6 billeteo. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes do Derosne y 1 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á rf ular, 
núme- á 9. (T. H.) 
Idem, b ne á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 13 á 14, idem 
fdem bueno, n? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
"'era. P«r*it«. p? 19 ft 2n, i<t . 
Sin operaciones, 
CENTRtFUOAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 « SG.—Snco»' •*» oí á 6 r«ale« oro 
vr.. »6»ctin nttmero.—Bocoyes: No hay. 
AZÜOAR DB M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i ra. oro ar., según 
anva=e y número. 
AZUCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4J k \ \ rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Sanees. 
DE FRUTOS.—D. Juan A. Ramírez, auxiliar de 
Corredor, y D. Calixto Rodríguez, auxiliar de Corre-
dor. 
Es copia.—Habana, 29 da julio de 1890.—El Sín-
dico Prê idento iuterino. José, üf? de Montalván. 
EDICTO.—DON JUAN LEÓN Y MUÑOZ. Teniente de 
lufantería de Marina perteneciente á la Brigada 
de Depósito de este Apostadero y Fiscal nombra-
do de orden del Sr. M yor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marine-
ro de segunda c'aee Enrique Román González, por el 
delito de primera deserción, y teniendo que ratificarse 
en declaración prestada en la sumaria el paisano José 
Espasandín Sarmiento, el cual fué separado del servi-
cio en ebta capital; por esta mi tercer edicto, cito, 
llamo y emp;azo al referido José Espasandín Sar-
miento, pa'-a que en el término de diez días, á contar 
desde la publicación de esta, se presente en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal, para el objeto antes citado. 
Habana, 23 julio 1890.—Juan León Múños. 
3-2^ 
DON JESÚS DÍAZ MOLINA Y DE LA PEÑA, capitán de 
Infantería de Marina y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General de este Apostadero. 
Habiéndose ausentado del pontón Hernán Cortes, 
el día cinco del actual, el marinero de segunda clase 
Albono Almene, á quien estoy sumariando por el deli-
to de segunda deserción; usando de las facultades que 
para estos casos conceden las Reales Ordenanzas, por 
el presente primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al c'tado Albono Almene, para 
que se presente á dar sus descargos en la sumaria que 
se le instruye; en el concepto que de no verificarlo, se 
le sentenciará en rebeldía. 
Habana, 20 de julio de 1890.—El Fiscal, Jesús D. 
Molina. 3-28 
DON JESÚS DÍAZ MOLINA Y DE LA PEÑA, capitán do 
Infantería de Marina y Fiscal nombrado de orden 
del Sr. Mayor General del mismo. 
Habiéndose ausentado del cuartel de marinería del 
Arsenal en 24 del mes de junio último el marinero de 
segunda clase José Barroso Diricbiti, á quien estoy 
sumariando por el debto de primera deserción; usando 
de las facultades que conceden las Reales Ordenanzas, 
por el presente primer edicto y término de treinta 
días, cito, Ibimo y emplazo al referido José Barroso 
Dirichiti, pira que se presente en el cuartel de mari-
nería de este Arsenal, á dar sus descargos; siendo pre-
vención que de no verificarlo, se le seguirá la causa y 
sentenciará en rebeldía. 
Habana, 20 de julio de 1890.—El Fiscal, Jesús D. 
Molina. 4-28 
DON JOSÉ MARÍA SANCHIZ Y QUESADA, alférez de 
navio del crucero Don Jorge Juan, y Fiscal 
nombrado para instruir sumaria por el delito de 
primera deserción al marinero de segunda clase 
de la dotación de dicho buque, Francisco Martí-
nez Moreno. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi primer 
edicto y pregón, á dicho marinero, para que se presen-
te en o: improrrogable plazo de treinta días, en este 
baque. Comandancia de Marina de la provincia ó 
Mayoría General del Apostadero; y de no comparecer 
en el referido plazo, se le sentenciará en rebeldía. 
A bordo, Santiago de Cuba, 18 de julio de 1890.— 
José María Sanchiz.—Por su xa uidato, Juan Maso. 
3-27 
¡EfctqttlM Q,tXQ J i a a a b i e r t o regisri*© 
a y e r . 
Para Puerto Rico y escalas, vapor-correo esp. M L . 
Villaverde, cap. Deschamps, per M. Calvo y Cp. 
Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. Mascott .»,̂  ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
fie j u l i o . 
Azúcar, sacos 
Azúcar cajas 












¿ « t e a c r í s des i a c a r g a fio bt i í iw®» 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos «... 3.400 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 29 de julio. 
Séneca: 
50 cajas queso Patagrás $37y$38qi 
300 barriles papas Rdo. 
Skinmnre: 
700 sacos arroz semilla corriente,,.... 8̂  rs. ar. 
JSnrique: 
1000 sacos frijoles negros de Méjico... Edo. 
Abnocén: 
195 sacos café Puerto-Rico bajo $25 J qtl. 
250 id. arroz semilla ¿i rs. ar. 
COMPAÑIA 
láenerfil Trasatlántica «k» 
Para VBRACRÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 
vfpor 
c a p i t á n T^aurent. 
Admits carga á déte y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores que Jas mw-
c?noíaí de Francia importadas por oatos Vñpores, par-
gfin iguales derechoa que Importadas por pabellón es-
pr,fiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán gran-
des ve-itaias en viajar por esta linea 
Bridaí. Mont'ros y C?, Amargura 5. 
8999 "IOd-25 10a-26 
7 á E O E E S - C O Í t E B 0 S 
VE t i» 
AJXTBa 
m m 
. Para Gribara 
bergantín MORALIDAD, patrón Suau, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula. De más informes 
su patrón A bordo. 9049 8-28a 8-29d 
La barca española MARIA, cap. D. Miguei Jaume, 
saldiá siu íeraorrt, tan pronto concluya la descarga. 
Admite fléte y pásaje, informando su capitán á bordo 
y en la calle San Ignacio n. 84. Antonio Serpa. 
Cu 103(i ol5-n d-:ñ-18Jl 
Barca "FAMA D E CANARIAS" 
Capitán Gonzílez Sarmiento. Fija su salida para 
Cafiarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4.—Martínez Méndez y (7? 
9143 11-30 
F A K A CÍJENFDEGOS, 
TRINIDAD, TUNAS Y MANZANILLO. 




AVISO AL COKERCIO. 
P a r a C i e n f u e g o s , T r i n i d a d , T u n a s 
y M a n z a n i l l o . 
Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, do más pormenores 
informará su patrón á bordo. 
9033 8-27 
m i 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrW & 244 por 100 y 
DEL C cierra de a43í á 2431 
CUÑO ESPAÑOL. ) P01 190» 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias de! 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misióu de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba l i D á par 
Banco Agrícola 54 á sin D 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 17 á 16| D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 2i á 3 P 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 15 á 9̂  D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 3 D á 3 P 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 17 á 14i D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 9 á 8¿ D 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 3 D á 3 P 
CompañíadelFerrocarrildel Oeste 80 á 77 D 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas Nominal. D 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 36J á 35| D 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 36 á 354 D 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas........ 70 á 55 D 
Refinería de Cárdenas 39 á 26 D 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 60 & 45 D 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 55 á 25 D 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 97 á 94 D 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara || Nominal. P 






60 á 66 
MIGTJKL ACEVEDO Notario público del Estado de 
Yucatán y Secretario del Juzgado de primera 
instancia del Departamento do Progreso. 
CERTIFICO: que en los autos de intestado del fi-
nado Tihurcio Roaarío Doble, vecino que fué de la 
ciudad de la Habana, existe un Edicto que literalmen-
te dice: 
LICENCIADO SANTIAGO IRIGOYEN, Juez de pri-
mera instancia de este Departamento. 
Por el presento, cito, llamo y emplazo á los que e 
consideren con dorecho á los bienes que quedaron por 
fallccimionto intestado dé Tibuvcio Rosario Doble ipa-
turai y vecino que fué de ia ciudad de Habana en la 
Isla de Cuba, para que dentro del término de treinta 
días que se contarán desde la publicación d:'1 úi .imo 
edicto ane <"> jwblicará. tr»« veces, de diez en úie:» 'lía^ 
ce .aparezcan ante ol Juzgado en la fosma legal fü de 
ducirlo, apercibidos que de no verificarlo les ntu-s-5-:̂  
perjuicio que en derecl)ohAtiUu4»«~- ^••^Bgla cin-
dad i» Pjrogicco a lorTreinla días del mes de .junio de 
mil ochocientos noventa r.ños.—Snntiago Irigoyen.— 
Miguel Auevedo, Secretario. Asi consta y ap»rece del 
Edicto original á que me remito. Y á pedimiento de 
parte para su publicación como es'ú mandado, libro el 
presente en el puerto y ciudad de Progreso A los trein-
ta días del mes de junio de mil ochocientos noventa 
Miguel AceveCu, Secretario. 




C O E Ü Í Í A 
K A V E J L . 
E s p a ñ a . 
F r a n c i a . 
V A F O K E S D E T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jallo 30 Yumurí: Veracrus y escalas. 
30 Sla'jcotte: Tarapa y Cajrc-HTíaso. 
. . 30 Ciiy of Washington: New York. 
30 Francisca: Liverpool y esoalaa. 
31 Cbatean Iquem: Veracmz. 
Agt? 3 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
3 Alfonso XIII : Santander y escalas. 
3 Ardancorrich: Glasgow. 
4 íaratoga: Nuava York. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
mm 4 Santanderino: Liverpool y escalas. 
. . 5 Washington: St. Nazaire y escalas. 
5 Ramón do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
mm 5 Hugo: Liverpool y escalas. 
mm 5 Croatia: Hamburgo y escolas. 
6 Drizaba: Veraoru* y escalas. 
7 Habana: Colón y «snalaa. 
mm 8 Montevideo: Progreso y Veracnu. 
9 Beta: Halifas. 
12 Pedro: Liverpool y escalas. 
mm 15 Méndez Múñez: Progreso y Veracraa. 
„ IS Mfoniifll»: Puerto-Rioo y esoaiaB 
mm 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
„ 17 Gallego: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Jubo 30 Ciudad Condal: Nueva York. 
30 Mascotle: Timpa y Cayc-Hueso 
. . 30 Veracruz: Santander y escalas. 
. . 30 Avilés: Puerto Rico y escalas. 
. . 30 City of Washinton: veracruz y esealaa. 
., 31 M. L. Villaverde: Pto. Rico y esoala», 
.- 31 Yumurí: Nueva-York. 
Agt? 19 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
. . 2, rHtv of Golumbla: New York. 
5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracruz. 
6 Vizcaya: Colón y escalas. 
7 Drizaba: Nuê a York. 
10 Montevideo: Santander y escalas. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
11 Beta: Halifax. 
20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
Saldrá para diclios puertos directamente 
sobre ol día 1? de agosto el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
C H A T E A U I Q U E M 
c a p i t á n C a m b e r n c n 
Admito carga para la Corana, Bordeaux, 
Havre, Paría y con trfwbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan. Hambur-
go, tondreti y demás puertos do Bn-^o*. 
, «• K;o Janeiro, Montevideo y 
*Símxc6 Alies, Á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y «Df-
cia, á procios módicos. 
L a carga so recibirá el día 30 de jidio 
on el muelle de Caballería, firmándose' co-
nocimientos directos para todos los puertea. 
Flete p/m. tabacos 32-
De más pormenores impondrán sus con-
Bigaatarios, An argura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CPa. 
N O T A —Para mayor comodidad de los 
señorea pasajeros, eftte vapor atracará á los 
espigones de los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
9000 d7-25 a5-26 
c a p i t á u G-arc ía . 
Saldrá para la CoruSa y Santander, el 30 de julio 
A las cinco de la tarde, Uavando la oorrosponden*. ta 
pihlioa y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos, tam-
bión admite carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
, Tabaco para Cádiz, la Coruña y Santender. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasíya. 
Las pólizas de carga se fiímar&n por loe consignata-
rios antes de correrlas, sin .rmyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más nonuenores impondrán cus coosignatarioE, 
M. CALVO Y COSÍP., OSoios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
&n c e m b i n a c i ó » , CCTÍ i o s v i a j o » 4 
'Bvxo-px. Veracraas; y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-Ycrk, los días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
KL VAPOR 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para KewYork 
el día 30 de julio, á ias cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buea 
t 'aco qn» est» antigua Compañía tiona acreditado en 
STS diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Etambuŝ o, 
Brerr-en, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga BÓ recibo hasta la víspera do la salida. 
La correapondencia nálo se recibo en a Admirdstea-
cióo de Correos 
NOTA.—Esta Compañía tíane abierif, xin% pfilisa 
Sitante, -.si para ottta ifntta como para todas las d«aiá*, 
bajo la cual pueden stsegnrarse todo» los oíectosQue 
se oml aromen en sus vapores. 
Habana, 21 de julio de 1890.—M. CALVO Y 
CPí Oficios n° 28. I n. 27 312-1 E 
LUTEA D I LAS ANTILLAS. 
E l v a p e r - c o r r e o 
Yapores-sorreos Alemanes i 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . ¡ 
Para VEKACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto prá- j 
zimo el nuevo vapor-correo alemán 
"I.A M Ü T Ü A H D A D . " 
S O C I E D A D D E S E G U R O S M U T U O S S O B R E L A V I D A . 
P O N C E , P . R . 
PRESIDENTE, 
E S M E L I N D O S A L A Z A R . 
SEOKETAEIO GRREJíTK, 
E D U A R D O A S E N S I O . 
c a p i t á n H s o s s i n g . 
¿Láiai& carga á ñeu>, pasejeros de ¡noa y anos cuan-
tos parejeros do 1* cámara. 
P r e c i o s d@ p a s a j e . 
E u l ? cámara $25 
En prca. .>. . . . . . .<. . .». 12 
* * » 
Para HAVRE y HAMBUEGO, con escala en 
HAITY y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
C H O A T I A 
c a p i t á n R e e s s i n g , 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos direotca para un gran 
número de puertos de EUIiOPA, AMÉRICA D E L 
SDR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segáu por-
menores que se íacilitan en la cssa consignaturlii-
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
C A P I T A L . S O C I A L , $ 1 0 0 . 0 0 0 . 
A c t i v o 1? e n e r o 1 8 9 0 . S 5 2 . 4 8 0 - 2 6 . 
S s g u r o s v i g e n t e s i d e m $ 9 S O . O O O - 0 0 . 
D e f u n c i o n e s p a g a d a s . $ 3 6 . 0 0 0 - 0 0 . 
Esta Sociedad babada en los más extrictos principios de equi<l"d y economía, expide pólizas de $1,000 á 
$5;000 á UN COSTO MUCHO MENOR del que tienen establecido las compañías extranjeras. 
Tod s los beneficios de la Sociedad son repartibles INTEGROS entre los asegurados, como dividendo 
EFECTIVO, cada, cinco años del vencimiento de sus pólizas. 
H A B A N A — I O S — H A B A N A . E D U A R D O A S E N S I O . 
8863 alt 4-23 
H I D A L G O Y C O M P . 
1 6 , O B K A P I ^ . 25 . 
í Hacen pagos por el cable, giren letras á corta y l&r -
1 ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
j Philade'phia^ NeTr-Orleans, Pan Francisco, Londres, 
! París, Madr d, Barcelona y demás capitales y ciuda-
I des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
f como sobre todos los pueblos de Espafía y sus provin-
* cUe. On. 1011 15ft-lJl 
[LUTEfiDE, 
c a p i t á n D e s c l i a x a p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de julio á las 
Ej de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Ma/agiiez y Puerto-Rico 
uasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31domayo¿!-; 1890.—M. Calvo y Com 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Aprobado por la Excma. Junta Económica del A 
postadero, en sesión de hoy, el pliego de condiciones 
para sacar á subasta la contrata del suministro de Ví-
veres, Pan fresco. Galleta, Harina y Sacos de tambor, 
que durante dos afios puedan ser necesarios para el 
consumo de la Escuadra y demás destinos del Aposta 
dero; y señalado para dicho aeto el veinte y nueve de 
agosto entrante, hora de la una de la tarde, se anuncia 
por este medio, á hn de que acudan con sus proposi 
clones anie Ja expresada Corporación, que estará 
constituida efecto, los que deséen interesarse en el 
expre sado soi vicio; en la inteligencia de que el referi-
do pliego de condiciones se encuentra en esta Secre-
taría, á disposición de los licltadores, todos los días 
hábües, de once á dos de la tarde. 
Habana, 26 de julio de 1890.—Esteban Almeda. 
C 1117 4-29 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Hallándose vacantes veinte plazas de Médicos se-
gundos del Cuerpo de Sanidad Militar, y dispuesto por 
B. O. de 9 de junio último su provisión, se convocan á 
oposiciones púrdicas para proveerlas, á los Doctores ó 
Licenciados en Medicina y Cimjía, residentes en la 
Península é Islas adyacentec; haciendo presente, para 
conocimiento de loa señores que aspiren á presentarse 
á concurso de oposiciones, que las bases de ellas se 
hallan de manifiesto, en días y horas hábiles, en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, para el 
que deséo verlas. 
Habana, 28 de julio de 1890.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Martí. 3-30 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Las subastas anunciadas para el veinte y ocho del 
corriente de los suministros de "forrajes," "efectos de 
escritorio," ''ferretería" ó "impresos y encuademacio-
nes," y del arbitrio sobre "madera y lefia," quedan 
transferidas para el miércoles seis del próximo mes de 
agosto, á las dos de la tarde, en la Sala Capitular y 
con sujeción á los pliegos de condiciones recientemen-
te publicados en la Gacela y Boletín Oficial. 
Las del suministro de "Combustible" y la de los 
arbitrios "Cuidado de caballos de los labradores en 
los Mercados," "Anuncios y Letreros" y "ftfesillas 
del M:rcado de Cristina," tendrán lugar el lunes 28 
del corriente conforme se ha anunciado. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para general conocimiento. 
Habana, julio 26 de 1890.—El Secretario, P. S., 
Jgnacio m o l Q1112 3-27 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
8 E E S P E R A N . 
Julio 30 Argonauta, enBatabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Clenfaegos. 
Agt? 3 Gloria, en Batabanó, procedente de lai 
Tunas, Trinidad y Cienfudjros. 
. . 5 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
6 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunau, Trinidad 
y Cienfuegos. 
N 3 w - 0 £ i ' i a . n s . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
P U E R T O D E L A H A B A N A » 
ENTRADAS. 
Día 29: 
De Nueva-York, en 5̂  días, vap. amer. City of Co-
lumbia, cap. Ray, trip. 41, tons. 1,285, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 29: 
Para Vigo y escalas, berg. esp. Lince, cap. Gibernau. 
700 
S n t r a d a » d© cabota je . 
Día 29: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: 
efectos. 
Dimas, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 
sacos carbón. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con 800 sacos 
carbón. 
—Rosario, gol. Catalina, pat. Esprius: con 800 sa-
cos carbón. 
San Cayetano, gol. Rosario, pat. García: con 400 
sacos carbón y efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
120 sacos y 80 fanegas maiz. 
Mariel, gol María Magdalena, pat. Villalongas 
en lastre. 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Alemañy: con 500 ca-
jas petróleo y efectos. 
D e a s p a c b a d o s de c a b o t a j e 
Día 29: 
No hubo. 
Buq.neo c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
—Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Avilés, capitán 
Sanjurjo, por Sobrinos de Herrera, 
Delaware, (B. W.) vía Matanzas, gol. am. John 
R. Bergen, cap. Squire, por Luis V. Placé. 
-Coruña y Santander, vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. García, por M. Calvo y Comp. 
B - a q n e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . • 
Para Vigo, Málaga y Barcelona, berg. esp. Lince, ca-
pitán Gibernau, por J . Balcells y Cp.: con 2,400 
sacos azúcar. 
-Barcelona y Cienfuegos, van. esp. Hernán Cor-
tés, cap. Mas, por C. Blanch y Comp.: con 1,000 
sacos azúcar y carga de tránsito. 
-Sagua la Grande, vap. amer. City of Colurabi», 
Cip. Ray, por Hidalgo y Comp.: de tránsito» 
capitán BAKER. 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
8e admiten pas&ieroe y «íurga para dicho puerto j 
par?. San Francisco de California y se venden boletas 
airootao para Hong Kong (China;. 
Para más informes dirigirse á sus consignatario!! 
LAWTON HNOS.. Morceres 35 
'i T «?» 1 .H 
m m i & C Í M , 
M a i l S t e a m S l i i p O o m p a n y . 
C A B A N A T N ' B W - Y O H K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
A L A S 3 D B L A T A B D E . 
C I T Y O P COLUMBIA Julio 2 
NIAGARA fi 
SARATOGA . . 9 
YUMURI 12 
SENECA . . 16 
ORIZABA 19 
CITY OP COLUMBIA 23 
CITY OF WASHINGTON 26 
SARATOGA 30 
D B L A H A B A N A 
A L A S C U A T R O D E LA T A R D E LOS JUEVES 
Y L O S SABADOS. 
YUMURI Julio 3 
SENECA 5 
ORIZABA 10 
CITY OP COLUMBIA 12 





Setos hermosos vapores tan bien ooncoidos por 1c 
íupidez y seguridad do sus vitrea, tienen excelentes co-
modidades para pasajaros en sus ospaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo exesíantes cocineros 66-
paBoles y franceses. 
La carga se recibe en el jnucUa do Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga pan 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amstwrdan, Kotter' 
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cta., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correapondencia se admitirá únicamente en IR 
Administración General de Cerreos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpeo l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s p e -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
.las l i n e a s de S a i n t ISTasaire y l a H a -
b a n a y N e w - l T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y ' o r k , o e b e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A E N NASSAU V SA3TAGO Kíg 
CBÜA I D A Y V U E L T A . 
13?"Los hermosos vapores de hierro 
a A J S T T i J L a o 
capitán P I E R C E . 
C Z B Ñ F t T B d ' D S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e New-^ToriK. 
SANTIAGO Julio 
CIENFUEGOS 




D e S a n t i a g o de C u b a . 
CLJNFUEQOS Julio 
SANTIAGO 
EITPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 26. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. HIDALGO Y COMP. 
CIO 09 312-J1 
aBía, Oficios 2S. 
4 uAi.-lOA, 
í la Habanr. el üí ; 
& tF.a oat'-a. ir«íF. 
Nuevitas OÍ..,-,.. 
binara 
Santiago de Cuba. 





L L K G A D J . 
A N êvltaa f 
3 ; . , ó-.iiuinj/o Ctiba., 
5 " 
8 Mayagüex. Puerto Bfoo» 
B B T O B a f Q . 
SALIDA. .LEGADA. 
Da Puerto Rico el., 15 A Mayagüez e l . . . . . 16 
Mayagüez 16 . . Ponce 1? 
,„ Ponce 17 P. Príncipe Id 
. , P. Príncipe 19 ... Santiago de Cuba. 20 
. . Santiago de Cuba. 20 . , Gibara 21 
. . Gibara 21 . . Nuevitas 23 
Muevitaa 22 fiabftba 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida reclhirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carjja y paíajeros que para los puer-
1 dol mar Caribe amba expresados y Pacífico, con-
dazoa el correo que sale de Barcelona el día 25 y do 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al corree que sale 
de Puerto Rico ello la carga y pasajeros que conduje-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santender y Coruña, p>"'o pasteros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C* 
I 27 8 JDV 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ai tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
ADVERTENCIA IMÍCRTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno <5 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escaia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para máa pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle do San Ignaci > n. 54. Apartado de Torreo"- 347. 
F A L K , ROHSLEN Y CP. 
P M 751 lñfi-20My 
, B i L C E L I 
G I R O D E L E T R A S . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realiíad'v? en 
el primer semestre de este año, ha acordado ei reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por lOO 
en oro, y que por este medio se ponga en conoce lien-
to de los señores accionistas, así como que, desde 1? 
de agosto próximo, pueden ocurrir por SVÍ cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
fas oficinas de la Administración. Amargura 31.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario. J . M Car-
bonell y Ruiz. 8907 15-24JI 
C U B A NXTM. 43? 
E N T S E O B I S P O 
C n. 1014 
O B H A P I A 
156-1 .TI 
P I Í A N T S T E A M S B X P L i I H E 
A N T e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos rapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
eeoila en Cayo-Hueso y Tampa, donde se tomat- í JS 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, jjasaado por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Piladelfla y Bal-
timore Se venden billetes para ííueva-Orleans, 
St. Lonls, Chicago y tedas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líaeas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. Hachagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C E . Pusté, Agente General Viajero. 
L EL PitzgeraJd. Suverid<=wta.—Port Tampa. 
n n IOIP iBB-r .n 
A¥iSO 
Los vapores Gruaniguanico y Guadiana, saldrán 
de este puerto los diaa 6, 12, 18, 24 y 30 de cada mes 
á las cinco de la tarde para los d<» Arroyos, La Fe y 
Guadiana. Llegarán á los Arroyo i los dias l1.', 7, JS, 
19 y 25; á La Fe los mismos dias y á Guadiana los dias 
2, 8, 14, 20 y 26; y retornan saliendo del último de los 
puertos citados, los 5, 11,17, 23 y 29 á las cinco de la 
mañana; do La Fe los mismos dias á las 10 do idem y 
de los Arroyos los 6. 12.18, 24 y 30, llegando á la 
Habana los dias 19, 7, 18, 19 y 25. Reciben carga á su 
costado on el muelle de Luz los dias 3, 4, 5 y 6; los 9, 
10, 11 y 12; los 15, 1̂ , 17 y 18: los 21, 22, 23 y 24 y los 
27, 28, 29 y SO. 
Los señores pasajeros que deseen embarcarse para 
los puntos indicacos sacarán los billetes de pasaje: en 
la Habana, en casa de los Hres. Alonso, Garfn y Cp., 
Oficios 60, y en Vuelta Abajo en los Almacenes de 
depósito de los referidos puertos. 
De más pormenores impondrán á bordo.—Habana, 
julio 28 de 1890.—Antonio Pulido. 
9099 4-29 
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Santander . . , 
Coruña. . . . . . . . . . . . . . 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana . . , 
Santiago de Cuba..... 




Puerto Limón.... . . . . 
Colón 
R E O - R E S O . 
Y A P O B E S E S F A K O L E S 
C H O R R E O S D E £*A& A M T I I - X . A S 
¥ TJtt A S P O K T E S M I L I T A R E S 
BM 80BM1NOS D B HMMMEMJX* 
V a p o r 
M M ü i l i l T A Y MAR 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de agosto 
á las 5 de ia tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C U b a r a ; 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G!-uantáuam@, 
O u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sros. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabiiel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp, 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp, 
Cuba.—Sres. Estenger, Mees y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 26. olasa de La». 
I n. 25 S12-1B 
V a p o r 
J aJESJ 
Este vapor saldrá de este puerto directamente para 
S a n J u a n de P u e r t o P i s o 
el día 30 del corriente á las 5 de la tarde, quedando 
en aquella Isla dedicado á la navegación do cabotaje. 
Admite carga y pasajeros. 
125 24-J1 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . BILBAO. 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp, 
Caibarién: Sres. Alvaree y Comp. 











Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasíyeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 



























N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
én Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Vtllaverd* 
LfflEA DE IA¥BAM A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de farrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el dia 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
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c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes álas seis de la tarde, llegando & CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 SPÍ-El 
Esta empresa tieriG abierta una póliza en el U. S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E l 
A I T Z S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abon;.r un 10 por ciento do 
recargo. 
Habana, lo.de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Luz. 
I 25 18-A 
VAFOil A J L A V A 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, 6 las seis de 
ia tarde, del muelle de Luz, y llegara & Cárdenas 
y Bagua los jueves y á Caibarién los viernes. 
P B T O H N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la M&ba • 
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías., 0-40 
A SAGUA. 
Víveles y ferretería 9 0-40 
Mercancías. 0-60 
A CAIBARIEN. 
VÍTeres y ferretería con lanohage $ 0-40 
Mercancías idem idem.. 0-65 
MOTA.—Estando en combinación con el fenoesrrl 
dej Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güñies. 
ge despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
0 §§7 IJ1 
N. GBLATS F V 
103, J L & X T X £ L M 103, 
E S Q U I C T A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POS E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n ?.etras á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápales, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dioppe, Tolousê  Veneda, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &., así como sobre todas las ca-
pituler: y puebioíi de 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S . 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIBAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUER-









LOS ESTADOS UNIDOS. 
31, O B I S P O 31. 











Crédito Territorial Hipotecario 
DE I-A 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer IE. confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 Jl 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE EA 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institucién, se servirán concurrir 
desde el ufa 20 del corr-ente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. <ie Piniüos. 
Cn 1076 30-19J1 
L RUIZ & C * 
8 , 0 ' R E l X i L . Y 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
MACEN V A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n o a r t a s de e r é ¿ i o o. 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán. Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ña-
póles, Lisboa, Onorto, Gibraltar, Bremen, Hamburro. 
Méjico, Verjusraz, San Juan dé Puertc-Rloc &, 
COMPAÑIA A R R E N D A T A R I A 
<i« Tabacos de España. 
EstaBíConrpañía convoca á público concurso para el 
suBimistiode2D0.000 kilógramos de tabaco hoja Ha-
bana>*dffyueita -̂bajo. 350.0C0de hoja de Parúdo, y 
2.OO0,ÜOO.de hoja de Vuelto Arriba. 
Las clases, épocas de entrega y demás condiciones 
parâ este suministro, constan en el pliego de condi-
cionés, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del corriente año. 
En la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp., calle de Obrapía 
número 22. 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. Cn 1073 15-18J1 
FONDA "CUATRO NACIONES."—SAN P E -dro número 22.—Su dueño avisa por este medio á 
todo el que tenga baúles ú otra clase de equipajes, 
para que se sirvan recogerlos antes del 15 del prozimo 
mes de agosto, que desde esa fecha en adelante ningu-
no tendrá derecho á exigir nada. 
9045 5-29 
Sobre u>da3 los capitales f pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdena*, Remedios, Santa Clara 
Csibarí-ín, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
MAnzaniSo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto^Príncipe, 
N.mvHsé. ete. O n. 1010 156-1 J l 
ON 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N - P A G O S P O . H C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A Y I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia. Alemania y Estados-
unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
prorincia y pueblos chicos y grandes de Ejpaña, ISIOÍ 
Balear 3 y Canarias. 
V. ZAR 312-1 AW 
Aáministracién de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa número 34 de la calle 5?- en el Vedado, se anun-
cia al público que el día 4 del próximo agosto, á la 
uri de la tarde, tendrá lugar en los bajos de la Inter-
vención del Apostadero, sita en el callejón de Chu-
rruca, la subasta para adjudicar el servicio al que 
presente proposiciones más ventajosas. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obraa 
pueden verse todos los días no feriados en el indicado 
Iccsl donde se darán las explicaciones que se deseen. 
Habana 28 de julio de 1890.—José M» Martín. 
9108 7-29 
A T I S O 
Hago presente al público en general y á todos loe 
Miguel Ñuño y Si-iegers. he sitio .'iocbrado apoderado 
general fie dicho señor, con quien deberán entenderse 
en su oficina San Rafael 32 de 3 á 6 de la tarde loa 
días hábiles.—Habana, julio 26 de 1890.—Ricardo 
Misa. 9072 6-29 
J.M.BorjesyGA 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
FOBRE N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA-ORT.EANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO» SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
CE, MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S | B U R -
DEOS LYON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E B D A N . B R U -
PKlOAtó. ROMA, NAPOUES, M I E A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P C E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É A G L E S A S , B O -
NOS DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
RA O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
SQ 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana.—En liquidación. 
No í abiendo tenido efecto, por falta de número; la 
Junta general de accionistas, convocada para el dia 8 
del corriente, se cita de nuevo por medio de los pe-
riódicos diarios de esta capital, además de hacerlo por 
papeletas á domicilio, para el día primero del pr ximo 
agosto, á las 8 de la noche, en los salones d. la Cá-
mara de Comercio, sita en la calle del Príncipe Al-
fonso ó calzada del Monte núm. 3, á fin de dar cuenta 
del estado de la liquidaciór' y tratar de cualquier otro 
asunto que interese á esta Compañía; advirtiendo que 
por ser segunda citación se constituirá la junta y se-
rán válidos sus acuerdos, con cualquier número de 
accionistas que concurran, según lo dispone el artículo 
18 de los Estatutos. 
Habana, julio 14 do 1890.—Por poder de la Comi-
sión Liquidadora, José Muibal. 
C 1106 5-27 
Sociedad anónima industrial 
minas de Nafta S. Juan de Motembo. 
SECBETABÍA. 
Por acuerdo de i a Junta Directiva de 23 del co-
rriente se cita á los Sres. accionistas que componen 
esta Sociedad para la Junta general ordinaria que ha 
do tener efecto á las doce del día 10 de agosto, en la 
calle de San Miguel n. 79 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, 21 de julio de 1890.—El Secretario, An-
tonio Ginart. 8989 4-27 
E m p r e s a 
de l F e r r o c a r r i l Urbano 
y Omnibus de l a H a b a n a . 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de Em-
pedrado núm. 34. 
En esa reunión además de tratarse de los particula-
res que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exámen y glosa de las cuentas del último año. 
Habana, 26 de julio de 1890.—El Secretario. Fran-
cisco S. Macias. Cn 1110 10-27 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo déla Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse a las doce de la 
mañana del dia 8 del mes entrante en la calle del Egi-
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
loe artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á ella 
los socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de ju-
lio de 1890.—i?cntffn« dtl Monie. 
c 1078 i s - i m 
C U E R P O M I L I T A R 
DE ORDEN PUBLICO. 
Autorizado este Cuerpo, por la supericridad, para 
la adquisición de baules-raundos, y no habiendo com-
parecido licitadorc ante la Justa celebrada ú día 28 
del actual en el despacho del Sr. Coronel del Cuerpo, 
se hace público por medio de este segundo anuncio, 
para los que quieran hacer proposiciones p¿ra la cons-
trucción, las presenten en pliego cerrado ante la Jun-
ta Económica que con el fin de examinar dichas pro-
posiciones, se volverá á reunir el día 31 del presente 
mes á la una de la tarde en el citado despacho del Se-
ñor Coronel. 
E l Cuerpo no se obliga á tomar de una vez el nú-
mero de baúles que se contraten: renovándose el de-
recho de adquirirlos oonforme los vaya necesitando. 
El oliego de condiciones se halla en la oficina del 
Detall, y el modelo de baúl en el almacén del Cuerpo, 
calle de Cuba núm. 24. 
De cuenta del contratista será el pago de los anun-
cios y el depósito á favor de la Hacienda del j¡ p%. 
del importe de la contrata. 
Habana, 27 de jubo de 1890.—El Capitán comisio-
nado. Daniel Martínez. ^n 1121 l-28a 3-29d 
AVISO. A TODOS LOS QUE TENGAN QUE percibir ó pagar cantidades de, ó á la Excma. Sra. 
Condesa viuda de Casa Montalvo, que he cambiado 
mi domicilio á la casa número 52 de la calle de San 
Nicolás.—B. Larrañeta. 8967 4-27 
Se vende muy barato, construido con maderas del 
país, aparejo balandro y de 
2'69 toneladas arqueo, 
22 piés de eslora, 
6i piés de manga y 
3 piés de puntal. 
Informarán O'Reilly esquina á Mercaderes. E l Es-
corial. 8934 6-25 
AVISO. 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 
mXdico». <? 931 7K-28.In 
E Z J 
FAMILIA. 
según el nuevo CODIGO CIVIL. 
Por los abogados Sres. Toñarely y Rodríguez Ecay. 
Su relación con el matrimonio, la tutela, protutela, 
herencia y otras instituciones del derecho, con For-
mularios para su constitución y modo de funcionar, un 
apéndice sobre la nueva división judicial de la Haba-
na y una carta-prólogo del Sr. D. Pedro González 
Llórente. 
Un volumen en 4? menor, de unas 200 páginas, pa-
pel satinado y tipos elegantes—Su precio 
Encuadernado á la rústica —. $1-25 oro. 
Id. en ^ pasta con c h a g r é n . 2 - 0 0 „ 
Hállase de venta pn las principales librerías y en 
La Propaganda LiUraria, Zulueta 28, Habana, 
quien se hace cargo de remitirlo al interior al mismo 
precio, franco de porte. 
OBRA NUEVA. 
LA PROPIEDAD 
I N T E L E C T U A L E I N D U S T R I A L . 
S u l e g i s l a c i ó n e n l a P e n í n s u l a 
y p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
LA IMPRENTA Y LA PROPIEDAD LITERARIA 
CIENTÍTICA T ARTÍSTICA. 
LAS MARCAS INDUSTRIALES T DE COMERCIO 
T LAB PATENTES DE INVENCIÓN. 
Recopiiación completa con la jurisprudencia de loe 
tribunales, tratados, etc.. con notas, modelos y co-
mentarios, por D. Francisco García Garófalo y Mo-
rales, Ldo. en Derecho y Oficial de Administración 
Civil. 
Un tomo en 49 de más de 200 páginas, con tipos 
nuevos y compactos, encuadernado á la rústica, $1-25 
oro. 
Los pedidos se dirigirán al Editor de la obra, Da 
Propaganda Literaria, Zulueta, 28, Habana, qu'en 
los servirá al interior, franco de porte, siempre que al 
pedido se acompañe el importe (certificadô  en sellos 
de correos. 
DE LOS TESTAMENTOS, 
por él Ldo. D . L . G. del Portillo. 
SEGUNDA EDICIÓN. 
Como las disposiciones testamentarias tienen rela-
ción con la obra F l Conatjn de Famüia; pues qca en 
ella se hace la designación de las personas que h 1 dd 
desempeñar los cargos de tutor, protutor y miem^ M 
del Consejo, se anuncia que está ya de venta la 2? edi-
ción de esta obra, en la que su autor se ocupa exten-
samente del testamento ológrafo. 
Un tomo en 89 de 142 páginas, hállase de ver'a á 
8o centavos oro en L a Propaganda Literaria, Zu-
lueta, 28, Habana. Los pedidos del interior deben 
venir acompañados de su importe, en selloa de correos. 
G I J A N A H A N I , 
(primer punto de América visitado per Colón) 
su AUTOR D. ANTONIO M. MANRIQUE. 
Investigaciones histúrico-geográfica* sobre el derro-
tero de Cristóbal Colon por las Bahamas j Costa de 
Cuba, que comprenden la situación exacta de la pri-
mera tierra descubierta del Nuevo Mundo, con pla-
nos, etc. 
Un volumen en 49 mayor, de 230 páginas, reden 
publicado en Canarias, con tipos nuevos y excelente 
papel. 
De venta en La Propaganda JAteraria, Zulueta, 
28, á $3 billetea el ejemplar. 
WBMBMIÍÍÍS 
MnnMaBMMamMHi 
H A B A N A . 
MIERCOH>Í;3O DE JUMO »» isoo. 
Las Escuelas Normales. 
Hemos publicado el anuncio y convocato-
ria, por el plazo de sesenta días, para pro 
veer las plazas de profesores numerarios de 
la Escuela Normal de Maestros, que se aca-
ba de croar en esta Isla, en la inteligencia 
de que, dispuesto que aquel plazo empiece 
& contarse desde su inserción en la Gaceta 
de Madrid, que tuvx) efecto el 23 de junio, 
dicho concurso quedará cerrado el 22 del 
próximo agosto, y, por consiguiente, el Mi-
íilsterio sólo tendrá en cuenta las instancias 
recibidas en el misuwx antes de que este úl-
timo día transcurra, cualquiera que sea la 
residencia de los aspiran tea. 
Así lo expresa, en efecto, el artículo 10 
del Real Decreto de 19 de janio próximo 
pasado, donde se previene que para el me-
jor acierto en la elección del personal que 
habrá de ocupar las plazas referidas de pro-
fesores numerarios para la Sección de Cien-
cias y la de Letras, y con el propósito de 
que recaiga en personas de reconocida com-
petencia, se abre ese concurso, al que po-
drán acudir los Profesores propietarios de 
loa centros análogos de la Península, esta-
bleciéndose antes, en el artículo 9?, que será 
condición indispensable para obtener el 
cargo de Profesor numerario ó auxiliar do 
las citadas secciones, la posesión del título 
de Maestro normal. 
E l undócimo consigna que para el caso 
do que no so presentase número suficiente 
de Profesores propietarios, y deseándose 
premiar los servicios prestados por loa Pro-
fesores internos en las Normalea de la Pe -
nínsula, se concede el derecho de acudir al 
citado concurso á todos los que hayan de-
sempeñado sus plazas por espacio de ocho 
años, y á los que las hayan desempeñado 
menos de este tiempo, siempre que acredi-
ten en forma haber ejercido ocho años la 
enseñanza en Escuela pública. 
También podrán presentarse al mismo 
concurso, dice el referido artículo, los que 
no sean ni hayan sido Profesores propieta-
rios ni internos ni Normales de la Penínsu-
la, siempre que reúnan las siguientes con-
diciones: Ia, tener el título de Maestro 
Normal; 2a haber ingresado en el profeso-
rado por oposición, obteniendo escuela su-
i perior; 3') acreditar ocho años de práctica 
en la enseñanza, todos sin nota desfavora-
ble, pidiendo para ello el Ministerio de Ul-
tramar á quien corresponda, loa anteceden 
tes que considere oportunos. 
Ea verdad que ae establece una triple 
combinación de condicionea para aspirar á 
las plazas de que se trata; pero es verdad 
también que todas ellaa se han encerrado 
en límites tales, que no han de permitir á 
laa capacidadea del profesorado en este 
país preaentarae al concurso. 
No nos parece juato eae criterio. Com-
prendemoa perfectamente que ae premien 
con legítimos ascensos los servicios que ha 
yan preatado á la enseñanza normal los 
profeaorea, así propietarios como interinos, 
de la Península. Entendemoa que nada 
máa acertado que el propósito de que la 
nueva enseñanza, 6 el nuevo método de en 
señanza que aquí se establece, recáiga en 
jMrsoiioM da om-liúda corupelfim-ia. Pero 
E l Sr. Barrio. 
Por el Gobierno Greneral de esta Isla ee 
•e ha concedido anticipo de cesantía al Go-
bernador Civil de la Provincia d© Santiago 
de Cuba, Sr. D. Ramón Barrio. 
Clases pasivas. 
En la Oaceta de ayer «o pti&lioa lo si 
guíente; 
"Esta intendencia General ha acordado, 
que se paguen por las cajas del Tesoro, des-
de el día 30 del actual, los haberes de las 
clases pasivas, correspondientes al meo de 
mayo pasado, y desde el día cígulente, los 
délas activas, pertenecientes al de junio úl-
timo. 
Habana, 28 de julio de ISdO.—Álvarcz 
Ossorio". 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda Pública recibimos para su publi 
cación lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se procoda al pago de 
la mensualidad do mayo último, á las Clases 
Pasivaa residentes en esta Isla y cuyo pago 
se hará en la forma siguiente: 
Retirados de Guerra y Marina é Inutili-
zados en campaña, días 30 y 31 del co-
rriente. 
Ceaantes y Jubilados de todofl lüs ramos; 
días 2 y 4 de agosto. 
Monte-pio Civil y Militar, Pensiones de 
Gracia y Eaclaustrados, 5, 6, 7 y 8. 
Lo que ee hace público por este medio 
para conocimiento do los interesados. 
Habana, julio 29 do 1890.—El Adminis-
trador, P. S. Emilio B . Garbonell. 
Tapor francés. 
E l Saint Germain, que salió de este puer-
to en la tarde del 16 del actual, llegó á San-
tander en la madrugada de ayer, 29. 
no pensamos que por olio haya ac negase" 
á las capacidades que en la localidad se han 
revelado, á los que prestaron servicios de 
importancia á la educación, á los que se 
distinguieron on la pedagogía, la posibili-
dad de aspirar á subir á ese como último 
puesto de una carrera laboriosa, honrada-
mente seguida, honradamente profesada. 
Tales distinciones crean disgustos, pro-
vocan quejas. ¡Cuán fácil remediarlas con 
sólo ampliar los términos do la convocato-
ria! A ello excitamos la reconocida ilus-
tración del digno Ministro de Ultramar. Y a 
el Real Decreto prevé que no sea abundan-
te el concurso de aspirantes. ¿Cómo no en-
sanchar los límites de él? 
Cuantos por la instrucción pública aquí 
se interesan, habrían de agradecérselo. Un 
precedente existe, en materia mucho más 
grave ó importante. Se aplicó á este país 
el régimen constitucional. Escaso era el 
número de las personas que aquí reunierau 
condiciones para el ejercicio de la Senadu-
ría. L a ley las amplió por una voz sola. Ese 
ejemplo invocamos. 
Lo sentimos. 
Sabemoa que nuestro ilustrado y querido 
amigo el Dr. D, Francisco Cabrera y Saa-
vedra, pasa en estos momentos por la pena 
de tener gravemente enferma en Uaibarién, 
donde reside, á su excelente señora madre. 
Lo acompañamos en el disgusto que expe-
rimenta por este suceso, y pedimos á Dios 
que devuelva la salud á la digna y respeta-
ble señora. 
Huelga. 
Según los partes de policía, se han decla-
rado en huelga los individuos pertenecien-
tes al gremio do pintores, habiendo sido a-
gredidos dos de éstos que estaban trabajan-
do en una casa del barrio del Arsenal, por 
un grupo de huelguistas, do los cuales no 
pudo ser habido ninguno do ellos. Uno de 
los agredidos resultó herido levemente en 
la espalda. 
E l celador del barrio donde ocurrió este 
hecho, dió conocimiento al Juzgado respec-
tivo para que se procediera á lo que hubiese 
lugar. 
Honras. 
En la mañana del lunes 28 del corriente, 
:?e efectuaron en la iglesia de Belén solem 
ues honras por el eterno descanso del alma 
de la respetable Sra. Da Inés Toledo y Mu-
ñoz, viuda do Echániz, y madre política de 
nuestro querido amigo el Iltmo. Sr. D. R a -
món María de Araíztegui. 
L a iglesia, aeveramente adornada, cataba 
llena de distinguidas personas, figurando 
entre ellas muchos señoras y señoritas per-
tenecientes á la Congregación de hijas de 
María Inmaculada y á la Asociación de las 
Escuelas Dominicales. Asistieron también 
al acto numerosas alumnaa de dichas E s -
cuelas, que quisieron de ese modo manifea-
tar el cariño y reconocimiento que profesan 
á la Sra. D'í Angela Echániz de Araíztegui» 
dignísima Presidenta de laa Escuelas Domi-
nicales y de laa Hijas de María del Sagrado 
Corazón de Jesús. 
Adornaban oí túmulo, que se alzaba en 
•nedio del templo, hermosas coronas. Ter-
inicaao el acto religioso, se repartieron pre 
iigno del alma ejemplar y llena de virtudes 
;)or quien se elevaban al Señor cristianas 
preces y que debió consolar, en medio de su 
aflicción, á laa esposos Ara íz tegui , que han 
; enido una vez máa ocasión de conocer el a 
preeio de que disfrutan. 
Suscripción popnlar 
iuioiada por el DIAEIO DE LA MARINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las victimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
BILLSTBS OBO 
Total.-.. .$9,884 41 $44,868 35| 
(Continuará.) 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dadoa de esta Isla, recibimoa laa siguientes 
noticias telegráticas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 29 de julio, \ 
á las 11*33 de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cta. 
costo y fleto. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha S8 análisis, á 13-7i. 
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Circular del Sr. Ministro de Marina. 
E l nuevo ministro de Marina, Sr. Berán-
ger, ha dirigido á los departamentos marí-
timos, la siguiente importante circular, que 
abraza á grandes rasgos sus pensamientos 
y propósitos al frente de su elevado cargo: 
''Excmo. Sr.: Honrado por S. M. para 
ponerme al frente de la dirección de la ma-
rina, he de expresar á V. E . lo más sucinta 
mente posible, lo que creo necesario para 
la más acortada gestión de un ramo tan im-
portante en una nación que, como la núes 
tra, es esencialmente marítima 
Atraviesan las armadas de todos los pai 
sea un período crítico de transformación y 
reforma, período tanto máa dificil para nues-
tra España, que al par se ha visto precisada 
A croar una escuadra completamente nueva. 
Gn tal virtud, es indispensable que el reco-
aocido celo de las autoridades marítimas 
sea excitado y estimulado en la medida de 
lo posible, para que, coadyuvando al esfuerzo 
que procuraré desplegar por mi parte pue-
da ser vencido aquel crítico período y ob-
tenga España el feliz resultado á que aspi-
ra. Yo no dudo que V. E . , dada su ilustra-
ción, patriotismo y amor á la armada, me 
prestará su valioso auxilio en una obra que 
sale de las esferas de lo ordinario, y que por 
lo tanto requiere extraordinaria actividad, 
y al efecto, paso á expresarle los principa-
lea puntea de viata á que pienso en primer 
término encaminar mi gestión ministerial. 
E l orden y la disciplina, indispenaablea á 
una institución esencialmente militar, lla-
marán siempre la preferente atención del 
gobierno, y á sostenerlos espero contribuirá 
V. E . con su reconocida autoridad y presti-
gio. Este punto importantísimo no sólo pa-
ra la marina, si que también para la tran-
quilidad y prosperidad del país, debe ser 
muy particularmente atendido. 
L a nueva eacuadra que en eatoa momentoa 
se conatruye exigirá, para au más acertada 
dirección, que el personal de laa clasea to-
daa posea la suficiente aptitud, sin la cual 
es imposible gobernar acertadamente loa 
modernoa buquea, y á llenar esta neceaidad 
importantísima he de dedicar un especial 
estudio. 
L a organización de loa buques actuales 
es también un asunto delicado y que será 
objeto de rauy detenida Consideración, pro-
curando llevár aquella al mayor grado de 
perfección posible, para que responda á la 
caiidad del material, y resulte en el con-
juntóla harmonía necesaria al funcionalismo 
regular de todo complejo organismo. 
No pudiendo los burr lies ¿e la nueva ea 
cuadra periSanecer constantemente arma-
dos, dados loa escasos créditos de nuestro 
pro opuesto y los cortos recursos del Teso-
ro, procuraré estudiar y preparar el mejor 
modo de conaervarloa en una aituación lla-
mada de reaerva; pero de tai modo esta-
blecida, que pertfút&i una perfecta organi-
zación Militar, coordinada con la esmerada 
conservación de tan valiosos mecanismos, y 
con la constante preparación á la moviliza 
ción n^s rápida y ordenada. 
E n combinación con esta aituación de loa 
buquea, procurará organizar lus recervas de 
marinería, de tal moco, que á la suficiencia, 
y aún ex^iüberancia de su número, reúnan 
la necesaria instrucción y práctica, sin las 
cuales resultarían inútiles; y todo esto debe 
estar combinado con un plan de moviliza-
ción y concentración que permita la más 
rápida disponibilidad de los buques. 
Procuraré so efectúe en primer término el 
estudio do este importante asunto, y sin 
acrecer loa gaatoa ni aumentar 'el poraouál, 
encomendar el mando y dirección de las 
reaervas á oficiales gínerales, cuyos actua-
lea destinos no son ya adecuados á tales 
gerarquíaa. 
También se diapondrá lo conveniente 
para la movilización anual de una parte de 
las reservas, los ejercicios y evoluciones 
tácticas do loa buques en primavera y otoño, 
y finalmente, la movilisaci^u general en 
periodos de tres á cinco años, y las consi-
guientefl maniobras tácticas y estratégicas, 
ya que las escuadras, por su mayor compli 
cación, necesitan más que los ejércitos, 
adiestrarse y prepararse durante la paz, si 
han de cumplir au misión en la guerra. 
Las nuevas ordenanzas, redactadas por 
un almirante ilustrado y competentísimo, 
cuyo nombre so perpetuará r.o: ta l obra en 
la armada, deben se? revisadas á la posible 
brevedad) pal t i que la marina no continúe 
por ááás tiempo privada de un Código tan 
esencial é indispensable. 
No deben olvidarse las deficiencias que se 
observan en los arsenales por falta do ma-
terialea para los trabajos, y aun cuando 
conozco cuanto perturba el servicio cual-
quier modificación en la administración 
central, ae estudia la creación do un centro 
especialmente encargado do proveer á los 
arsenalea de lo ueoeaario, procurando al 
par eatimular á la industria nacional para 
que llegue á ser un poderoso auxiliar de la 
oficial, un lazo de unión entro intereses di-
versos, pero concurrentes á la prosperidad 
de la patria y un medio económico para la 
administración. 
Eespecto á loa araenales, me ocuparé 
también en dictar reglas para que, sin per-
judicar el personal obrero, se activen los 
trabajos de construcción, ce dedique el que 
no sea necesaria para ellos á otras urgen-
tes ateneiones, y se garantice el porvenir 
de ese personal por medio de una caja de 
ahorros ó Montepío, que permita auxiliar al 
que por achaques ó avanzada edad no pueda 
trabajar, evitándole que quede aumido en 
la miaeria; procedimientos que siguen o-
tros eatabteciínientoa industriales, nacio-
nales y extranjeros, y que no es una carga 
para el Tesoro, sino un medio para velar 
por el bienestar de loa servidores del Ea-
tado. 
L a reducida cifra de nuestro preaupues-
to obligará á adoptar todas las medidaa 
que aconseja la prudencia, y como el inte-
rés del gobierno está en que aquellas no 
redunden en perjuicio del personal necesa-
rio, espera del reconocido celo de V. E . que 
se sirva exponer á este ministerio cuanto 
sobre el particular le sujiera au interés por 
la inst i tución, seguro de que, aspirando el 
gobierno á normalizar la administración de 
marina, y queriendo dar cuenta oportuna-
mente á los cuerpea colegisladorea de la 
actividad que desplegan en esta materia 
loa que por delegación de aquel ordenan 
loa gaatoa, cuenta con que todoa contribui-
rán á que resulten patentea aquellas partes 
tan interesantes de la administración. 
Lo expuesto ea ya de tal consideración 
y abraza asuntos tan complejos y difíciles, 
que me conaideraría muy dichoso si pudie-
ra darle solución acertada en la primera 
etapa de mi gestión ministerial; y aun 
cuando desconfío de mis débiles fuerzas, no 
dudo alcanzar el fin anhelado si V. E , y las 
demás autoridades, así como sus subordi 
nados, me prestan la cooperación que con-
fiadamente espero, contribnjerido así á la 
reorganización de la marina y al bien y á 
la prosperidad de esta patria, tun grande 
eo otro tiempo y hoy tan necesitada de los 
eefnorzos de toñí-.? los buenos esoañoles . 
r'ios guarde á V . E . muclios a ñ o e — M a 
POK 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la "La España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA) 
X X I V . 
Producido el fogonazo, ambos ae apar-
taron instintivamente uno de otro: mirán-
dose. 
El primor momento de susto pasó pron-
to. 
¿Lo ves?—dijo Victoriano con voz baa 
t i r»» tranquila y con un acento que era 
máa bien de reprenaión que de coraje 6 de 
cepanto. 
Sin embargo, como au padre, al retroco-
der, había puesto el revólver sobre el eacri 
toriOj lo cogió y, abriendo la ventana, lo ti-
ró al jardín. 
—Ahí catará mejor que aquí—dijo con su 
aconto solapado. 
Al abrir la ventana, había sentido un li-
gero eacozor en el brazo izquierdo, cerca 
do la parte superior del hombro; llevóae la 
mano y notó que la tela de la chaqueta y 
la de la camisa estaban rotas, au mano tocó 
la piel, y al mirarla luego, vió que se halla-
ba teñida de rojo. 
Esto sucedió ailenciosamente en algunos 
segundos, y no había tranacurrido un mi-
nuto deade el tiro, cuando ee abrió la puer-
ta: un criado entró. en el gabinete, EO-
íjuido de Antonina y de la señora de Com-
l).irii(?u. 
—ÍQV.6 orurre? exclamó ésta antea de 
babor entrado, 
— Y a ves—reapondió Victoriano mos-
trando su mano enaangrentada. 
—iHeridol 
- - T u marido ha querido asesinarme en 
un acceao de locura. 
L a aeñora de Combarrieu se había a-
rrojado sobre él, pero no se atrevió á to-
marle en aua brazos, y le miraba con deses-
peración. 
—iDónde ha dado el tiro? 
— E n el hombro me parece. 
—¿Te duele mucho? 
—Ni lo sé. 
—¿Puedea mover el brazo? 
Sin reaponder lo alzó, siguiendo la mano 
con loa ojos. 
—Mira. 
—¿No notas que se haya roto nada? 
—No; ha errado el tiro. 
Volvióse ella hacia el criado, que miraba 
ain atreverse á intervenir. 
—Edmundo, corra V. á Dreux y tráigase 
un médico, el primero que encuentre. 
Mientraa daba eata orden, había cogido 
la mano de au hijo y ae la estrechaba dul-
cemente, haciéndole cerrar los dedos para 
cerciorarae de que no había fractura. 
Cuando salió el criado, quiso ella exami-
nar la herida, y aunque puso gran cuidado 
en sus movimientos, Victoriano dejó esca-
par un grito. 
—¡Dios mío! ¿Te he hecho daño? 
—Un poco. 




•—Creo que sí. 
—Subamos á tu cuarto. 
Mas antes do salir, volvióse hacia au ma-
rido, para el cual no había tenido ni siquie-
ra una mirada; apoyado en la chimenea, in-
móvil, escuchaba él, sumido en una postra-
ción muda, que podía ser lo mismo un ano-
laadamionto desesperado; que una eetupe-
Inanguracién del ferrocarril 
de Vilíaboua á Aviles. 
A propósito de esto suceso, de que ya tif 
nen conocimiento los lectores del ÜIAKIO 
DE LA MABINA por los telegramas directos 
que hemos recibido, encontramos en L a 
Epoca de Madrid, del 10 del actual, la sí 
guíente curiosa carta fechada en Avilés el 
6 de este mismo mes. 
Grande entusiasmo y legítimo orgullo pal-
pita en los corazones de los hijos de esta 
antigua villa de Aviiós, que ha visto por vez 
primera avanzar el ferrocarril hasta sus 
mismas puertas, abiertas ya á todo progre-
so y engrandecimiento. E l que no conozca 
los fértiles valles asturianos, su exuberante 
y hermosa vegetación, toda esa espléndida 
naturaleza, llamada por un ilustre escritor 
ia Suiza española, no puede formarso idea 
• ie lo qao os K línea férrea de Villabona 
Aviléa, inaugurada el domingo con genera! 
alegría de esta comarca. 
E u las estaciones do Cancienes y Villale-
gre los cohetes con su penacho de fuego, 
reuiontándose á las alturas, anunciaban la 
llegada del tren que nos conducía. L a loco-
motora atravesaba magestuosamente bajo los 
verdes arcos do follaje que habían sido le-
vantados para celebrar la inauguración. En 
uno de ellos, do estilo jónico, construido por 
el Ayuntamiento de Ávilés á la entrada de 
la población, leíase el nombre del Sr. Mar-
qués de Teverga. Los hijos de Aviléa hicie-
ron á su Diputado un recibimiento entusias 
ta, del cual participó el Senador por la H a -
bana Sr. Marqués de Pinar del Rio, que acá 
ba de hacer á la villa que le vió nacer un 
generoso y espléndido donativo: la instala-
ción de la luz eléctrica para el alumbrado 
permanente de las calles, cuyo coste ascien 
de á muchos miles de duros. 
Un banquete de 200 cubiertos, servido 
por Lhardy, fué pretexto para que las pa-
trióticas ideas y los grandes entusiasmos de 
algunos ilustres asturianos fueran expresa-
dos con elocuencia. 
Hubo allí muchos oradores, y hubo para 
todos aplausos; pero á nadie ae le prodiga 
ron tan entusiastas como al Sr, Marqués 
de Teverga, quien, después de decir con 
suma modestia que no era él el que había 
realizado la obra ayer inaugurada, sino los 
asturianos todos y algunos hombres ilustres 
cuya muerte prematura llora la patria, y 
que con su eficaz ayvda le animaron en su 
empresa, paaó á relatar laa grandes venta-
jas que para el desarrollo mercantil ó indus-
trial de Avilés ha de reportar la vía inaugu-
rada, haciendo presente que esta población 
tiene dos aspiraciones: el ferrocarril y el 
puerto; el primero ya lo tiene; por el segan-
do,—dijo,—trabajaremos sin descanso, yv 
una vez lograd^ brillará para Ávi'és una 
nueva enroca ae engrandecimiento y po 
dorio. 
Este elocuente brindis pufo fin á la fiesta; 
el Circo, en donde so celebró el banquete, 
estaba muy bien adornado, y en el escena i de llegar á t iertA 
y así pasaron aquella noche, sin vívrrcs m 
auxilio de ningún género, hasta que fu» ron 
-•ecogidos 7.r)Y la precitada barca en la ma-
ñana del 25 Su suerte, sin embargo; ba-
ña mejorado poco. L a barca llevaba ví-
Téree tan solo para ocho tripalantes, y los 
náufragoe recogidos eran ciento seis. E l 
hambre hubiera acabado con todoa antes 
rio una orquesta militar am^nhór;! a&to No 
escasearQn. los ektg!üs al Conde Sizzo, inge-
niero áo ia línea. 
Los representantes de la prensa madrile-
ña, que aquí nos hallamos, no nos damos 
cuenta de que el tiempo tranecurre, pues to-
dos se disputan la tarea de obsequiarnos. 
Hemos visitado las minas de Arnao, don-
de fuimos obsequiados con un lunch. 
Él regreso se verificó en ferrocarril haata 
la dársena, donde entramos en el vapor, que 
nos condujo á esta villa. 
Todo contribuyó á hacer gratísima esta 
expedición: el barco, deslizándose dulce-
mente por laa tranquilas aguas; la luna, 
pugnando por acornar la faz entre las al tas | que por f .rtuna fuesen necesarios los do es 
montañas coronadas de pipos, y un coro dej tos últimos 
asturianas jóveneo y hermosas, entonan-
do delicadas canciones, impregnadas de va-
ga meláncolia. 
Esta noche gran banquete en casa de los 
Marqueses de Teverga, al que asistirán, a-
demás de los señores ya citados; la Marque-
sa y el Marqués de Pinar del Río, una her-
mana de éstos y la eeüora viuda de Casa-
nova. 
Mañana viaje á Gijón: en fin, que Avilés 
nos retiene en su seno y nos hace temblar 
por la hora del regresó. 
¡Con cuanta razón cantaban ayer los co-
ros femeniles 
"Todos eatoa encantos 
los tengo para tí!" 
Pero yo regresaré mañana á osa diciendo 
de mi estancia en esta villa lo que dice un 
donoso paeta, del mes de febrero: 
"Mes alegre, por algo eres tan breve: 
¡porque eres de placerl" 
E . Bodrigues Escalera. 
Encerado ya el caritativo capitán Vene-
ro del auxiiio que necesitaban, no pregun 
tó más. E n seguida mandó arriar dos bo-
tes para ir á recoger á los náufragos y era 
hermoso contemplar el afán con qne oficia-
les y marineras 88 díaputában la gloria de 
preóbar este servicio; en el primer bote sa-
lió el primer oficial D. Angel Casquero y 
en el otro, el segundo D. José Salvidea, 
hallándose igualmente dispuestos loa de-
más oficiales y el sobrecargo D. José Villa 
nueva que con víveres estaba listo para 
auxiliar la barca, así como el módico don 
Pedro María González para prestar los ser 
vicios que de sü Xacültad se exigieran, sin 
facción imbécil; su mujer corrió hacia él 
con los ojos inflamados y la boca con-
traída: 
—¿Era esto lo que anunciaban sus ame-
nazas de usted? ¡Asesino de su hijo!—ex-
clamó. 
—¿Puedes creer que quise asesinarle?— 
dijo. 
Victoriano respondió con viveza: 
—¿De modo que no es esto bastante? 
Pero ya se había separado ella de su ma-
rido en un movimiento de horror, y vuelta 
al lado de su hijo, le había cogido con dul-
zurr por el brazo derecho, que enlazó al 
suyo de modo que el joven pudiera apoyar-
se en ella. 
—Anda delante; tú nos abrirás las puer-
taa—le dijo á Antonina. 
Salieron, y atraveaaron deapacio el vea-
tíbulo, donde loa criadoa estaban reunidos, 
comentando en voz baja las palabras que 
Edmundo había podido decir antes de ir á 
buscar al médico. 
E n otras circunataecias, no habría tolera-
do Victoriano semejante curiosidad, y con 
laa duraa palabras que le eran habituales, 
hubiese mandado á cada cual á su puesto; 
pero á la sazón, paaeó sobre ellos una mira 
da circular, que bien pudo tomarse como 
una acción de gracias. 
—No es nada—dijo. 
Enaeguidaañadió con tono de mandato: 
—Que nadie hable de lo que ha suce-
dido. 
Y aubió la escalera lentamente, con difi-
cultad, apoyándose mucho en su madre, á 
la cual mandó detenerse varias veces para 
tomar aliento. 
— E a el corazón, no te inquietes. 
Y como viera que, á pesar de sua reco-
mendaciones, estaba ella desfallecida por la 
emoción, agobiada por la angustia y el do-
lor, inclinóse hacia ella en un momento de 
reposo y la besó en la frente, 
—No será nada. 
En la mar. 
Con el epígrafe que antecede, ha publi-
cado lo siguiente el Boletín del Comercio de 
Santander: 
Hermoso era el espectáculo que presen-
taba la bahía de la Habana on la tarde del 
20 del mes actual, designado para la salida 
del magnífico vapor-correo Alfonso X I I I . 
E l tiempo era apacible y el mar estaba en 
completa calma; por todas partes se veían 
botes, falúas y vapores remolcadores que 
conducían el inmenso pasaje y á las fa 
millas y amigos de los que se disponían á 
marchar. 
E l interior del vapor era una confusa 
mezcla de viajeros que ocultaban en sus 
despedidas esa multitud de presentimien-
tos, ya tristes, ya llenos de alegres espe-
ranzas que ocupan siempre la imaginación 
en semejantes caeos, todo lo que daba mar-
gen á sentidas manifestaciones expresadas 
por tiernas lágrimas y cariñosos abrazos y 
apretones de manos, recordando encargos 
mil veces repetidos. 
Y a lucía su blanco penadlo, indicando es-
tar lista la potente máquina del vapor, y 
era éste desalojado por los acompañantea 
de los viajeros, cuando un suceso triatísimo 
vino á llenar de amargura los corazones to-
dos. Un honrado marinero, Luciano Gon-
zález, uatuaral do Suancea, provincia de 
Santander, en el cumplimiento de au deber, 
fué arrollado por el molinete de proa dea-
trozándole un brazo y uno de los coatados; 
y sin esperanzas de vida fué trasladado á 
tierra, no sin haberle administrado antes 
los últimos auxilios de nuestra santa re-
ligión. 
Escueado es pintar el general sontimien 
to que produjo en el pasaje tan desagrada-
ble accidente. Y a nadie se preocupó de las 
despedidas ni de los peligros del viaje, to-
daa las conversaciones á bordo tenían por 
objeto al infeliz marinero y su desgraciada 
familia. No fueron lamentaciones inútilea 
las que se hicieron, sino que, en seguida 
surgió la idea de socorrer á la viuda del la-
borioso Luciano y á sua infelices huérfanos, 
con una suscripción que llevada á cabo en-
tre el pasaje y la tripulación del vapor, pro-
dujo la suma de setecientos veintiocho pesos 
y diez etntavos, según relaciones que se a-
oompañan, cuya cantidad se ootregó a! 
honradísimo capitán del Alfon o X I I I don 
Joeé Venero, bajo las condicionea decisivas 
ó inalterables queá acontinuación se dicen, 
por ser así la voluntad única y exclusiva de* 
los señores donantes: 
1" E l .^eñor capitán don José V e n é r e o 
qijíou en ivA defecto lo represente á volun 
tad del itfssmo. unió:! dei Sf-ñor íjw* 
ijárroco iio/Suano-)... a-™ Koaifetiio tía 
ma, después cié eotregar á la viuda del re 
ferido marinero la cantidad que á juicio 
eatóa seSíoréa crean necesaria para cubr í 
atenciones perentorias de ella y sus hijos 
iaver t i rán el sobrante en fincas rústicas 
urbanas, eegúQ crean más conveniente, la 6 
las que se rán adquiridas é inscritas con las 
formalidades que ia ley exige, á nombro de 
los liijoa del referido marinero 
2a E l u&ufructo de laa fincas <'> finca, co 
mo queda indicado, lo disfrutarán la viuda 
del citado Gonzáb-z, mientras conserve 
actual estadí), \OÓ hijos y la madre del mis-
mo. 
Una vez cumplido eato encargo por 
paite de los señores Venero y Horma, ren 
dida la cuenta por eatoa á la dicha viuda 
quedan relevados de todo compromiso. L a 
viuda por sí y como curadora de sus hijos 
aceptará la citada cuenta como buena 
concluyente, en la inteligencia de que toda 
reclamación ójjosa análoga que la viuda hi 
ciera con cualquier carácter, será nula y de 
ningún valor; y 
4a Estas condiciones serán eumplimen 
tadas en un todo, dentro del término de doe 
años á contar desde hoy. 
No tardó el Señor en darnos la recompon 
sa, puea hallándose el vapor á loa 41° do la 
titud N. y 44o30/ de longitud O. en el meri-
diano de Terranova, nos salvó del inminen 
te peligro de que nos vimos sériamente a-
menazados con la aparición, por la parte de 
babor, de inmensos témpanos do hielo que 
semejaban altísimas montañas ó flotantes 
palacios do cristal, nunca vista hasta en 
toncos en aquella latitud; y como si esto no 
fuera bastante, vimoa manifestarse por se 
ganda vez el favor divino con la aparición, 
por la parte de estribor, de una barca ita 
liana que p.edía auxilio. 
Excusado es decir que nadie se volvió á 
ocupar de loa témpanos de hielo. Todas 
las miradas estaban fijas en la recién apa 
recida embarcación. Al principio se temió 
que la barca hiciese agua y estuviese á 
punto de irse á pique. ¡Qué momentos tan 
angustiosos! E l inteligente capitán y su 
valioute tripulación ae pusieron en aeguida 
á maniobrar para acudir en su socorro. Las 
órdénes fe daban con gran acierto y eran o 
jecutadas pe r los oficíalos y tripulantes con 
maiavilloaa rapidez y, sin embargo, los mo 
montos parecían figioa. 
Ya puestos al habla loa doa buque?, se 
pudo saber que la barca italiana Mariani 
na había recogido antes á ciento seis pa-
sajeros y tripulantes, náufragos del vapoi 
portugués Bengala, que con dirección á !ae 
Azores había salido el dia 2 í de de Naova 
York. E l vapor habla empezado á h a n 
agua, y viéndose perdidos ee tmbarearon 
en loa botes á las cuatro do la t : ¡e del 24 
E n el corto tiempo de doa horas fueron 
traabordadoa á eate vapor loa 106 náufra-
gos del Bengala. ¡Qaó eapecfcáculo tan 
tierno presentaba entonoea el interior del 
Alfonso X I I I ! ¡Todos llorábamos! Loa pa-
aajeroa de á bordo de satiafacción, por ha 
ber aalvado de una muerte segura y horro 
roaa á 106 hermanos suyos, y éatos llora -
ban al verse libres ya de tan inminente pe-
ligro. Los unos se arrodillaban para dar 
gracias á Dios por haberlos aalvado, loa 
otros beaaban las sagradas imágenes que 
consigo traían en señal de gratitud, los es 
posoa ae abrazaban, los padres parece que 
querían comer á besos á sus tiernos hijos, 
á quienes consideraban como dones que 
por segunda vez la Providencia les con-
üaba. Se les alojó convenientemente y so 
les dió el alimento que necesitaban, y co-
mo si hubiesen sido amigos nuestros ó de 
nuestras familias, lo mismo ae confundió -
ron entre nosotros; con esta dulcísima sa-
cisfacción, una de las mayores quo en la 
vida se pueden sentir, premió Dios, á no 
Judaiio, el acto de caridad llevado á cabo 
por la tripulación y pasajeros del Alfonso 
X I I I en favor de la viuda y huérfanos del 
malogrado marinero. 
Séanos permitido consignar aquí una 
afirmación de los náufragos, que halaga 
mucho nuestro íundado orgullo nacional. 
Cuando diviaaron nueatro buque, zozobra-
ban aun entre el teiñor y la esperanza; pe-
ro cuando vieron nuestra bandera ya no 
dudaron del socorro. Otras naciones serán 
más ricas, más industriosas. Séanlo en 
buen hora. E l pueblo español tiene fama 
bien ganada de abrigar los más nobles sen-
timientos de humanidad. 
Réstanos solo consignar el voto unánime 
del pasaje en favor del valiente y entendi-
do cuanto caballeroso y cristiano capitán 
D, José Venero y en favor de la brillante 
oficialidad del buque y su atrevida tripu-
lación, tanto por su comportamiento en la 
salvación de los náufragos portugueses, 
operación llevada á cabo con la mayor pre-
cisión y rapidez, sin accidento desagrada-
ble, como por su conducta con el pasaje, 
todo digno de los mayores encomios. 
E l carácter más exigente, y la mayor 
susceptibilidad, echa nada de menos en 
este magnífico vapor: atención, finura, de-
licadeza, comodidad, buena alimentación, 
todo se encuentra á bordo del vapor-correo 
Alfonso X I I I ; y ya que no podemos corres-
ponder de otra manera á las atenciones de 
quo hemos sido objeto durante la travesía, 
nos complacemos en consignarlo así: 
A bordo del vapor correo Alfonso X I I I 
on la mar á 30 de junio de 1890.—Por los 
Sres. pasajeros do primera f Manuel, Obis-
po do la Habana.—Manuel Valle.—José 
Pérez Sánchez.—Manuel Reales. — Pedro 
Ben tabal.—Antonio Quesada.—Fidel Viila-
suso -Por los señores pasajeros de segun-
da, J . Rauzell.—Agustín Bugalt.—J. M. 
Moddez.—Mariano Fernández. 
Por la dotación del vapor en lo referente 
á la suscr ipc ión . -El primer oficial, A. Caa-
quero.—El sobrecargo J . Villanueva.—Pri-
mor maquinista, James D. Pateraon. 
yor felicidad por el joven éilnstrai*» Doctor 
Mfrenn de la Torre, en la ^ra Da Ana Lui-
sa Salcrup, digna espo; a de naeptro a nigo 
particular el Sr. D. Manuel Sedan- ; opera 
ción que, según noticias, es la séptima qne 
a) lleva á cabo en el mundo, y en la que au 
xiliaron al expresado facultativo loa Dres 
Dssvernine, Valdés (D. Vicente Benito). 
Bueno (D. Rafael), San Martín y Tamayo. 
Hemos procurado datos sobre dicha ope-
ración, y respecto de la misma, tenemos los 
siguientes: 
So formuló el d i ^ ^ C C ne aneo-
ao foruncular de la substancia cerebral loca-
lizado en la parte media y superior de la 
z )ua motriz del hemisferio central derecho 
Hech© el diagnóstico eo procedió á la ope-
ración) perforando el cráneo en el punto en 
que, según Ía8 indicaciones de la ciencia 
moderna, debía existir la lesión. E n el mis 
mo sitio, sin necesidad más que de un golpe 
de trépano, se dió sobre la misma lesión; 
incindióse el cerebro, dándole salida al ex-
terior á sesenta gramos próximamente de 
descomposición de la materia. Púdose apre-
ciar la exactitud^ del caso previsto, de que 
sin la operaeiíin la enferma hubiese perecido 
en un cierto plazo, quizá de horas, porque 
el abeeso amenazaba romper?© en el iuío-
rior. L a muerto hubiese sido instantánea. 
Según hemos oido al Dr. Desvernine, esta 
operación es la séptima que se ha realizado 
en el mundo. Se han hecho tres en Alema-
nia, dos en Inglaterra, una en los Estados-
Unidos y la presente, verificada por ol Dr. 
D. Manuel Moreno de la Torre, médico de 
cabecera, y los Drcs. Desvernine y San Mar-
tín, que le ayudaban haciendo la hemostasie 
y limpiando el campo operatorio. Los Dres. 
Valdés y Bueno daban el cloroformo. E l Dr. 
Tamayo era el encargado exclusivo de la 
antisepsis, rigurosamente seguido conforme 
á las prácticas de la ciencia médica. L a 
anestesia comen/ó á las 8. L a operación á 
ias 8 ,̂ termiaando todo á las 9 y veinte. 
L a enferma continúa sin fiebre. E l examen 
de la materia hecho por el Dr. Tamayo, en 
el laboratorio hiato-bacteriológico, dió la 
razón en el punto más difícil al Dr. Moreno 
de la Torre, quien había previsto que el ori-
gen del abeeso era furunculosD. 
E n el primer piso estaba el cuarto (pie 
señora de Combarrieu había preparado &a 
ra su hijo, con un cuidado y un lujo que ha-
cían una maravilla de cada una de las pie-
zas que lo componían: cuando llegó á la 
sala de fumar, no pudo Victoriano seguir 
andando. 
—Deja que me eche en el diván—dijo. 
Pero ella fué quien le echó, mientras que 
Antonina le colocaba un almohadón debajo 
do la cabeza. 
Entonces cerró el joven los ojos é hizo con 
la mano seña para que no le molestasen. 
—j¡,Estás peor?—preguntó su madre. 
— L a escalera. 
Creyó ella que Victoriano se iba á deema-
yar, y, corriendo hacia un armario, sacó un 
frasco de cristal montado en oro y llenó de 
aguardiente una cepita que le ofreció; pero 
él no pudo levantar la cabeza. Entonces, 
sosteniéndole con una mano, le dió de beber 
con la otra. 
E l joven pareció reanimarse. 
—¿Puedes ahora dejarme ver la heridas-
preguntó ia madre. 
—Bueno. 
Estaba convertido en un niño, sin fuerza 
ni voluntad. 
Lo difícil era quitarle la chaqueta ain ha-
cerle daño; ambas pusieron manos á la obra 
con precaución, una tirando de la manga 
por un brazo, mientras que la otra trataba 
de sacar el hombro; pero al primer movi-
miento se quejó el herido, y las mujeres se 
detuvieron. 
—Corten ustedes la manga—dijo Victo-
riano. 
—Vete á buscar unas tijeras al tocador-
dijo la señora de Cambarrieu á Anto-
nina. 
Pasada la sala de fumar estaba el salón, 
luego la alcoba, y después el tocador; allí, 
sobro un finísimo paño de Venecia, se ha-
llaban extendidas las piezas de un noceser 
rojo qtwsu madre lo íu&U* regalado QO»1 
Presentación de militares. 
L a presentación de los generalea, jefes y 
oficiales á las autoridades superiores ha 
quedado reglamentada en 22 art ículos, de 
que damos ligero extracto á cont inuación: 
Los generales y jefes do cuerpo, coa man-
do, se presentarán al Rey, Reina y príncipe 
6 princesa de Asturias, al obtener au nom-
bramientOj dando conocimiento previo al 
Capi tán genoia*. 
Los generales y jefeij d© eaarpo se presen-
sarán a! »feÉHta« ae la Qnerra al llegar ó 
.««.-i-e do o«ta corto, y ul Oapitáu ge 
leráldel .-ii-mito todos los rniíiiv.io^ - ^ r u . . 
•¡íi.iontM genera 1 abajo. 
í.i >s capí taños generales de ejército son 
!•»!} úüh-.ae exceptaados; las autoridades mi 
¡i, irfes tónía las qw) se presenten á los mis-
moí». 
A l .s inMprctoroa generales so presenta-
rán todoa los jelfes y oficiales del arma y 
'•,U' i p ' re< póctivo, coando de aquellos to 
meo póswtfóh y ¿rugan ó entren en Ma 
drid 
Tuloa los genenues (desde teniente ge-
neral), jefes y oficiales se pretseucarán á la 
autoridad müi ta r de cualquier punto al cual 
lleguen 8i dicha aurnridad es de catogo 
ría iDf.-:rioT á ¿eifóral, é-toa le pauarán avia > 
le su llegada a la población 
Del cumplimiento de eítíta disposiciones 
no es tán exentos los gene-ales, jefes y ofi 
ciales que desempeñen destinos civiles. 
Los que estén prestando servicio á otras 
naciones, autorizados pur ol gobierno, de-
berán presentarse al iv^resentanto de Es 
paña. 
Los supernumerarios sin sueldo también 
ae presen ta rán á las autoridades militares 
le los sitios por dondo transiten. 
El militar de cualquier graduación y ca-
tegorii que sufriera arresto, so p re sen ta rá 
al •;-!• puasto en libertad, tanto á la auto 
ri Jud que le hubiese impuesto el correctivo, 
como á todos aua inmediatos superiores, 
siendo amonestados por el jefe ó autoridad 
principal para que no vuelva á incurrir en 
faiteê  do igual ó semejante naturaleza. 
Cuando el arresto so impusiera de Real 
Orden, el que hubiere sido objeto del co-
rrectivo será amonestado, á su presenta 
ción, por el miniatro do la Guerra. 
BÍ jefe ú oficial que pernocto on cualquier 
punto en que se halle el almirante do la ar-
ma la, se p reseu ta rá á dicha autoridad. 
Todas las presentaciones se verificarán 
:>fcciaamünto durante laa primeras veinti 
cuatro horas de la llegada del general, jefe 
ú oficial á quien obligan. 
La omiftión voluntaria de eate acto se 
considerará falta de disciplina, que se eo 
rregirá gaberaativamente, á manos que no 
concurraa circunstancias quo determinen la 
formación de sumaria. 
Estas diaposioiones no excep túan á n i n -
gún oficial general ni particular, los asimi-
ados inclusive, "cualquiera que sea !a si 
tuación en que se encuentren", las circuns-
cauoias que en ellos emourraa, y "por ele 
^ad-a cargos que desempeñen" ó hayan 
jodido desempeñ ir en su carrera. 
Como viene. 
E l Sr. Síndico de Gremio de Fondas, don 
Felipe Goi.zález nos envía para su publi-
cación lo siguiente: 
GRUMIO DE FONDAS. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAKINA. 
Presente 
Muy señor mío: 
Por tratarse de una cuestión de interés 
general, suplico á Vd- me conceda ol señala-
do favor de dar publicidad en lugar visible, 
en el número de hoy del DIAEIO de su dig-
na dirección, á laa siguientes líneas, lo que 
le agradecerá su atento y S. S. Q. B . S. M., 
Felipe González. 
S[C 29 julio 1890. 
E s incierto. 
Ayer publicó el periódico L a Tribuna un 
suelto que decía así. "Huelga. Con motivo 
"do la proyectada huelga de dependientes 
"de fonda, se presentaron hoy al Goberna-
"dor Civil el Secretario del gremio de do-
"pendientes de fondas y el Síndico do pro-
"pietarios con el objeto de l legará un acuer-
"do etc " 
Más tarde, vi una citación impresa del 
gremio de dependientes en cuya orden del 
día se lee "Informe de las gestiones hechas 
"por el Secretario con el Síndico de pro pie-
"tarios en presencia del Sr. Gobernador." 
No quiero calificar el hecho. Sólo tengo 
que decir al público, que yo, que tengo la 
honra de ser el Síndico del gremio de fon-
das, no he catado ayer con el Sr. Goberna-
dor ni sólo ni acompañado, ni conozco á 
ese Sr. Secretario, ni tengo noticias do se-
mejantes gestiones. Juzgue el público y 
juzguen los dependientes. 
Felipe Gonz.xlez. 
Operación quirürgiíía. 
Algunos de ^qedtrod colegas han hablado 
jon el mayor encomio de una importante 
operación quirúrgica, realizada con la ma 
notivo do uno de loa aniversariofi do eu na-
i niento; Antonina encontró enseguida las 
cij- raíj y ee las llevó corriendo. 
Cortarón la manga de la chaqueta y de 
la canñsa, que estaba ensangrentada hasta 
el puño. Entonces pudieron ver la herida: 
en una longitud de tres ó cuatro can tí me-
tros estaba rozada la piel, pero rozada no 
más, óin que la bala hubiese penetrado en 
lOS tejidos. 
—Ya vea que no oa nada; una simple 
compresa detendrá la sangre—dijo Victo 
riano. 
E l cual hablaba con naturalidad. 
—Me ba embargado la emoción, que fué 
muy viva: un padre disparando sobre su 
bijo, eso ea lo que me ha trastornado. 
—¿Cómo sucedió eso? 
Victoriano no respondió á esta pregunta, 
con una mirada hizo comprender á su 
inadre que no quería hablar delante de An-
tonina. 
- T o doy las gracias-le dijo á ésta—ve-
te á ver si viene el médico, y avísanos cuan-
do llegue; mi padre es quien necesita de él. 
Esto era un mal pretexto para desemba-
razarse de ella; pero no quería tomarse el 
menor cuidado por aquella molesta prima. 
Cuando Antonina salió, levantóse del di-
ván y, acompañado de su madre, que con-
tinuaba sosteniéndole, pasó al salón, donde 
nadie podía oir sua voces, ni aun escuchan-
do desde las puertas. 
—¿Quióres saber como ha sucedido esto? 
dijo.—Sencillamente como yo había pre-
visto que un día ú otro sucedería. ¿Te 
acuerdas de lo que te dije hace unos días? 
—¿Sobre qué? 
-Sobre mi padre; que yo veía el momen-
to en que su cabeza estallaría al golpe de 
cualquier violenta contrariedad; que se pro-
duciría una explosión, y que lo que era mis-
terioso en él, y tú no querías reconocer, pe-
ro que yo seguía en su marcha progresiva, 
quedaría oxpíbado pot esta catástrofe. 1 
Socorro á las familias de las víctimas 
del 17 de mayo. 
Por la Secre tar ía de la Junta general de 
Socorros á las familias de las victimas de la 
catástrofe del 17 de mayo, recibimoa la si 
gu íen te convocatoria á las mismas, relativa 
al reparto de socorros, que se efectuará el 
domingo 3 de agosto próximo: 
Por acuerdo de la Comisión especial de-
legada de esta Junta general, para ol repar-
to de los fondo? recaudados por la misma 
con ¿es t i iK' al eeoarro de las famill-iS de laa 
J íMt ímasqu^oea^ lonó |a catást rofe del IY 
t,nírsTt»^«a*ijaa__fiQ convoca por oste medio 
-d .icto de dlsiriuuuiun hh 'Wo « haorirnTi, que 
c^udrá efecio el domingo 3 de agusto pro 
ximo venidero, á la una de la tarde, en los 
S .. ones dü la Casa do Gobierno, haciendo 
presente que loa individuos que han de ser 
riocorridosdeberán concurrir provistos de los 
docuraentoa que aciediten su personalidad 
Lo quo de orden del Exorno. Sr. Gobor 
•uidor General Presidente, se publica para 
general conocimiento. 
Habana, 28 de ju l io de 1890.—El Secre-
tario, Tomás Alonso. 








al 2U julio do 1889. 
al 29 julio do 1890. 







El celador de policía de Ba tabanó dice, 
en telegrama de ayer, mártoa, al Gobierno 
Civil , que en el Surgidero y en el puente 
conocido por D . Mariano, encontró fio 
tando en el agua el cadáver de uuiudividuo, 
al parecer blanco. Por el Juzgado respecti-
vo se instruyen diligencias sumarias en es-
clarecimiento del hecho é identificación del 
cadáver . 
—Por el vapor-corre nacional Ciudad 
Condal, que procedente de Veracruz, en t ró 
en puerto el lunes últ imo, ha recibido don 
Bernardo Merí, la suma de tres mil pesos 
en plata. 
—En jun ta celebrada por loa individuos 
que componen la Sección /Tabana del Cuer-
po de Bomberos del Comercio, ae acordó 
proponer la siguiente terna para cubrir la 
vacante del primor Brigada de la Mangue-
ra Derecha: D Francisco Córdova. D. A l -
berto Soler y D Fernando Toca, con objeto 
de que ol Primer Jefe del Cuerpo nombre el 
i.tsdlvidiib que ha de desempeñar dieba pla-
za, según lo dispone el reglamento interior 
do la Insti tución. 
—Ha sido preaontad » al Gobierno Civil 
de está prnviacia, para su aprobación, ol 
regíaraento del gremio Centro de dueños de 
c a m ionis y < arretas de la Habana, do cuya 
asociapión eá presidente D. Juan Menéndez 
y Secretario í). Casimiro Escalante. 
—Por ol Juzgado Municipal del Cano se 
instruyen diligencias sumarias contra un in-
dividuo blanco que hir ió en la fronte al mo-
reno Domingo Congo, vecino de aquel tór-
ni í io municipal. 
—SH ha di-uielto en Matanzas la sociedad 
i no- ira ba en aquella plaza bajo la razón 
social de Díaz y Maresma, haciéndose 
cargo de la liquidación de los créditos acti-
va, s y pasivos de la misma, en la calle de 
Gelaberc júmero 169, el Sr. D. Constantino 
Diaz. 
— E n Guanajay han formado una socie-
dad en comandita, que girará bajo la razón 
de Rafael Rodríguez y Ó", los Sres. D . R a -
fael Rodríguez como gerente y D. Ramón 
Rodríguez como comanditario, para dedi-
carse al giro de víveres, ropa y ferretería. 
—noy, miércoles, de siete á ocho de 
la mañana, se celebrarán en la iglesia de 
la Merced solemnes honras por el eterno 
deseaheo del alma de la señora D5? María 
de la Cruz de la Tnflesta» viuda de Car-
bonel' i 
—Por la Capitanía General de Puerto-
Rico, se dice al Gobierno Superior de esta 
Isla, que en el poblado de Castaño fué re-
cogido el menor D. José Agapito Montal-
ván y Santiller, de diez años de edad, el 
cual llegó á la capital de aquella lala á bor-
do del vapor íorreo M. L . Viftabcrcte, sin 
que portara documentos de policía. De las 
averiguaciones practicadas resulta que di 
cho menor ee embarcó clandestinamente en 
el buque, creyendo que iba para la Pe-
nínsula y que en él había tomado pasaje una 
tía que lo tenía á su abrigo y no quiso lle-
várselo consigo. E l niño Montalván y Santi-
ller d ce ser huérfano y no tener parientes 
en esta ciudad. L a autoridad superior de 
aquella Isla ha creído oportuno ponerlo á 
disposición del Gobernador General de esta 
Isla, para que eo proceda á lo que hubiera 
lugar, por cuanto dicho menor ostuvo vi-
viendo en el barrio de Colón, en la Habana. 
— E l viernes próximo en la, Sala de Justi-
cia del Cuartel de la Fuerza, se verá en 
Consejo de Guerra la causa instruida contra 
el asiático Valentín Achón, por insultos á 
IÍV fuerza armada. 
Forman el tribunal como Presidente, el 
Coronel de Infantería D. Pablo Landa A-
rrieta y como Vocales, loa Capitanes Sres. 
D. Juan Alonso, D. Emilio López, D. R a -
fael Maudillo, D. León Aspurea, D. Jenaro 
Vida y D. Enrique Hernández. Asistirá 
como Asesor el teniente Auditor do ejército 
D. Ricardo Elizondo. 
—Eu el tercer piso de la casa n. 83 de la 
calzada del Príncipe Alfonso, cayó una 
chispa eléctrica, á las dos de la tarde de 
del lunes 28, causando desperfectos de con-
sideración en el edificio, sin que afortuna-
damente ocurriese desgracia personal. 
— E l sábado ee recibió en Matanzas la 
triste noticia de haber fallecido en Méjico 
el Sr. D. Alfonso Ulmo, antiguo y conocido 
vecino de aquella ciudad. 
— E l Sr. D. Benigno Nochea, redactor 
del Diario Nuevo de Cienfuegos, ha pasa-
do por ol dolor de perder, el dia de San 
Juan, á su señora madre, el de San Pedro, 
á un tio, y el de Santiago, á su esposa, la 
Sra. DH Rosa Manzano. Reciba el compa-
nero nuestro sincero pósame. 
— A las cuatro de la tarde de ayer, mar 
tes, se dió cristiana sepultura en el ce-
menterio de Colón al cadáver de la respe-
table Sra. Da Catalina G. Mendivo y Go 
vantes, viuda de Sánchez Dolz, miembro 
de una dilatada familia de la Habana, á 
cuyos individuos damos ol más sentido pó-
same pnr esta pérdida. Descanse en paz 
—Ayer nos viaitó D . Benito Pérez y 
Pardo {&) E l Quinto, voluntario guerrillero 
que fué amacheteado por la partida de Ma-
tagás en "Monte Borrón" el 17 de septiem-
bre de 1889 y que acaba de ser alta en ol 
Hospital "Reina Mercede," con objeto de 
manifestarnos su agradecimiento hacia el 
Dr. D. Ignacio Plasencia, que lo ha asisti-
do cou el mayor esmero, después do haber-
lo amputado el brazo izquierdo. Dicho invá-
lido intenta dedicarse á la venta de billetes. 
Con guato consignamos este nuevo triunfo 
del Dr. Plasencia. 
—Los prosupuostos extraordinarios co-
rrespondientes al ejercicio de 1889 á 90 de 
loa Ayuntamientos de Güines y San Felipe, 
han sido aprobados por el Gobierno Civil 
de esta provincia. También lo ha sido el a-
dicional del mismo año económico corres-
pondiente al municipio de la Salud. 
—Por el Gobierno Civil ae han concedido 
dos meses de licencia al Alcalde Municipal 
do Bauta. 
—Han sido aprobados los expedientes de 
los Ayuntamientos de Bejucal, Santiago de 
las Vegas y la Salud, para que puedan co 
brarel consumo de ganado, según lo die-
pucsto en la Ley de Presupuestos del pre-
sento año. 
—Con objeto de dar cumplimiento á uno 
de los acuerdos tomados últimamente por 
loa Sres. Jefes y oficiales del cuerpo de 
Bomberos del Comercio, en la mañana de 
Q-'^nez Can ora tumaudo lúa vistas del ma-
terial »• A nava ext inción de incendio 
otíe poséu dicha insi.vtra.ei^u, oou destino al 
á l b u m que ha ció regalarse al Excmo. Sr. 
General Chinchilla. 
—En Boulogne-aor l 'Arcy , un león, que 
formaba parte do la colección de fieras de 
Mr Schonner, salió de la jauia y mató á 
tres niños quo jugaban on un patio inme 
diato. 
-Avilés contará muy pronto con una 
nueva mejora: la del alumbrado eléctrico. 
—A coota del gobierno chileno ee están 
i-.onatf uyendo on Europa cuatro cruceros 
cbft )n¡-. nombres de Almirante Oondell, A l -
mirante Lynch, Presidente E r r á z u r i z y 
Presidente Pinto. 
—Nueatro miniatro de Marina trata de 
crear un centro especialmente encargado 
de proveer á loa arsenales de lo que nece-
siten para las conbtruccíones navales. 
—Pronto so organizará en Méjico una 
Cánuira do Comercio española. 
—Se proyecta on Logroño erigir una os 
t a t úa al Sr. Saga^ta. Esta idea ha sido 
comunicada por telégrafo al ilustre jefe dei 
partido liberal, y se procederá á eu realiza-
ción muy pronto. 
La estatua será de bronce. 
— L : ; . primera lleta de suscripción abierta 
entre loa españolea rebidentes en Buenos 
Airea para erigir un monumento eu Gijón, 
conmemorativo del ilustre Jovellanos, as-
ciende á 1,557 pesos. 
— L a dirección general de instrucción 
pública está acabando de dar á luz dos im-
portantes trabajos debidos á la iniciativa 
del Sr. Santamaría do Paredes. 
Es el.primero una-colección de las leyes 
y decretos-leyes de enseñanza desde 1857 
basta el día. 
E l segundo es un anuario estadístico de 
Instrucción pública, primero quo salo 
luz en España, comprendiendo Universida-
Despnéa de recorrer las costas de Afnca, 
oasará una pequeña temporada en eu Villti. 
de la isla de Corfú 
—Dice un periódico de Vab ncia que cun-
de la idea entre loa concejales de aquel Mu-
nicipio, de proponer al Ayuntamiento que 
nombre al dignísimo general D. Marcelo 
Azcárraga hijo adoptivo de la ciudad del 
Cid, que tanto le debe por el acierto con 
que durante máa de aeia años ejerció el 
mando militar del distrito 
- L a Asamblea na don ai noruega ha vo-
tado un crédito de 200,000 coronas (270 000 
pesetas) para una nueva expedición al Polo 
Norte, rme será mandada por mister 
Frithjof Nausen, y en la cual se utilizarán 
otros medios con objeto de llegar á las re-
giones polares. 
E n esta nueva expedición se utilizarán 
otras corrientes, haata ahora no conocidas, 
que fió ban revelado con la traslación de u l̂ 
bloque de hierro de los restos del buque 
náufrago Jeannettc desde la Siberias á las 
costas de la Groenlandia. 
E n Noruega so construye para esta expe-
dición un buque especial de 170 toneladas, 
que l levará víveres para cinco años, aunqu^ 
se cree í lae fewtor* con dos pa^a el fin (¿Ü* 
se persigue. 
— E l Capitán general del departamento 
do San Fernando, ba elevado á la superio-
ridad, con informe favorable, la prepuesta 
formulada por el comandante del submari-
no, eximiendo á los tripulantes del citado 
buque del juicio contradictorio, necesario 
con arreglo á los estatutos de la Orden de 
San Fernando para concederse tan honorí-
fica recompensa. 
E l informe eo funda en que el acto reali-
zado por loa tripulantes del submarino no 
so halla incluido de una manera expresa en 
los estatutos de l a Orden de San Fernando, 
y por la notoriedad del bocho on quo aque-
lla se funda. 
'«SPONDBNGIA DEL "SIARÍO BS LA l i l f l i 
Nueva York, í£) de ii*hó. 
des, Institutos, escuelas, escuelas especia-
les, etc., y además loa estadoa de gastos 
logreaos de cada uno de estos establecí 
mientos. 
El teniente de navio D. Angel Eldua 
yen ha sido nombrado comandante de la 
ancha cañonera Bubí. 
—El Ayuntamiento de Vigo ha acordado 
por unanimidad nombrar cronista du aque-
lla ciudad al redactor corroaponsal do L a 
Iberia, D. Nicolás Tabeada, autor de L a 
Beconquista d-3. Vigo y de otras muchas o 
bras literarias en honor do su país natal. 
Noticias da Austria-Hungría dicen que 
la Emperatriz emprenderá en el mes actual 
un largo viaje, visitando sucesivamente las 
ostns de Holanda, Frauda, España y el 
Norte do Africa, á bordo de su magnifico 
i/ntch de r-vereo. 
—Me acuerdo. 
—Pues bien, así ha sucedido. Salí de Pa 
ris esta mañana para tranquilizarte, pon 
sando en las inquietudes que debías experi 
mentar despuéa de haber leído los periódi-
cos 
—Esas inquietudes fueron las que me hi 
cieron dejar á París, donde estaría en este 
momento, si al subir al vagón no me hubie 
se dicho el jefe de estación que acababas de 
llegar; felizmente aún estaba Bautista en el 
patio de la estación, y pude subir al coche 
y venir aquí llena de angustia. 
—¿No has hablado hace poco de ame 
nazas? 
—Tuvimos una explicación violenta des-
pués de la lectura de los periódicos. 
—¿Te había amenazado? 
—Esas amenazas sólo se referían á la cues 
tión de dinero. 
—Pues ya ves cómo te habías equivoca-
do. En fin, el estado en que le dejé me ha-
cía temerlo todo de un encuentro entre vo-
sotros; continúa. 
—Al llegar encontré á Antonina, la cual 
mo dijo que acababas de salir para París; 
dudé si ver á mi padre, pero creí que ha-
biendo venido no debía irme sin verle, y 
que, por otra parte, valía más tener una 
explicación para probarle lo absurdo de 
los rumores de que estúpidamente se han 
hecho eco algunos periódicos. 
—¿T podías probarlo? 
—Con toda evidencia, supuesto que tenía 
mi libro de apuestas, el cual probaba que 
la victoria de mi caballo me valía un mi-
llón, y que su derrota me costaba cien mil 
francos. No tenía más que repetirle la de-
mostración que hice ayer á los comisarios, 
la cual ha probado, claro como la luz, que 
fui víctima de un robo organizado por los 
bookmakers, que han comprado á nú jockey 
para hacer perder á mi caballo. 
•—¿Se sabrá eso? 
^Seguramente, y lasmedidew que ee 
á tomar contra Rayburn, on Francia ó In-
glaterra, során la mejor ivspuesta á la es-
tupidez del público. Por poco inteligente 
quesea mi padre en materia de carreras, 
oreí que no dejaría do comprender mía ex-
plicacionee, que serían clari -iraaa para un 
niño de diez años. Pero, para comprender 
laa, ora necesario que hubiera querido oír-
las. Al entrar encontró á un hombro de 
rostro contraído, ojos feroces, dientes des-
cubiertos como los de un porro que va á 
morder, y ví que hice mal en no haberme 
vuelto á marchar, porque la escena so pre-
paraba más violenta que todas laa que yo 
había tenido que afrontar. Y a era demasia-
do tarde, y me prometí dulcificarle con mi 
calma. Todas mis explicaciones f-.ieron inú-
tiles; quise ponerle el libro do apuestas an-
te loa ojos, pero so negó á mirarlo; en fin, 
enardeciéndose él mismo con laa injurias 
que vociferaba, mezcladas auna colección 
de historiaa absurdas, tomó su revólver, 
quo lo tenía delante, encima de la mesa, y 
me lo alargó diciendo que, supuesto que mi 
vida no sería sino una serie de crímenes, 
debía matarme. No me dejó tiempo para 
mitigar su acceso de furor; viendo que yo 
me negaba á tomar ol revólver, me apuntó, 
gritando que iba á matarme él mismo. 
Cuando yo me disponía á echarme sobre él 
para ver de desarmarle, salió el tiro. 
L a señora de Combarrieu estrechó á su 
hijo, llena de emoción. 
— E s un milagro que la bala no to haya 
dado bien. 
—Seguramente. 
—¿Y qué haremos ahora? 
—Disponer los medios para que no vuel-
va á empezar, sea contra mí, sea contra tí; 
he tirado el revólver al jardín, pero tiene 
otros. 
—¿De modo que til crees en un acceso de 
locura? 
—Loco 6 asesino; yo bien eé á qué ate-
nerme; pero supuesto quo tú tienea dudas,a 
L a decidida oposición de M r , Plaine á té, 
franquicia del azúcar y sus repetidos ata-
ques á la c láusula del proyecto de Me. Kin-
ley que la contiene, han acabado por crear 
atmósfera en el Capitolio y preparar el áni-
mo de algunos legisladores á favor de una 
modificación de esa parte de la reforma a-
rancelaría que permita conciliarios princi-
pios del sistema proteccionista con la políti-
ca de reciprocidad pan-americana que acon-
seja y predica el Secretario de Estado. 
E l plan que éste propone do hacer de la 
franquicia azucarera el arma que ha de con 
quistar á los Estados-Unidos mercados l i-
bres en las repúblicas hispano americanas, 
parece haberse impuesto a ú n en las regio-
nes del Gobierno y del Congreso, donde no 
hay una marcada corriente de simpatías 
hacia la entidad de Mr. Blaine. 
Hace algunos días propuco el Dcnador 
Pierce en el Senado una enmienda al pro-
yecto arancelario de Me Kinley, en virtud 
de la cual ee autorizaría a l Presidente de la 
República á imponer de nuevo de aquí á un 
año los derechos hoy vigentes sobre el azú-
C ir. á las procedencias de aquellos países 
que, durante ese período, no hayan conce-
dido entrada franca á loa productos agríco-
las de los Estados-Unidos, E l Ejecutivo que-
dará asimismo facultado para procurar la 
reciprocidad por medio de tratados con los 
palees situados al Sud de esta República en 
esto hemisferio. 
Esta medida propuesta por el Senador 
Pierce tiene fases s impáticas á los republi-
canos del Oeste, y por conciliar la doctrina 
de reciprocidad do Mr. Blaine, con los prin-
cipios proteccionistas del partido, sin echar 
abajo la franquicia azucarera de Me Kinley, 
hay motivo sobrado para c r«er que merece-
rá el apoyo de la mayoría. E l Senador po-
nente ha tenido el tino de mencionar única-
mente los productos agrícolas de los Es ta -
dos-Unidos, haciendo caso omiso de las ma-
nufacturas, porque eso halaga á loa produc-
tores del Ooste que ven en el proyecto Me 
Kinley mucha protección á la industria y 
ninguna á la agricultura. 
E l lunes de esta semana empezó por final 
debate sobre el proyecto arancelario en la 
alta Cámara, y volvió á suspenderse de 
nuevo, después de haber consumido el pri-
mer turno en contra el Senador Vorheeó. 
Como los republieauoa no tienen prisa poí 
discutir eso proyecto, pues están buscando 
entre olios la fórmula de un avenimiento 
sobre aqueilus puntos en que divergen las 
opiniones, permitieron que un senador de-
mócrata abriera el fuego en contra, y enee-
guida volvieron á relegar la discusión del 
proyecto á la próxima semana. 
Mr. Vorhees leyó una disertación en con-
tra del proyecto en particular y de los prin-
llevados por los rt-pnblicanos hasta la exa-
geración y el absurdo, no podrán menos de 
conducir al país á la bancarrota y la ruina. 
' 'Como resalo de boda (dijo Mr. Vorhees 
en el curso de la peroraotón) ha recibido la 
novia de Mr. Stanley, el explorador del A-
frica, nnoa magníf icos . brillaucea que casi 
eclipsan en esplendidez á los famosos de la 
corona de log la te r r í i , ¿Quién hizo ese rogalo 
tan valioso? ¿La .Reiua? No. F u é Carnegie.'* 
Esa salida provocó la hilaridad dol Sena-
do. Andrew Carnegie, autor postizo de un 
libro qne ha tenido universal resonancia, 
" L a democracia triunfante," es el dueño de 
una fundición en Pisttbuag que le produce 
millones de pesos de ganancia, merced al 
sistema proteccionista. Para protegerlo más 
todavía se propone en el proyecto de Me 
Kinley aumentar los derechos sobre lo^ ca-
rriles de hierro y acero. Y este caso indivi-
dual ilustra los resultados del proteccionis-
mo, que no son otros quo el monopolio y los 
trusts y el enriquecimiento de unos pocos á 
expensas del mayor número. 
Cuando so resuma el debate sobre los a-
ranceles, probablemente se prolongará de 
cinco á seis semanas, por eer hoy la cues-
tión de interés máa general que eata sobre 
el tapete. E s probable que la franquicia del 
azúcar sea el asunto primordial, el verdade-
ro caballo do batal la da los amigos do Me 
Kinley, y es muy po:ible que la medida del 
Senador Pierce no aea la única solución que 
so proponga para harmonizar las encontra-
das aspiraciones de Blainistas y Mcklnla-
yistaa. Díoese que on la Casa Blanca ee está 
redactando una enmienda en eso sentido, 
que probablemente presentará el Sonador 
Morrill, presidente do i a Comisión do H a -
cienda. 
Para defender la actitud de Mr , Biaine, 
que algunos proteccionistas fanáticos han 
calificado de heterodoxa y antirepublicana, 
el corresponsal del Heraid en Washington, 
dico que loa amigos en la capital del Secra-
tario de Estado han estado revolviendo los 
archivos del Departamento para probar 
que el plan propuesto por ó! no HS original, 
sino que es la conthiuació:'. do la pol í t ica 
iniciada por sus predeoosoras. A cato fin 
recuerdan algunos tratados negociados du-
rante el régimen republicano, y muy aapa-
ciali.-ento el referente á Cuba y Puerto-
Rico, en 1884, el cual dico ol Herald, "nos 
b.nb'cra dado el máa completo monopolio 
comercial de esas ricas islas." No cabe du-
o - que, do habereo ratificado el tratado 
Postor-Albacete, el comercio da Cuba y 
Puerto-Rico habría pasado casi en absoluto 
á manos extrañae. Bueno es toser esto 
presente por si so aprueba la proposición de 
Mr Pierce. 
el médico que has mandado á llamar las a-
cl arará. 
X X V 
Mientras que la madre y el hijo perma-
necían encerrados en el primor piso, pre-
guntábase Antonina en el piso bajo si era 
preciso que acochase la llegada del módico , 
como quería Victoriano, 6 si d e b í a entrar 
en el cuarto de sa t ío . 
E n medio del aturdimiento causado por 
el tiro y el aspecto de Victoriano ensan-
grentado, no había tenido Antonina ojos n i 
pensamiento más quo para el herido; pero 
el modo como esta subía la escalera, y l a 
vista de en rozadura, habían calmado la in -
tranquilidad da la joven; y del hijo pasaba 
su pensamiento al padre, interesante para 
ella desde otro punto de vista. 
Nadie se ocupaba de él , y sin embargo 
podía tener necesidades, pues si no h a b í a 
sufrido un acceso de locura, como Victoria-
no creía, seguramento había experimenta-
do una emoción bastante violenta para que 
conviniasa ver cómo la soportaba. 
Después da encargar á un criado que no 
dejara el vest íbulo, á ñ n de que pudiese avi-
sarla en cuanto viera al módico , sa dec id ió 
á llamar á la puerta de su t í o . 
No habiendo obtenido respuesta, la en-
treabrió un poco y le v ió en el mismo sitio 
donde le había dejado, sentado en una silla 
ante la chimenea, con la cabeza inclinada 
sobre el pecho, los brazos colgando, abis-
mado en una postración tal , que se hubiera 
podido creer que estaba muerto, si sn cuer-
po no hubiese estado agitado por un ligero 
movimiento. 
Adelantóse ella muy despacio, sin qne é l 
pareciese oiría, cuando, con un brusco mo-
vimiento levantó la cabeza, mirándola con 
turbados ojos que la balaron da espanto. 
( C o n t i n u a r á . ) 
I 
tí 
E n el vapor Méndez Núñez, que salió de 
«ete puerro, ha regresado á esa Antilla la 
lüúati de los e^coreionistas que vinieron 
hace dos semanas eí: la expedición dirigida 
por D. José Rovira. E l resto saldrá dentro 
de pocos días, terminando así la primera 
excursión de recreo y estudio organizada en 
\ \ is!a de Cuba para visitar los Estados-
tloidos. 
De Méjico vendrán este otoño dos ó tres 
excursiones nutrida5 á recorrer todo el país, 
a imitación de las que hace tiempo suelen 
ir de loa Estados Unidos á recorrer las na-
ciones de Europa. Aparte de la economía 
qae resulta á cada individuo de esa fusión 
de intereses que representa la colectividad, 
no cabe duda que estas expediciones son en 
extremo agradables ó instructivas para las 
personas que forman parte de ellas. 
, He tenidi> ocasión de hablar con los ex-
¡"Hirsionlstas cubanos y todos se muestran 
tauy com placidos del resultado de su expe-
dición, que se ha extendido al N iága ra , á 
"Washington y á Filadelfla, además de ha-
ber visitado cuantos puntos, edificios ó ins-
tituciones de interés ofrece esta gran me-
trópoli. , . 
M sábado p^acfo; «üás de la mi tad de 
los eiéiitaionfsta* cru^ó el rio para trasla-
darse á la nueva v grandiosa fabrica de 
cerveza que ee ha instalado hace poco tiem-
po en el vasto edificio que años a t r á s hizo 
construir en Brnoklyn el Sr. D . Miguel A l -
dama para instalar en él una refinería de 
Aparte de la circunstancia de ser una de 
la^ más extensas fábricas de cerveza de los 
Eítados-Uoidoa, ofrece mayor in te rés á 
cnanto hablan el Idioma castellano por ser 
V. . I ' ' á la idea, á la aet ivi-
Óíá ctóprcsi» U C M ^ V — . ' ^ direc 
dad, al eáptr i ta emprendedor y » 
cióa personal del joven capitalista Sr. D. 
Juan M. Cebalios, jefe de la casa de banca 
y de comercio qne goza ya, de bien sentada 
respetabilidad y envidiable repu tac ión en 
todo el mundo. 
L a fábrica do ia india Wharf Bretving 
üimpanif es Uno do esos establecimiectos 
Sue pasman por hi grandiosidad de sus pro-
porciones, la po l ecc ión de sus m á q u i n a s y 
aparatos, la profusión de los detalles y el 
orden con que ee ejecutan todas las opera 
clones necesarias para la e laborac ión , dis-
triboeión y lu exportación de la cerveza. 
Desdo ra cebada escogida del Canadá que \ 
a\VÍ ae tritura > tnu.e\o para hacer la malta, l 
y desde el oUiroso» lúpulo que se produce en l 
la parte Eje^teuUional del Estado de "Nueva \ 
York, los excursionistas cubanos pudieron 
verlo y examinarlo todo, hasta probar la 
espumosa cerveza en que se había converti-
do la materia prima. 
Desde el piao dójirno de la fábrica, don-
de están las énormea artesas que reciben 
el cereal por medio de tubos de ascensión, 
fueron bajan i o loa excursionistas piso por 
piso y viendo los tachos del braceo, el en-
friador tubular, la gran máquina refrigera-
dora, de la cual puede decirse que "suda 
Üiev6'v, el departamento de refrigeración á 
uaa temperatura casi de cero centígrado, 
donde se hallan loa colosalei toneles que 
coatienen la Ivger bier, las ingeniosas má-
quinas de lavar barriles y botellas, de poner 
tapones en la^ ó'.tiinas y de amarrar los a 
lambrea para impedir que se destapen, todo 
lo cual se hace con una rapidez verdadera-
mente mágica, y por último, las aseadas y 
bien dispuestas caballerizas con sesenta 
caballoa escogidos para el arrastre de los 
pesados, aunque elegantes carretones con 
que ee reparten los barriles á los parroquia 
nos; caballos que fueren la admiración de 
excursionista?, por su elegancia de formas 
y sus grandioflñs proporciones. 
En un lunch cu e en obsequio de los visi-
fcaníes se improvisó en una de las salas de 
cervecería y di ir ra te el cual brindaron los 
señores D. Ricardo Molina y D% Eduardo 
Ponce de fceéa por la prosperidad de la 
empresa, tuvieron ocasión los excursionis-
tas de probar ía cerveza allí elaborada, de-
clarando todos que érala más exquisita que 
hablan bebido en ef to país, donde se bebe 
la cerveza á pasto como si fuera agua. 
E l secreto de esa superioridad que tiene 
la cerveza de la Ir.dia Wharf Brezving Com 
pany, 6 sea la marca del "Globo'', consis-
te: primero, en que el Sr. Ceballoa ha adop-
tado como lema, principio y regla del esta-
blecimiento, el no emplear más que cebada 
y lüpulo de primera calidad, sin ninguno 
de los ingredientes nocivos con que la ma 
yor parto do loa fabrieantea adulteran sus 
produecna, y gfigúndo-, en que el director del 
braceo./y demás procedimientos de elabora-
ción os Mr. Leoohard Michel, reputado co 
mo el mejor maestro cervecero en los Esta-
dos Unidos. 
Con estos efomentos, unidos á loa apara-
Sos perfeeciu.'uidos qae tiene la fábrica, ha 
logrado la empresa en el poco tiempo que 
lleva de óf&racióO) orearse una reputación 
©nvidiabla y i ó í í e n t e l a rumorosa, para 
cerveza alemana (lager bwr), la inglesa 
(ale) v la negra (porter) que elabora. Ape-
nas hace tres semanas que se inauguró la 
fábrica y yp. m producción y venta diaria 
paaa-de doscientos cincuenta barriles, cre-
ciendo todos loa díaa lademandü en tal pro-
porción, qae es probable que en un año ten 
ga la fábrica que hacer uso de toda su ca -
picidad, que ia t̂ .ene para una producción 
anual de 300,000 á 400.000 barriles. No hay 
en todoa los Estadoa Unidos más que una ó 
dos cervecerías que puedan exceder de esa 
cifra. 
L a e labol ic ión y en-'aae de lá cerveza 
para la exportación á paiaea cálidos consti 
t a i r á u Q t v.ial de la JVi'íúi Wharf 
Breioing Campany. L i s botellas y etique-
tas con la marca del "globo" que consti tu 
yen loa envases, son de forma elegante, y 
como la cerveza ae elaborará expresamente 
p ira aatiefacf r el gusto do aquellos consu-
midores, y además los agentes axclueivos 
para la exportación son los Sres. J . M. Ce-
balloa y C% cuya-í rolacionea se extienden 
portod') el mando, so espera que la cerve-
za de esta nueva fábrica pronto hallará 
mercado en todas partea, aventajando á o 
traa marcas uwiy conocidaa. 
Los exf'.in . .; . ^aa cubanos quedaron 
muy complccid de la cortés y afable aco-
gida que lea bi ? on los jefes y empleados 
deí e9tableciuií^.:;o. los cuales tienen ver 
dadero guato H .. M:.3eñar todaa sus depen-
dencias á loa R-raateros hispano-aiuerica-
noa. Ninguno do loa que vienen á Nueva-
York debiera dejar de hacer una visita á 
es i cervecería luodelo. 
L a colonia eacandinava, que es bastante 
numeroea en Nueva York, pues se calcula 
queno baja rie -ic i milpereonas, se dispone 
á pagar honroso ributo á los restos del in-
signe ingeniero ó inventor, JohnEriceon, con 
motivo de su tra»lación á Sueciaá bordo del 
baque do guerra Pensacola, designado por 
el gobierno de Washington para esa honro 
sa y pacífica Biieión. L a gran República, 
quo tanto debe al que ideó ei Monitor en 
tiempo de g¡.u rra, y al que en tiempo de 
paz ha dado tan poderoso impulso con sus 
inventos al progreso de la mecánica, ha 
querido honrar ni memoriadando espléndi-
do cumpliü ionto á su última voluntad de 
que se trasladaban sus despojoa á la tierra 
en que vi - !a ¡ns. Los suecos, noruegos y 
daneaer, résidentes en los Estados Unidos, 
harán más sótamne y memorable el acon-
tecimiento, acom pañando loa reatos en pro-
cesión ootvida por las callea de Nueva 
York, hasta dejarloB depositados á bordo 
del Pensaco'a. 
K . LENDAS. 
TEATEO DE ALBISU.—Vuelve al cartel 
L ' i Virgen del Mar con ana magnífteaa de-
coraciones y demáa aparato escénico que 
tanto han llamado la atención. Loa doa ac-
tos llenarán las tandas de laa ocho y las 
nueve, on la función de hoy, miércoles. L a 
tercera será ocupada por Tanhamer el E s -
tanquero. 
BBINDIS DE SALAS—Este eminente vio-
linista cubano que acaba de regresar á au 
país natal, cargado de laureles obtenidos 
en Europa y la América del Sur entre las 
ovaciones más entusiaata?. no se ha dejado 
oir desde su retorno á la Habana más ' que 
en algún salón aristocrático ó en determi-
nada sociedad de recreo, por amistad ó por 
deferencia; pero ya so diapone á dar un 
concierto público, el único tal vez, para cal-
mar los ardientes deseos de admirarle ^ 
festejarle que se advierte entro los aman 
tes del divino arte y de las glorias patrias. 
Dicho concierto se efectuará el viernes 
próximo en el popular teatro de Albisu, con 
un programa lleno de atractivos y que pu 
blicaremos íntegro tan pronto como senos 
remita. 
L a noticia l lenará de júbilo, sin duda al-
guna, á los centenares de personas que an 
sian aplaudirá Brindis de Salas. 
VACUNA—Se admistra hoy, miércoles, 
da 12 á 1, en la sacristía de la iglesia de 
San Nicolás, y de 1 á 2, en la del Santo An-
gel. 
Xo LLEGÓ.—El espada Juan Euiz { L a -
g irtija) que debió llegar á la Habana pro-
0 3dentede Méj icoen el vapor-correo Ciu-
d id Condal, entrado en puerto el día 28, no 
pudo efectuar su viaje por habérsele com-
prometido en Veracruz á que toreara una 
última corrida el domingo 27. 
L A NATURALEZA—Dos números, á cual 
l&is-interesan!:o, hsmoa recibido de la re 
Viata de cienoi u 
Tinto por su instructivo texto como por 
sus ilustraciones, son notables dichos nú-
meros. L a agencia de L a Naturaleza se 
hallaá cargo de los Srea Molinas y Julí, 
Rayo30. 
MATRIMONIO —De nuestro apreciable 
colega el JBo/eím Ctome^ciaZ tomamos la si-
guiente noticia: 
1 E l jueves 21 del corriente se han jurado 
amor eterno ante el ara santa, la bellísima 
y distinguida Srta. D" Concepción Hernán 
dez y González, y nuestro querido amigo 
D. Juan Cobo y Ruiz. Secretario del "Cen 
tro de Detallistas de Viveros" de esta capi-
tal y Vice presidente de la empresa diario 
E l Comercio. Auguramos tanto al Sr. Co-
bo, como á su virtuosa esposa, todo género 
de felicidades en su nueva vida conyugal." 
Por nuestra parte desearnoa al Sr. Cobo 
y su digna esposa todo género de venturas. 
HALLAZGO — E l Sr. Alcalde del barrio 
de la Punta nos dice lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M i estimado director; estimaré de V. que 
en la gacetilla del periódico de su digna di-
rección se sirva hacer público, para conoci-
miento de la persona á que pueda interesar, 
que ha sido entregado en esta Alcaldía de 
mi cargo ei d ía 25 del actual por el conduc-
tor del coche de plaza n? 318, un caeco de 
sombrero y varios adornos para el mismo 
que dejó olvidados una Sra. con una niña, 
que lo t o m ó en alquiler, los cuales se en-
t r e g a r á n á la persona que acredite le per-
tenecen. Y anticipando gracias, queda á sus 
órdenes affmo. S. S.—JuanBustillo. 
NOVEDADES Á GRANEL.—Aquellas nue-
ve cajas de calzado flamante que tenía en 
la Adusna la gran peletería L a Marina, 
fueron despachadas el s á b a d o , y el lunes á 
nrimora hora ya estaban en la parto de los 
T nue corresponde á dicho 
pórtale»» a» — _ - ~ W a s después 
e s t a b i e d m í e n t o . L o que au» 
se extrajo de eáaa nübvs CajaS 09 p a r » 
dicho, sino p a r á visto y admirado. ¡Cuántos 
primores encer ró en elláa el diroctor de la 
fábrica que L a Marina poseo en Ciudaaela 
de Menorca! No en bíilde ee llama L a Perla 
de Cuba, y se precia de enviar por, cada va 
por-correo novedades 5. granel.. Enumere-
j moa algunas de las recien importadas. 
Unes l indísimos zapatos de charol, de ba-
1 rretas y da corte inglés para señoras y se-
I ño ritas. 
Pino, muy ñno el charol. 
Corte elegante y sencillo. 
Bien acabado, y con brillo 
Igual al brillo del eob 
También para el bello sexo unaa aijonsi- \ 
ñas de piel de Kanguró, aterciopelada, color 
de oro: la última palabra de la moda en 
materia de calzado. 
Para niñas y niñoa una gran novedad de 
zapatitos y botines de elegante y capricho 
sa forma; desde loa llamados de orejita has-
ta loa hechos por el modelo de loa que uaa 
el Niño Rey. 
lieepecto á calzado de becerro y charol 
para po lo§, gallos y pttvos, hay para aatia-
facer todos los guatos, á lo Sadi • Carnot, á 
lo Glasdtone, á lo Stan eg, de punta estre-
cha, mediana y ancha, do diversas combi 
naciones de pieles y paños. Y para los que 
padecen do callos, unos botines especiales 
de cabritilla y piel de lobo, que son como 
un bálsamo para mitigar la incomodidad ó 
el dolor de aquellos. 
Como remato de esta incompleta enume-
ración, hay que citar la nueva remeea que 
ha recibido L a Marina de napoleones de 
Cabrisas, marca Chivo, y que vendo con 
una baratura sin competencia posible. 
¡Eaplóndida está la emperatriz de las po-
leteríapí 
Siempre me llevaré el premio, 
Dice ella: valgo ó no valgo, 
No hay quien me igualo, por algo 
Soy la primera del gromíi?. 
CALZADA DEL VEDADO.—Muchas fami 
lias de esta ciudad que concurrieron últi-
mamente á la bridante inauguración' do la 
Bocie íaü de 'kecreo é ínstruéeión del-Veda 
do, unas ocupando sus propios carruajes y 
otras utilizando los de alquiler, se quejan 
amargamente del pésimo estado de la cal-
cada que pono en comunicación á la Haba-
na con aquel pintoresco pueblo de tempo-
rada. Algunas de eaas miomas familias te-
mloron no llegar sanas y salvas al término de 
la jornada, por causa de lo accidentado del 
piso de la propia calzada1 v, por lo tanto, 
urge la composición de una vía que actual-
mente ae ve muy transitada. Nos dirigi-
mos, pues, al Sr. Alcalde Municipal, para 
que tome en consideración ta l demanda, 
con mayor razóo cuando él conoce perfec-
ta mente ol terreno y lo recorre más de una 
vez al día. 
TEATRO DE TACÓN.—Otro drama de re-
ciente estreno, el que se titula E l Campanero 
de San Pablo, llena el programa do Já fun 
ción df- hoy en el gran coliseo, por la com 
pañíadel Sr. Barón . 
ESPEJUELOS PERDIDOS.—Un querido a-
migo nueatro dejó elvidados en un coche de 
alquiler, unoa espejuelos montados en oro. 
que estima mucho por per recuerdo de fa-
milia- A !a persona que los entregue en esta 
Redacción, mesa de! gacetillei o. ee le g ra t i 
floará con el valor ín tegro de loa mismos, 
sin regatear, ni hacer m á s averiguaciones. 
UN DULCE EXQUISITO - Se trata de las tor-
tas de polvorón sevillanas que cada día dia 
frutan de má& fama y cbii'enen mayor con-
sumo. Las personas de buen guf-to laa poli 
citan con empeño; y en algunas reuniones 
de amigos Íntimos se sirven como obsequio, 
con prefrirencia á las confituras más usua-
les. Todos los ingredientes que ae emplean 
en la confección de diohaa tortas son de pri-
mera calidad, y c-llasconsiituyenun alimento 
muy sano y muy agradable. Las fabrica el 
Sr. Bermejo, que tiene el depóaito principal 
en la calle del Couaulado número 103, Pue-
den adquiiirao adomáa en L a Providencia y 
otraa tiendaa de viverea finoa. 
MARÍA OTERO.—Nos complacemos en 
hacernos eco de una noticia que encentra 
moa en varioa de loa periódicoa de Madrid 
de úitima fecha, per referirás á una joven 
cubana, que acaba de obtener un señalado 
triunfo. 
" E n los ejercicios do alumnas del Con-
servatorio de Música, celebrado el 24de j u -
nio, se ha distinguido on primer término la 
señorita cubana Dn María Otero y Ferrer, 
que en concurso con catorce compañeras de 
0° año de piano, obtuvo por unanimidad de 
votos el mayor premio á que puede aspirar-
se en el Conservatorio, ó sea el 2o, pues el 
Io sólo se concede á las de 7? año que se en-
cuentren en posesión de aquel. L a expresa-
da joven ea aiumna de la clase del reputado 
maestro Sr. Zabalza, el cual hace do su dis-
cípula los elogios más brillantes." 
E L ECO DE ANDALUCÍA.—Este periódico 
que se publica en Sevilla, es un diario de 
intereses materiales y noticias, defenaor del 
comercio, do la agricultura y de la indua-
tria y propagador de todoa loa conocimien-
tos útiles. Lo recomendamos á los andalu-
ces. Su agento general en la iala de Cuba es 
D. Joté Bermejo, Consulado 103. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—He-
moa recibido la comunicación siguiente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. S 
para qóé ae sirva aaistir á la sesión pública 
extraordinaria que deberá tener efecto el 
día 30 del corriente, á las siete y media de 
la noche, en loa aaionea do la Real Acade-
mia de Ciencias Médicas, Físicas y Natura 
les de la Habana. Habana, julio 29 do 1890. 
— E l Secretario general, JoaquinL. Dueñas. 
Orden del día.—Fogoeitosia, conferencia 
por el Dr. D. Julio San Martín." 
L A PROPAGANDA LITERARIA.—Esta an 
tigua y acreditada librería y casa editorial 
cubana (Zulueta, n? 28), continúa impri 
miendo para au ya extensa é importante 
Biblioteca, obraa de suma utilidad é imnor 
tancia para el estudio y práctica do las niás 
importantes cuestiones quo afectan á la ge 
neralidad de las porsonaB. En la primera 
plana ae insertan varios anuncios do las ú l -
timas obraa dadaa á luz por dicha casa, „ 
hacia el toa llamamoa la atención de los lec-
tores. 
MARIANAO.—El jueves, 31, tendrá efecto 
en el teatro del pueblo vecino, la segunda 
función de la temporada, poniéndose en ea 
cena las zarzuelas Sensitiva, en dos actos y 
Chateau Margaux en uno. 
Hay tren extraordinario de regreso para 
la Habana, después de la función, con escala 
en todas las estaciones, á fin desque puedan 
asistir las familias de Tul ipán, Cerro 
Ceiba. 
L a buena acogida que hizo el público á la 
compañía y especialmente á la Srita. Ibá 
ñez y al Sr. Areu, hacen esperar un lleno. 
_ POLICÍA.—A las nueve y cuarto de la ma-
ñana de ayer, martes, se presentó en la casa 
de socorro del primer distrito D . Manuel 
Caudal Cortés, el cual tuvo la desgracia, de 
que al estar trabajando con una máquina 
de descarga en el muelle de Tallapiedra, se 
fracturó el dedo anular de la mano derecha. 
H a sido necesario amputarle dicho dedo, 
cuya difícil operación fué llevada á cabo 
por los Doctorea Reyes, Rodríguez Ecay y 
Núñez, auxiliado por los practicantes Nú-
ñ e z y Suceras. E l celador del barrio de 
Jesús María levantó el correspondiente a-
testado y con él dió cuenta al Juzgado res-
pectivo. 
— E i dueño de un cafó de Guanabacoa se 
quejó al celador de au barrio, de que ha-
biendo permitido pasar al patio de la casa 
á un moreno para que se vistiera, observó 
después de haberse marchado éste^ que le 
habia descerrajado un baúl, 
detenido y puesto á disposición del Juzgado 
respectivo. 
— A una vecina de Casa Blanca le roba-
ron del patio de su casa veinte gallinas y 
un prallo, sin qne pueda precisar quién ó 
quiénes sean IOR autores del robo, 
— A la celaduría del barrio del Angel fué 
conducido un pardo, que en la calle de Zu-
lueta, entre Trocad» ro y Colón, le había 
robado nueve pesos en b i lb tes de la lotería 
á un n:»mor, expendedor d é l o s miamos. A 
dicho pardo ee le ocuparon los billetes roba-
dos y un cuchillo de punta. 
— E l caíui de Orden Público número 451 
presentó en la celaduría del barrio de T a 
cón á un individuo blanco que detuvo á las 
cinco de la mañana, por ser acusado por o-
tro sujeto de su clase, de haberle auatraido 
de los bolsillos cuatro botones falsos y 10 
pe^os en billetea del Banco Eapañol. A l a-
cosado se le ocuparon los expresados boto 
nes. 
— E n la mañana del 28 apareció flotan 
do en el mar, frente al muelle de Caballe-
ría, el cadáver del pardo Eufemio Zayas, 
que había perecido ahogado el día anterior. 
—En la calle de Je^úa María número 78 
fué curado de primera intención por el mó-
dico de la casa de socorro dal primer diatri 
to, el menor D. Sebaatián Izquierdo, de tres 
heridas, dos de ellas leves, y la otra menos 
grave, laa cuales sufrió casualmente, al a-
pearse de un carro urbano en el barrio de 
San L á z a r o para recoger un sombrero que 
se le había caldo. 
E5? SOBRE TODO E N CASOS D E A L -
morranas en quo el U n g ü e n t o de Hamame-
lie del Dr. C. C. Bristol hace ver aus mara-
villoaoa efectos, por la absorción cu tánea , 
que al mismo tiempo quo désiúflaffiá^ re-
suelvo y cicatriza; lo miamo sucede en el 
tratamiento de toda clase de tumorea ex-
ternoa ó abeesoa, heridaa supurantes, llagas 
^"clones locales externas de igual 
ü otras w ^ . . "-^es el Ungüen to de 
na tü ra l eáá í í i }m bLL' ' ^ ^bra como 
Hamátuel i s del Dr. tí. t?; Brip«*. > 
por e ¿ c á n t & • * 
S O R T E O N. 1340. 
SI. 9463 PREMIADO EN $ 209,000. 
Vendido entero en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s y C a s a 
de Cambio Ia de Monserrate , 
de Valero B e r c h e , Obispo e n -
tre B e r n a 7,a y Monserrate , a l 
lado de l ca fé . 
9í,03 6 26a 6-27d 
B A R A T I L L O 
P U E R T A 
Egido n 1, esquina á Muralla. 





V i l l a r y Comp. 
3-26a 3-27d 
AIRES D'A M i TEBBi 
Sociedad de Instrucción Kecreo y 
Asistencia Sanitaria. 
Presidencia. 
En cumplimiento de lo que prescribe el Reglamen-
to de esta Sociedad, tengo el gusto de citar álos seño-
res socios de la misma para las dos Juntas Generales 
ordinarias que se efectuaran una el domingo 3 delmos 
de agosto y Ja otra el domingo 10 del mismo á la una 
de la tardo. 
Ea la primera se dará lectura á la Memoria y se 
procederá ÍÍ la elección de la nueva Junta Directiva y 
Comisión G'osa íora de cuentas, y en la segunda BÓ 
dará pasesión á la Directiva electa, se leerá y discu-
tirá ci infórmele la ('emisión citada, y S-Í llevará á 
cabo lo demás que reKlameniariamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
da socios que concurran conforme al artículo 31 del 
Reglamento. 
Habana julio 28 de 1890.—El Presidente, Diego 




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
m m w u 74, 
entre^Conipostela y Aguacate. 
10 POR IOO 10 POR IOO 10 POR IOO 
E L F E N I X 
O B I S P O 7 Ü L G r ' O ' . A . C A . T E . 
E u obsequio a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e i l O por I O O en todas las ventas que se v e r i f i -
quen en este mes , e x c e p c i ó n hecha en el r a m o de P e r f u m e r í a . 
U n i c a casa p a r a regalos. Prec ios fijos, puestos sobre c a d a objeto. 
H I E R R O "ÜT C O M P . CN 1026 
DR. ANGEL liODUlQUEZ —SH1 DEDICA con especialidad á las enferaiedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
ñora;:, do 12 á 2 —Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 9026 4- 27 
p i i i f i p ü 
Ultima moda, color 
entero: im flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo láíiá m rega-
la. " L a Palma" Muralla 
y Compostela. 
c alt l Jl 
m \ m ESPAÑOL Di L¡\ MAM. 
Debiendo c'eíebfaríe el ftrimer.. domingo 
del mea do agosto de cada ario, s l g á n pre-
viene el ar t ículo 26° del Reglamente, las e-
lecciones de Presidenta, Vicepresidente, 
veinte Vocales y diez suplentes que forman 
la Junta Directiva de esto Inst i tuto, se con-
voca á todos los señores socios para la j u n -
ta general que con tal objeto debe rá rfec 
tuarse el domingo 3 del próximo agosto á 
las doce de la m a ñ a n a , cumpliéndose las 
prescripciones del art. 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi 
dente se pública para general conocimiento. 
Habana, 36 de j cilio de 1890.—El Secreta-
rio, Pedro Miraltes. P G B-2(i 
^ E R O Q U I A D E L CAITO. 
^ - t . * * * C E S T A S 
QUE SE CE¿EBliÁíli*r BÍf hA ílüSílfi: B» 
ARROTO AEEifAS, 
Á NÍRO. P. JESÜS NAZARENO DEL BESCATE. 
ÍJía 2 ¿íe agoFÍo.—rA la§ siete dé la noche, gran Sal-
ve á tres vocee y orfueel 3 . .4 . 
Día 8.—Misa solemne eantatla, estaño» ol s«rmón 
á cargo del cloea'iute orador sagrad.; Eío. P. KSn&tá-
das. 
El mismo día, á las seis y media de la tarde, proce-
sión por la carrera de costumbre 
Suplica la asistencia á estos solemnes cultos, 
Ul Párroco y la Camarera, 
3-30 
J jíMOR DE GRANDES FIESTAS (jüE 
N. P. Jesús Nazareno del Rescate 
FERKANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRTTjfA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capit-ü 
los servicios de EU profesión en general para toda cla-
se de enfermedades j operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato gónito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la caida ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flüjos crtoicoa •nterinos y vaginsle*.—Curación 
de la esterilidad causada por atrtsia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
materrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
ca», cálculos vexlcoles. blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radica! en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
imponante. Garaotiza toda curación de su especiali-
dad.—lloras de consulta: De 10 á 12 de la mañana v 
de 3 á 0 de la tarde. 
b a i l e d a l a s V i r t u d e s n ú m e r o 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
«924 12-27 
C n. 1123 
A M O ! 
CIRUJANO-DENTISTA. 
B B I N A N U M E R O 7 2 . 
"ficientes para hacer desapa-
"do, con el específico 
R I A í B R I L L A N T E S 
C O M P O R T E L A 53. 
Reorganizada esta casa nuevamente, ofrecemos al públ ico un sur-
tido completo de novedades. Casa especial en toda la I s l a para BRI-
LLANTES y joyería de 18 ktes. exclusivamente. 
Con comprador constante en Europa, recibimos por todos los co-
rreos todo lo m á s nuevo que se fabrica. Llamamos muy especialmente 
la atención liácia nuestra secc ión de metales acabada de inaugurar. 
X J O m á s nuevos lo m á s elegante se encuentra en nuestras vidrieras 
á precios fabulosamente baratos, que comprobamos con los precios 
marcados en cada objeto. _ _ _ 
Por todas las ventas al contado s© rebaja un 10 por 100-
Gran Exoosicidn de Bastones. (La^t fashion.) 
("a 1110 
POSTELA, 53 . 
* al5-29 dl5-2í)Jl 
recer < 1 dolor de r.'inftUK fnftB afc... 
del DR. ALFONSÓ". 
Empastes, orificaciones ^ posíiio'á, 
rades. 8a? 9 
ñ, üíeeios 
LDO. JOSÉ IGNACIO TÍIATI:^?. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8593 26 13 
Los dias 2 y 3 de agosto de 1890 
"ÍA m DK JULIO. 
El Circular está en áanto ttatnüigS. 
Santa Máxima, Donatila y Segunda, y san Rtiíino, 
mártires. 
Las santas vírgenes y mártires filáiima, Dohatila y 
Segunda, tu Taporbo, íin Africa, en la persecución de 
Valeriano y Calieno: S las dos pí-imeras hicieron beber 
hiél y vinagre, Jásazotiron y llagaron cruelísimameñto, 
las descoyuntaron en él potro, abrasaron en unas pa-
rrillas, y después frotaron sus hagas con cal viva: lue-
go juntamente con Segunda, que sólo contaba doce 
años, faeron degolladas. 
FIESTAS E L JtEVEBi 
•VIISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Santo Domingo la del Sacramento, 
á las 8, y en las demás iglesias !as de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día PO.—Corresponde visitür 
á Nuestra Señora de las Angustias en San Felipis. 
I G L E S I A B E B E L E N 
El jueves 31 del actual se celebra en etta Iglesia la 
fiesta de San Ignacio de Loyola, fundador de ¡a Com-
pañía de JesíLs. 
A las 8 de fa maraña sa cantará á toda orquesta la 
brillante misa del Maestro Cfigp̂ rb, ¿citando lá sa-
grada citedra el Ei P. Pedro Muntadas, Rector del 
Colegio do las Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Nota.—Los fieles que visiten esta Itfleíia y nwĝ wti 
tor las intenciones del R. Pont nce, gynan indulgen-
cia plenaria, confesando y comulgando. 
A. M. D. G. 
9092 -29 
P R I M E R D I A . - ^ B A B O Í2. 
A las seis de la mañana se izarán las banderas, re-
pique de campanas y durante el día toda clase de di-
versiones lícitas. 
A laa siete de la tarde 
SALVE CANTADA 
con acompañamiento de la orquesta; á su conclusión 
FUEGOS ARTIFICIALES 
por el entriiulido pirotémice Sr. Camejo, y después 
una magnífica 
FUNCION DRAMATICA 
en "La Concordia," para los señores socios, con ad-
misión de transeúntes. 
SEGUNDO DIÁ^-DOMINGO 3. 
A laa nueves de la mañana 
SOLEMNE FIESTA RELIGIOSA 
con panegírico, á cargo del elocuente orador sagrado, 
Pbro. Sr. Muntadas. 
A las seis de la ttrdo 
Procesión de la Sagrada Imagen 
por la carrera de coalumbre, que estará iluminada con 
luces de bengala. 
Y por último, á las ocho de la noche 
GRAN BAILE 
en la Sociedad "La Concordia," á beneficio de sus 
fondo—Arrojos Arenas, julio 15 de I8S(1.—»-La Comi-
eióu. CIUS 3-23 
L a morena Mariana San Mar t ín (¡óses 
saber el paradero de sus doa hijas, Isidra y 
Coruolia, tonto la madre como las ñijas fue-
ron esclavas de D. Rafael Rodríguez, eu 
uQuivican" eu los añoa del 51 al 56, se soli 
cita el paradero de dishas merenaa para un 
asunto que iós íTítcwfía. Diriianso donde ro 
side la madre. Ceja do Pabio en Corralillo; 
Fai'macia del Ldo. Emilio Díaz.—Se supli-
ca la reproducción. 89(J0 4 27 
m . a. C H O M Á T . 
Cuta U fW** y enferjuecituí-N venu/ea». «;o>i.Hu!taí 
£6 13 Jl 
PKIMEB MÉDICO BETIKADO DE LA ARMADA-
afee 
¡sr. ecialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticao 
onea de la piel. Consultas de 2 <i 4. 
ti Dy SííO 1 Jl 
J u l i o M . M u S o S - l ^ v í s t - a m ^ a t e 
MÉDICO-CIRÜJANÓ; 
Consultas de 12 á 2. 
7779 
Iveiua ntimero 108. 
27-1J1 
DR. G A R G A N T A . 
ACOSTA núm. 19. floras de consulta, de once 
á nna. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
üiSUticas, C n. 969 1J1 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Salud ntímoro 48. 
7901 26-3 Jl 
I - R O J A S , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 3 . 
G-ratis de 3 á 5 . L a m p a r i l l a 7 4 , a l tos . 
7895 28-2J1 
Rafael Ciiaguaceda j NaTarro. 
Ooctor ea Cirugía Dental 
del Colegio ¿e Pensilvania y de esta üniTeraidad. 
Conñdt&K <r npemfdones de 8 (i 4. Pr<MÍrt n, 79 A. 
D 977 27-2J1 
E . P . D . 
E l miércoles 30 de los corrientes, se 
ce lebrarán , do 7 á 8 de la m a ñ a n a , 
misas en la iglesia de la Merced por el 
eterno descanso de 1 * señora 
Da María de la Cruz déla In fiesta, 
v i u d a de C a r b o n e l l . 
Sus hijos y demás parientes invi tan 
por eettt m(:(]io á sus amigos, agrade-
cióndolca ruoguen á Dios por su alma. 
Habana, 29 de ju l i o de 1890. 
s i u l-29a l-30d 
^ e e ^ S i d e l ^ ^ ^ T 8 ^ 1 1 6 ^ - I m ú r n o ^ l l J o z o B m bRletes • u f í S n * y 
en Madna el Becerro ae Be^oa, 1 m autor áe este hecHo fué 
a. u. üi (? 
S » P fi, V 
>=>MMf>« 
>-.  „. o 
® (6 (0 Cí 
•5 o 
T E 
importante p a r a las industr ias 
de este p a í s . 
L o es el que acaba de recijir D. Josó d« 
las Nieves Pérez, de una casa amoricaua, 
pidiéndole 3,000 latas de la selecta Pasta 
de Tamarindo de su invento, tan conocida 
y recomendada por eminencias módicas. 
Agotadas las existencias en los depósitos 
establecidos en el cafó E l Louvre, botica 
Americana, Obispo 63 y Oficios 3 i , han re 
cibido nuevas remesas á pedimento de los 
mismos. 
E l gran consumo que de tan exquisita 
pasta se hace es la prueba más fehaciente 
de los inmensos beneficios que reporta co-
mo preservativo de todas las fiebres de 
origen bilioso y con especialidad de la fie-
bre amarilla, que con tanta facilidad se de-
sarrolla en esta época. 
C n l J 2 4 1 30a 2 30d 
ASOCI ACION IHl D E P E N D I E N T E S 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a . 
SBCBETABIÁ. 
Según prescripción rcglameataxift ^ ^ orden del 
Sr. Presiiler.te, el domingo 3 del mes Je ááfOsto 
mo, d las 7-!¡ de la noche, tendrá lugar en los salones 
de este Centro, la Junta General ordinam del 4? tri-
aiestre del 10? año social. 
Lo que so hice púWico para, oonoOimiento de todos 
los señores asociados, rĵ ients paca .t(uuar parte qa la 
Junta, habrán de estár provistos del recibo de la -no-
ta del mes de la fecha. .• ,, •, 
Ilabaii.i, 26 dejulio de 1890.—El Secretario, Ma-
riano Paniacfua. 8998 7-27 
iíCURACION OS Lá SORDERA!! 
Habiendo deBoubierto un remedio senci-
llo q m 
Cnra mdcítcfííiblemeiite la Sordera 
en cualqvuor grado y destruye ine t an t ánea -
raí?£*w ma ruidoe de la cabeza, t e n d r é el 
de mandar detalles y testimonios gra-
tbej . Í.OT.Ü» los qua l o soliciten y deseen cu-
rar ¿ t . Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
áwraL—CaraDanarío 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 & las 4 de la tarde. 
8743 13-20 
A D. Gerardo Pérez Fuelles 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
durante más de 13 meses de los altos de la casilla 
D. 12 do la Plaza del Vapor, se le solicita eu los en 
tresueios de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más 6 menos. Y habiéndose ya publicado 
este anuncio en la sección de soliciludes sin resulta-
do, se trac hoy por segunda vez á la do comunicados, 
á fin de que ol Sr. Pérez Puellés se entere. 
8994 4-27 
NOTABLE m m m m ASMA 
con e l Renovador de A . G ó m e z 
Sr. Director: Tengo verdadera satisfacción en ma-
nifestar á V. que con diez pomos del Renovador de A. 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma que con 
tanta fuerza y tenacidad me aquejaban hacía ya mu 
chos años, y lo recomiendo eficazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de tan cruel enfermedád. 
Su casa, Angeles 22. 
Serafin Ramírez, 
EL REPVADORlE A. GOMEZ. 
Prepárase v se expende por mayor y menor en la 
botica "LA REINA," calle de la Reina n? 13, frente 
á la plaza del Vapor. 
Este especígeo maravilloso con el que han enrado 
radicaluie/ite miles de enfermoa de ahogo, catarro y 
tiais, se halle de venta en la droguería y farmaciu del 
Sr. Sarrá, en LA CENTRAL de los Sres. Lobé y To-
rralvas, en la del Sr. Johnson, Obispo 53, en la de 
SAN J ÜLIAN, Muralla y Villegas y en las principa 
les boti -as: 
Setíáolo los nmuerosos eníejmos que lo usan, v n «'A. T > . , M ; . , . . ^ ^ , ^ O ,̂.<,. -j- i„. 






La Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y con un raes de prórroga 
los créditas no reclamadus caducarán. 
Las reclamaciones ne tramitan aquí y en el Minis-
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sacuríial para todas las reclamaciones. 
Nuestra cemsión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse í 
JOSR LACRET MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 
Call^ ílanan-i 9v 
Caidi: y Telég afo Lacref, Habana. 
97 26 11J1 
Din* 
DE. FRANK E. EART, 
CIRUJANO—DENTISTA. 




r d e m e s a 
A"ROMAGOSA" 
Cada día va en aumento la bnena fama de este rico vino, por ser natural de nva, no contener alcohol adiciO" 
m i f !?¿rtan fino agradable y conveniente para usarlo en las comidas, que al ser tan solicitado por el público, mu-
chos establecíinientos cuyos dueños son de ancha conciencia, Tenden como vino E S P E C I A L D E MESA t4R0MA-
¿0¿A' ' otros ,ia^a se ê I>areceiu I** lírica ca851 Q116 recibe y vende el legítimo TINO E S P E C I A L D E MESA 
"BOTA^OtA",- es' 
n a . 2 1 i 
La casa azul, frente * la entrada del mercado de Tacen* íletallándose á $17 oro la cuarterola de 6 y medio 
garrañtóss y ©1 garrafón ÍÍ $3, devolviendo envase. 
Surtido gefféíM <3e vinos nacionales y franceses, todos puros y de superior calidad. Víveres de lo mejor que 
se conoce, pesados con h ó n r a t e , á precios de al por mayor y todo puesto en el domicilio del comprador Ubre de 
gastos y averías. Pídase nuestro catálogo de precios en R E I N A 21. E n cambio de todas estas ventajas que recibe 
el púWko, cobramos nuestras ventas EN E L ACTO» Sülo así y vendiendo mucho, como sucede, podemos 
al público efectos tan superiores, bien pesados y á precies tsn convenientes, que causan 
competidores. 
Exíjase la marca la VINA en las mercancías procedentes de esta casa. 
l a 
ofrecer 
admiración de nuestros 
C m-; 8a-22 8d-22 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
quo se llama también ahogo, porque laa per-
semas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse abogando ó asfisiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 




BALSAMICO D E RftE \ 
no solo cura el asma sino las tosea rebeldes, 
los catarrna crónicos, !as bronquitis y como 
a r e i n á s de ser un buen Pectoral es á la vez 
un DepúfatioO-de la Sangre, conviene á to-
das las pereonaa que -padecen de la piel ó 
tienen malos humores. EiPtíl -Ffttauo que 
iiivto so suda y hay tanta picazón eiT^-Hía 
perfleio cu tánea , mejor refresco al medio^ 
día es uua cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso de agua con azúcar 
E l Licor de Brea se vende en todas can 
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Calle de Aguiar n ú m . 106—-En la Botica 
la F ó , Galiano U y en todas b s Droguer ías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
* tu ívlV «Rl-9 Ms 
Ampliamente desarrollada la importación directa en este 
SRAN ESTáBLECIMIENTO, y con un comprador ñjo en EUROPA, 
cosa que no tiene ninguno de nuestros colegas, nfeguna 
casa en la HABANA puede presentar constantemente un sur-
tido tan variado y tan extenso de NOVEDADES en toda clase 
de tejidos como 
Nuestro comprador no descansa recorriendo constante-
mente los principales mercados manufactureros de donde 
nos remite por todos los vapores cuantas novedades se in -
ventan. „. , , 
EL MEJOR TESTIMONIO 0 FE de lo que dejamos dicho lo 
puede dar e L T J S ^ ^ T ^ público que diariamente 
visitribrELEGANTES ALMACENES 
Oii t t t i i iodat íe^ 
leí peciio y d § niños. 
ba traslaiiíwio su estudio á Salml ndiijcro S6. 
Concitas, de U á t 
Cn 950 U l 
^ u m POR E L 
Ü H : S E 
Ui Biisdr Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, . 
D E L I C I O S A F H E i ' P A H A C I O N 
PARA E N J U A G A T O R I O D E LA BOCA, 
POLVO D E N T I F R I C O HIGIENICO 
D E L MISMO AUTUK. 
Cajats, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
madlAna de ñO cts id.; chicas, á 30 ots. id. De venta: 
«n í.frfiiin«rtas y luiticas. 9054 10-29 
Contiene 2$ f of XOO de au peso de 
carne de vaca digeriú.: 7 aoiriilabl'e 
inmediatamente- Preparado coa tmo 
superior importado direot amonta pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo loa oiomontos nocesarioa para 
reponer sus párdidas. 
Indispensable á todos ios que nece-
siten ntítrirse. 
Recomendamos sa pruebe una vez 
siquiera para poder ápreciár sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
ly en todas laa boticas. 
970 i j i 
CENTRO DE ENSEÑANZA DE l'.1 CLASE, 
para señoras y señoritas, incorporado al instituto Pro-
viiiíMal, situado en la fresca y hermosa casa, calle de 
la? Damas núm 19, esquina á Jesús-María. 
Fundado y dirigido por D^ Vicenta Suris, profesora 
de la Normal de Barcelona y Directora que ha sido 
del Colegio "Isahel la Católica" de esta ciudad. 
Admite internas, medio y tercio internas y externas; 
astas ¡tbonaráo $5-30 y i 25 oro al mes, y todas reci-
birán completa educación y fino trato. 
Da clases á domicilio á precios convencionales. 
Se facilita el prospecto á las personas que lo solici-
ten y remito á cualquier punto del interior. 
89 Hi 4-25 
I D - A . O ^ Z M I Z E l L I i L 
154 S A N K A F A E L 1 5 i S A N K A F A E L t 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
ITa recibido un espléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
IMPORTANTE. 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obsequiada con un elegante pulso 
plata fina garantizada. 
San Rafael 15* L A C A M E L I A Sau Rafael 15i 
M E N D E Z "ÜT 
de 
C N l l O l AI.T 4-23 
LOCION A N T I - H E R P E T I C A 
del Dr. Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justisimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medicamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las me-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta. Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas ó irri-
taciones de la cara, sino qne usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando álos cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmaciaj'-Biela 68—Sarrá— 
IJSMJ &umOotioas4 9000 g-2t 
M A N U E L S ü T I É E E E Z -
O AMANO 126, 
Vende todo el año, más baratos que na 
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-
dientes & esta casa resollados asi "6 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
G a l i a n o 126, 
C962 alt U l 
P S D F S S X O J T B S . 
DOCTOR FULGENCIO PRIETO CIRUJANO Dentista, especialista en extracíones sin dolor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para (¡uñar los (fólorM muelas. Coa-
MM j ^ j á 6: pobres d m % ^ 
A los que sufren de A S M A , C A N S A N C I O ó falta de H E S P I -
R A C I O N , son cada d í a m á s notables ^tis curas , los que producop 
los tan acreditados C I G A R R O S A N T I A S M A T I C O S de l D r . V 
R . V I E T A . D e venta en todas las B O T I C A S y D R O G U E R I A S . 
9013 ^ 4_27 
¡ M I X E3 J L . 
SAN R A F A E L . 3 ^ 
SXJCTJHSAXi O'HBIXX/Z' NtTMUHO 63. 
A N T E S S ^ U s T I D E S O - T J I I T O a 
E s t a casa montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie/y pone en conocimien-
to del público que el taller fotográfico se halla 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
S Í N R A F A E L M M E R O 33. 
üLik B I H E M ^ L ha llegado á la altura del que más, 
y hemos de perseverar hasta colocarla á la altura donde 
no ha llegado ningún establecimiento en la HABANA. Para 
silo contamos con fe y con el favor del publico, al cual he-
mos de corresponder por todos los medios que estén á nuestro 
alcance, presentándole cada día mayor variedad de surtidos y 
ofreciéndole'precios más baratos que nadie siempre,: en artícu-
los de primera calidad. 
tOS PRECIOS DE L A B I H E ^ - A . no tienen ni han de 
tener cómpetencia. 
L A B I K E K T Á es la única casa que tiene 
ÍJM «OíéAN sürtido de olanes hilo puro de color en obras menudas y 
grandes, á 2 realss vara. 
Olán blanco, ííno, íiílo puro, á 2 reales vara. . . , 
Vichis escoceses y estampados imitando jardinera, céfiros calados, bro-
chados finos, cretonas finas con vara de ancho y mnselmas blancas borda-
das y finas, todo á real vara 
Olán blanco y muselina bordada fina, á medio real vara. 
Sombrillas de colores para ninas, á 4 reales» 
Visitas y toreras encaje negras, á peso. 
Un gran surtido de vestidos en caja, á 3 pesos. 
^rea fina hilo puro, á 7 pesos pieza. 
C u i t é Lx|anco, á 2 0 reales pieza, con 40 varas. , 
Toaos lo* éélrps color entero calados de vara de ancho de 4 y 6 reales 
se realizan á 2 reales fSra. 
Alfombras finas para cama, á 4 reales. 
Fiehiís de gasa seda pura, u 4 reales. 
Paraguas seda y alpaca, á 3 pesos. 
Sobreca^ias olán, grandes, á 2 pesos. 
Cütré hilo puro para camisas, á 2 reales vara. 
Driles de color muy dobles, á 2 reales vara. 
Chambras d« todos colores, a 4 reales. , . 
LOS LIENZOS de "IJA S I R E N A " son los tínicos lienzos puros, suf 
mezcla, que se reciben PJI la HAEAÍíA; el surtido de creas, cotanzas, wa-
randoles, alemaniscos y eutrés es expléndido. 
E l surtido de olanes finos, sedas de todas clases, telas a0 imtas ía , me« 
dias y pañuelos, es soberbio. ^ . 
L A S I R E N A tiene de cuanto humanamente puede encerrar un E S -
T A B L E ( m i E N T O de su clase. 
Los precios al alcance de todas las fortunas. 
L A S I R E N A está situada en lo más céntrico, alegre y cOmodo paríf 
las comunicaciones de la Habana^ 
Heina esquina á á n g e l e s . 
NOTA. 
Con el objeto de facilitar, las comunicaciones más cómodas 
á las familias que viven en el Cerro, Jesús del Monte, el P i -
lar y harrio de Jesús Maña, hemos conseguido con la ayuda, 
de nuestros huenos vecinos y el Muy Ilustre, convertir esta, 
calle de los Angeles, de Reina á Monte, en un verdadero pa-
seo: ta l es el arreglo que se le ha hecho. 
Seguimos obsequiando á las familias con elegantes aba-
nicos con bonitos paisajes. 
R . Prendes y Comp. 
Cn 1114 4-28a 1 30d 
TAD R E L O J E S 
mm 
% DE JOYERIA Y 
M U R A L L A 2 t , A L T O S . 
APARTADO 203, T E I M A I O MARTINEZ. 
Unicos importadores de los afamados re lo jes " P E R A L * ' P A -
T E N T , s i s t ema R o s k o p f y B a c h s c h m i d , y c u y a sol idez y elegan-* 
c i a son b ien conocidas . 
misma forma que los Koskopf, el 
^ £ello de garantía cuyo facsímil va 
impreso á continuación, no siendo 
legítimos los que carezcan de C6\ 
} contraseña. 
32r 
Tenemos el gusto de avisar á loa 
numerosos consumidores de núes - (Q^í 
tros relojes P E R A L P A T E N T , 
que estos se hallarán de venta en 
todas las relojerías de la Isla y 
¿ U e r a n g r a M o en la tapa, enl^ HHK 
m m m m 
1! 
UNA PROFESORA INGLESA DESEA Aü-mentar sus clases & domicilio ó dará lecciones en 
cambio do caía y comida; enseña & precios módicos 
inglés, francés, alemán, música é instrucción. Con su 
sistema adelanta mucho el discípulo. Dejar las sefias 
Obispo 135. 9060 4-29 
F . H E R R E R A . 
Profesor do inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
Aux F ran já i s 
et aux francophiles.—Renselgnements sur la société 
patriotique " L ' AUiance Franfaise," statnts, bulle-
tins d' adhósion, insignes, diplónies, etc.—Galiano 
130.—Le déiégué, Alfred JBoimé. 
8986 4-27 
X7N C R I A D O D E M A N O 
peninsular desea colocarse teniendo quien responda de 
su moralidad y conducta: darán razón Aguacate y 
Empedrado, carnicería. 9141 4-30 
D 
ESEA COLOCARSE ÜN ASIATICO BUEN 
casa particular ó establecimiento: impondrán Inquisi-
dor l i . 9136 4-30 
S e sol ic i ta 
una buena cocinera: sueldo $25 y cuarto: San Rafael 
número 60. 9126 4-30 
TpfcESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN8U-
l.vlar excelente criado de mano y repostero: informa 
el comercio; no tiene inconveniente que sea en la Ha-
bana 6 abordo de nn vapor; Egido 21 impondrán. 
9123 4-30 
T TNA SEÑORA INGLESA PROFESORA DE 
\ J idiomas ó instrucción general en castellano, desea 
obtener clases en el Vedado ó la Chorro'"»: referencias 
é informarán en la quinta del Excmo. Sr. D. Bernar-
do Domínguez. Chorrera. 
8875 8-24 
UBBOS E ÍIBESO 
OSCAR Y ARMAKDA 
Amor y virtud triunfante, 2 tomos con preciosos cro-
mos $6. Los Misterios de la Habana, 2 tomos láminas 
$6. Gil Blas de Santillana, 2 tomos $1-60 cts. La ju-
ventud de Enrique IV, por P, du Terraél, 1 tomo fólio 
láminas $6. Amar sin Esperanza, 2 tomos $5. Virgi-
nia ó ItichaH del Corazón 2 tomos $5 Precios en bille-
tes. Libraría y papelería la Oniversidad, O Reilly 61. 
9152 4-SO 
LIBEOS PARA NIÑOS 
PRECIOS EN ORO. 
Biblioteca de Becrco. Colección de cuentos j w a 
niños á 12i centavos cada tomo. Rafaelito 1 tomo. 
Después de la lección, 1 tomo. Vida de la Santísima 
Virgen, 1 tomo. Ei enano encantador, 1 tomo. Cuan-
tos escogidos, 1 tomo. Aventuras de dos niños. Las 
hij.s del leñador, 1 tomo. La princesa Isabel, l tomo. 
Cada tomo tiene una bonita encuademación y varias 
láminas. 
Rib'ioteca de cnentos para niños á 5 centavos 
cada uno: El reino vegetal, 1 tomo. E l arte de ser 
feliz, 1 tomo Viaje de Gulliver al país de los gigantes 
1 tomo. La cenicienta, 1 tomo. Los tres hermanos, 1 
tomo. La nevadita, l tomo. La hermosa en el palac.o 
«ncantado. 1 tomo. Los mamíferos, 1 tomo. Recuer-
dos históricos, 1 tomo. Viajes de Guilliver al país de 
los enanos, 1 tomo. El Rey Tragabuches y el Rey Ti-
lo, 1 tomo. La religión católica, 1 tomo. 
Pequeño devocionario del cristiano que com-
prende la misa, la Semana Santa y muchos rezos y 
oraciones, 1 tomo con muy bonita encuademación y 
muchas láminas, 15 centavos. 
Los deberes. Páginas para la infancia, escritas 
por Panavicini y arregladas y ampliadas por S. C. 
Fernández, 1 tomo de 142 páginas con muchas lámi-
nas 15 centavos. 
Comedias para niños á 12\ centavos vadauna; 
La pordiosera, El anillo de oro. El oro de la pobreza. 
La huérfana, Enrique el envidioso, La moneda falsa, 
La pulsera. Amar al prójimo, Las cuatro estaciones. 
Se remitirán libres de gastos á cualquier punto de la 
Isla, á todo el que mande el importe junto con lis se-
ñas de su dirección bajo sobre dirigido á M Ricoy, 
Obispo 86, Habana «144 4-30 
R e g l a m e n t o y p r o g r a m a s 
de l a s E s c u e l a s N o r m a l e s . 
Muralla 64.—Alarcia y C?—A 20 centavos uno. 
1-29a 3-9134 SOd 
CIMBEL 0 MISTERIOS DEL AMOR 
Se realizan los pocos ejemplares que aún quedan 
por vender de esta preciosa novela inglesa, traducida 
al español por la Srta. D? Amalia E. Mallén, á un pe-
so billetes. 
La obra se compone de dos tomos con más de 300 
páginas enciiad rnados en un solo volúmen y se re-
mitirán libres de gastos á cualquier punto de la isla á 
todo el que mande 45 cts. en seFos de correo y las se-
ñas de su dirección, bajo sobre dirigido á M. Ricoy, 
O B I S P O 8 6 — H A B A N A . 
9037 4-29 
OBRAS DE LA BIBLIOTECA COMICA A 40 cts. billetes cada una, hay las siguientes: Tro-
citos de guayaba, A. Rio revuelto, Penas y Apuros, 
Carambola y palos. Las modistas revoltosas, Bodas 
místicas, Cambio de trenes. Las muieres que tirán. 
Platos sabrosos. Peras y Manzanas, Fruta podrida y 
fruta verde y diez títulos más diferentes. Se remitirán 
francos de porte á cualquier punto de la isla á todo el 
que mande 20 cts. en sellos de correo bajo sobre diri-
gido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
9009 4-27 
TALLER DE PLANCHADO " E L CENTRAL de M, Calvo y Pardo.—Se planchan camisas tan-
tas como se presenten en Chacón 16; asi como driles y 
otras prendas no menos delicadas; sigue la rohaja de 
precios, no se reparten á domicilio. 
9097 4-29 
PEINADORA. SE OFRECE A LAS SENO 
1 ras una peinadora inteligente en su oficio, el cual 
ha ejercido algunos años en Barcelona. Hace peina-
dos sueltos y por meses, tanto en la Habana como en 
el Vedado. Recibo órdenes en El Arca de Noé, Vi 
llegas esquina á Amargura. 8974 6-26 
COMEJEN i 
Mato ol Comején donde quiera que sea: garantl-
sando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrer, 
Galiaro 120 y Gloria 243: Francisoo Lajar». Habana. 
8944 ^ 8-25 
| \ E S E A COLOCARSE ÜN JARDINERO fran-
\ . f oés que á trabajado en las mejores casas de esta 
capitul y fuera de ella, tiene muy buenas referencias, 
como acreditado botánico; informarán fonda Los Vo-
luntarios, Dragones y Egido. 9122 4-30 
EN LAMPARILLA 27i SE SOLICITAN DOS crianderas á $51 oro; un cocinero 25 idem; 2 cria-
dos 35 y $40 billetes; un camarero $35; criadas, cos-
tureras, muchachos y todos los que d deen colocarse, 
ofreciendo á los señores dueños todos los en picados 
que necesiten y cualquier ramo que sea, pidan y serán 
bien servidos. 9108 4-29 
I fN COCINERO PENINSULAR DESEA CO-
\ } locarse en establecimiento 6 casa particular: in-
formarán Teniente-Rey esquina á Aguiar, bodega. 
9052 4-29 
GENERAL COCINERO DESEA COLO-
carse tiene personas que respondan por su con-
ducta: informarán Dragones 84. 
9036 4-29 
TTN 
\ j caí 
DESEAN COLOCARSE DOS COCINEROS, uno blanco y otro de color, calle de Villegas nú-
mero 85. bodega.daián razón. 
9051 4-29 
ÜN CRIADO PARA AYUDAR EN LOS TRA-bajos interiores, se prefiero un hombre de media-
na edad y que sea formal: almacén de víveres, H. de 
Bech. O'ReiUy 30. 9042 4-29 
A MBJOR Y I A MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA HAS LIGERA. 
LA QDB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l la con p e r f e c c i ó n t 
ESTA ES LA NllMA MAQUINA DE COSER DE "SfflfiER" LLAMADA 
"LA V I B R A T O R I A " F ^ T T E B A S : 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
PIÑONE& a i K E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S p í CAMBIO 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
UNA ACLARACION 7 LA VERDAD E1T SU LUGAR. 
. A I * P X J B L I C O -
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER no l o son y s i no que lo prueben. 
DESEA COLOCAKSE ÜN BUEN COCINERO peninsular, aseado y con los mejores informes de 
las casa." donde ha estado, bien sea en casa particular 
ó establecimiento: tiene quien abone por él. Habana 
número 1X8, el portero informará. 
9101 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una señora gallega, recien 
llegada: tiene quien responda de su conducta: vive en 
"La Dominica," San Pedro número 12. 
9088 4-29 
S E S O L . I C I T A 
UNA BUENA MANEJADORA BLANCA, 
S A N T A C L A R A 41. 
9058 4-29 SK ca1 desea arrendar 6 subarrendar una finca de 1 á 2 ballerías, terrenos de buena labor, cercada, agua 
abundante, regular casa de vivienda, otra para mozos, 
caballerizas, gallinero y chiquero, cerca de la Haba-
na y que no exceda de $500 btes. anual: dirigirse á, P. 
de la Ma*a, Barrete 58, en Guanabacoa. 
!»110 4-29 
E n Trocad ero 42. 
Se solicita una cocinera qtiesep i su obligación, pre-
firiéndola blanca. 90(0 4 29 
S e s o l i c i t a 
uu criado de mano peninsular que sepa desempeñar 
bien su cblig ición y que traiga reeoíatndación, Sol 
níim, 81, altos, piso segundo, entrando por Aguacate. 
9038 4-29 
S e so l i c i t a 
una cocinera de color para una (orta familia, ha de ser 
aseada y tener períonas que la recomienden, de lo 
contrario que no se presente. Luz 84, altos. 
9044 4-29 
UNA JOVEN RECIEN LLEGADA DE ASTÜ-rias desea encontrar colocación de manejadora 
de niños ó de criada de mano, también entiendo de 
costura: en la calle del Aguila esquina á Z anja n. 116 
darán razón, tiene personas que respondan por ella. 
9102 4-29 
A las cocineras. 
En Industria 49, casa de corta familia, se solicita 
una que sepa cocinar á la española y criolla, 
9101 4-29 
Se sol icita 
una muchacha para la limpieza de la casa, calle de la 
Industria n. 103 entre Neptuno y Virtudes. 
9100 4 29 
DESEA COLOCARSE UN MORENO JOVEN, bien sea de cochero ó para criado de mano: tiene 
quien garantice su conducta, impondrán Aguacate 19, 




l ímeos representantes. 
APARTADO ¡15. H á B A M . 
Se sol ic i tan 
extramuros dos habitaciones bajas en casa de una fa-
milia honrada para otra de las mi mas condiciones; 
son dos señoras y dos niños de colegio: informarán 
San José 80. 8P83 4-27 
^ O L I C I T A COLOCACION UN HOMBRE P E -
Soninsular de mediana edad para b tica al interior ó 
droguería, cafetero de café ó cualquiera trabajo que 
se proponga: como trabajador es de conducta y tiene 
quien responda: Habana 228 informarán. 
8993 4-27 
P H O F J ü S O H A 
de instrneción, se necesita una para un colegio de 
niñas, interna. Jesús del Monte n. 266, cerca de Toyo. 
9018 4-27 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca, para la limpieza de la 
casa: ha de traer buenas referencias; sueld >, treinta 
pesos billetes. Neptuno número 76. 
9014 4-27 
Se sol icita 
un criado de mano que sepa su obligación y tratga re-
ferencias. San Miguel número 43. 
8982 4-1:7 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una criada de mano que entienda de cos-
tura. Carlos I I I número 6. 
90f)S 4 27 
A n i m a s 6 0 
Se solicitan: Un repartidor de caiitinas formal y un 
ayudante de cocinaj se pagan 20 pesos á cada uno. 
9029 4-27 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes de farmacia, uno para el campo con 
referencias. A. Castells y Cp. Empedrado 28. 
C 1108 4-27 
COCINERO. SE SOLICITA UNO EN EMPE-drado 6, ha de dar referencias y estar provisto de 
los documentos según está dispuesto: en la misma se 
alquilan dos habitaciones bajas á matrimonios sin hi-
jos ó señoras solas. 8981 4̂ -27 
Se solicita 
una mujer blanca ó de color de mediana edad, para 
cortos quehaceres, abonándole $15 B. mensuales y 
ropa limpia, S»n José 23, á todas horas. 
9073 4-29 
CA L L E DE SAN MIGUEL N. 1-3. ACCESO-ria 2, números romanos II—Una buena cocinera, 
natural de Canarias, desea encontrar colocación para 
una corta familia, no duerme en el acomodo, es de 
coníiaaza. 90B5 4-29 
Cocinera 
Una señora peninsular desea encontrar una coloca-
ción de cocinera, sabe cumplir con sa obligición: in-
formarán Oquendo n. 8, accesoria. 
9006 4-20 
Se sol icita 
una negrita de catorce ó más años para el servicio de 
la mano, para una corta familia, por un módico alqui-
ler. Impondrán Jesús María número 55. 
9091 4-2!) 
U n c r i a d o de m a n o 
aseado, trabajador y bien recomendado, se puede pre-
sentar Teniente-Rey 4, buen pago y trato. 
8984 4-27 
COMPOSTE LA 55. NECESITO CRIADuS, criadas, cocinaros, camareros, ayudantes de coci-
na, y los dueños do casas pidan lo que necesiten (de 
ese género) serán servidos. 8978 4-26 
SE S O L I C I T A 
(ovenes para repartir entregas; infornjaráü de 9 á 4 del 
(HM en NentTu.o nifoi 9 Oti Sfil IJl 
En la agencia di "Hnlgaron" situada en la calle de 
Dragones núm. 16 se solicita á un iudividuo que el día 
19 del corriente en el paradero de Cristina entregó á 
un dependiente mió. á la buena fé. cierta cantidad de 
dinero en billetes del Banco Español bajo sobre; para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
89G0 4- 26 
U n a manejadora. 
Se desea de regular edad y muy cariñosa para un 
niño de 6 meses. San Miguel n. 73. 
8961 4-26 
BALSAMO X U R O O . 
Extirpación SEGURA, ÉPICA?; Y CÓMODA DE CALLOS, OJOS DE GALLO, <fe. En pocos días se 
ĥace desaparecer toda clase ae callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desdo hace mucho tiemno, hace qüe nuestro BALSAMO TURCO 
Jsea el preferido del público. Exíj ase el SELLO DE GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fiil— 
«ificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
^ALSAMO TURCO. Sígase al pió de la letra el MODO DE ÜSAKLO y se obtendrá el resultado apetecido. pie üe Ja letra el  DE US RL  y 1 
¡NO MANCHA! jlíO ENSUCIA! EXITO BRILLANTE, 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 949 1-J1 
r f l N l i l l A l i l i 
Se venden 
con gMcerina de G A N D U L . gj 
Durante la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de (jj 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y st 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losffi 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- C| 
cimientos. !>( 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda- ¡Jj 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado Rj 
con un informe brillante por nuestra RBAD ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA (pepsina vege- jv 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre te 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. ru 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato S 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo ffi 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). W 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. E 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza bastados mil veces su peso de flbrica^ 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la y apayma carece de mal olor y el VINO con ella ffi 
preparado parece un licor de postre. C 946 1-J1 H 
B u e n sitio 
En precio módico se alquila un elegante piso bajo; 
con baño, entrada aparte de criados, suelas de. már-
mol, gran puntal, portería y situación inmejorable, 
entre Prado, Plaza de Colón y el Parque Central; 
Virtudes ?, esquina á Zulueta, 8921 8-24 Se alquil'. una preciosa cas i m cien fabricada á todo (costo y lujo, retine toda dase de comodidades y de 
verdadero recreo ron mamparas ds lujo, ete. Hasta 
ahora !a vivió su dnefio y se r tira á España. Calzada 
de San Líz-nro n ÍW. La llave en 1« <te: Morro u, 7, 
donde fe trata de su ajuste. 
9150 4 30 
72, R E I N A 7'á 
entre Camp nario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias ein niños, con mncbles ó sin ellos. 
9T39 S-30 
^ ^ — | 3 e d e s e a e n c o n t r a r 
una buena criada de mano quS §88 fGrmal / cumplida ) 
con su obligación y que entienda tambitii íteSíÜSÍ 
Teniente Rey 26 darán razón. 9078 4-29 ^ 
CUBA DE LAS 
PIBMDBRAS. 
Sr, D, J . Gros, calle de Luz n? 71, 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V, en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V, las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan loa enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morale», 
por mí y dos hijos, Antonio Ar«e y Pedro Fernánde», 
Í545Ü 15-17 JH 
Mme. E l i s a Osvadl . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al pdblico que continúa confeccionando los plis-
ses acordeón que tanta aceptación han tenido en Pa-
ilfl durante la exposición, 8331 30-13 
i . 
T T N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
v J y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimienta: impondrán calle del Aguila nú-
mero 120. 9135 4-30 
D e s e a c o l o c a r s e 
unj oven de color, de cocinero en establecimiento ó 
casa particular decente, tiene quien abone por su con-
ducta, Manrique 98 altos. 9075 4-29 
S e s o l i c i t a 
un hombre para ordeñar tres vacas y eatar al cuidado 
de ellas, también se vende una casa 6 se cambia por 
ana linca de campo. Arsenal 18 herrería impondrán. 
9083 4-29 
UN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó estableciuúento: 
Monserrate 53, fonda, informarán. 
9094 4-29 
TTNA PENINSULAR COSTURERA Y CRIA-
\ J da de mano, desea una colocación: B^-lascoain^ 
ferretería, informarán. 9093 4 29 
Se solicitan 
una morenita de 10 á 12 años para el servicio interior 
de cuartos y un criado de manos: ambos han de tener 
personas que los recomienden; informan Cuarteles 44. 
9098 4-"9 
Se sol icita 
una criada de mano que sepa coser: sin buenas reco-
mendaciones no se presente; Obrapia 20, y Vedado, 
calle 3? n? 47. 9109 4-29 
Desea colocarse 
una criada de mano; calle de Egido 57. 
9112 4-29 
Se solicita 
un muchacho para cmdo do mano que tenga buenas 
referencias, que sepa leer. Informarán O'Reiily 96. 
Cn 1125 4-30 
Para una corta familia 
ee solicita una cocinera de color: Acosta 28. 
9160 4-30 
SE SOLICITA PARA UNA CORTA FAMILIA una cocinera que sepa cumplir bien con su obliga-
ción y tenga buenas recomendauiones, sin cuyos re-
quisitos que no se presente; el sueldo será con arrfglo 
á sus méritos; Mercaderes 37 informarán. 
9158 5-30 
DESEA COLOCARSE ÜNA~ GENERAL CO-cinera y repostera de color en casa particular 6 
establecimiento, que no sea para dormir en el acomo-
do: tiene personas que rezpondan por ella; darán ra-
zón Salud 21, en la misma se desea colocar un señor 
de mediana edad de portero, teniendo quien responda 
poról. 9156_ 4-30 
DESEA COLOCARSE ÜN PEÑINSULAR DE portero, pero siendo una familia corta puede de-
sempeñar la plaza de criado de mano además de la de 
portero; sabs cumplir con su obligación y tiene perso-
gas que respondan por él; informarán Santa Clara 39. 
5 9154 4-30 
PARA SERVIR A UN MATRIMONIO SIN NI-ños se solicita una criada de manos, de mediana 
edad y que tenga quien garantice su conducta y hon-
radez; Escobar 125. 9146 5-30 
Se solicita 
un criado de mano que tonga buenos informes; Sal 12, 
altos impondrán. 9142 4-30 
E n la cal le de L n z nt ím 4 
se necesita un criado de mano de 12 á 14 años blanco 
6 de color: 9140 4-30 
UNA CRIANDERA DESEA COLOCARSE para dar de mamar tres ó cuatro veces al dia: tie-
ne un raes de parida, vive Campanario 143. 
9161 ^ 4-30 
UNA SEÑORA Y SU HIJA RECIEN LLEGA-da» de Canarias desean colocarse juntas ó separa-
das para los quehaceres de una casa: Tenerife y Ras-
tro albeitería darán razón: en la misma so vende en el 
Infimo precio de nue .e onzas oro un buen faetón re-
montado de nuevo por retirarse su dueño para la Pe-
nínsula. Tenerife 88, albeitería. v 
9155 4-30 u NA PARDA RECIEN PARIDA DESEA Co-locarse á loche entera. Morro 28 darán razón. 
9117 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buca cocinera que tenga quien responda por su 
conducía. Campanario 150. 
9'32 4-30 
DESE COLOCARSE UN PARDO QUE SABE su obligación de cocinero ó sea de criado de mano 
para una corta raralHa: impondrán Regla calle de San 
Ciprian, entre Luz y Morro n. 31, 
9115 4-30 _ 
UNA PARDA BUENA COSTURERA DESEA encontrar costura para coser cn su casa: informa 
rán Dragones 76. 9125 4-30 
OJO. ÜN PENINSULAli DESEA COLOCAR-so de cocim-ro en casa particular ó ostablecimien 
lo para esta ó ol campo, es aseado y de buenos ante 
cedentes y se coloca de sereno ó de otras colocacio-
nes análogas, tiene personas que respondan por su 
oonducta: informarán Dragones n, 14, tren de lavado 
esquina á Amistad ó calle del Valle n. 6, esquina 
Espada. 9131 4-30 
Se solicita 
una criada de mano paaa un matrimonio, que entienda 
algo de costura y con buenas referencias: impondrán 
Cuba 140, altos, de 10 de la mañana en adelante. 
9111 6-29 
U n a s i á t i c o 
cocinero desea colocación y vive calle de Revillagige-
do 73, frutería, 9071 4-29 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO carse de criada de mano es de mediana edad; tie 
ne personas qua respondan por su conducta y buen 
servicio; calle Bemaza 36 informarán. 
9081 4-29 
ÜN JOVEN ACTIVO QUE SABE LA CON-tabilidad y tiene conocimiento de teneduría de li-
ros desoa cualquier colocación en casa de comercio ó 
establecimiento: tiene personas que respondan por él 
informarán Lamparilla 21, altos. 9067 4-29 
UNA [SEÑORA DE MADRID CON LAS ME-jores referencias desea colocarse como compañe-
ra á una señora ó institutriz para enseñar español, 
bordados, cortar y entallar: informarán en los altos de 
Zulueta 36. 9061 4-29 
Se sol ic i ta -
un criado de mano, que sea Jítanco, honrado y cumpla 
con su deber. Galiana "Gá, 
/g§65' 4-26 
Se sol ic i ta 
una cocinera y una criad:ta de mano para una corta 
familia. Calzada de Jesús del Monte n 315 
8066 4-26 
E n Consniado 8 1 
se sUquiia una hab.'tación alta con asistencia ó sin ella. 
9138 4-30 
SE alquila la casa Aguibi 37, con sala, saleta y tíos cuartos bajos, sala, saleta J cinco cuartos altos, pintada y aseada: todos sus suelotí de mármol blanco, 
abundante agua y sumamente fresca; iníonnan Iivlus-
tria 96, la llave está Aguila 33. 9133 4-30 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para manejar niños. Prado 87, 
principal, que lleve buena referencia 
8976 4-26 
V J B D D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G nV 8: en 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
A u x i l i a r de l i b r e r í a . 
Se solicita uno en La Propaganda Literaria., Zu-
lueta 28, que sea práctico eu el ramo, joven y de bue-
nas referencias, C1105 4-21* 
Dsular de 28 años da edad de cocinera en una casa 
de corta familia ó sea matrimonio sin niños; además 
tiene personas duien garanticen su oonducta. Amistad 
42 darán razón" 8377 4 26 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una que sepa cumplir bien su cometido 
y pueda presentar buenas recomendaciones. Prado 115 
8973 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño; ee desea de buen 
carácter, de mediana e«lad y con buenas referencias. 
Dirigirse Cuba 121. 8968 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada para el trabajo doméstico y en la misma se 
alquila una habitación baja: informarán Tejadillo 19. 
8969 4-26 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo, ga-
nará 17 pesos y ropa limpia. San Nicolás 96. 
8962 4-26 
UN HOMBRE DE MEDIANA EDAD TRA-bajador desea colocarse bien de portero ó para la 
limpieza general de la casa y mandados ó cuidar de 
animales ó guarda de cualquiera propiedad ú otra cla-
se de trabajo; sabe cumplir con su obligación; darán 
razón San José 2, en la carbonería, 
8972 4-26 
SE SOLICITA UN OFICIAL DE BARBERO que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad," 
8627 15-23 
SE SOLICITA UNA GENERAL LAVANDERA v planchadora que sepa planchar y rizar bien, tan-
to de ropa de señora como de caballero, sino sabe bien 
su oficio que no so presente; Consulado 97 entre Ani-
mas y Virtudes. 9059 4-29 
U n a cocinera 
para corta familia v una lavandera para idem: de 12 á 
4 años en Aguiar 7S. 9041 4-29 
B A R B E R O S 
Se solicitan dos, uno para todo estar y otro para sá-
bados y domingos. Animas frente el Polvorín, entre 
Zulueta y Monserrate. 
9055 l-28a 3-29d 
ACOSTA NUMERO 92. EN LA MISMA SE hacen matinées y toda clase de ropa interior, se 
hacen vestidos de prisa á precios módicos, se toman 
medidas á domicilio. Acosta 92. 
9028 4-27 
AVISO A l PUBLICO 
La Sección de Pintores, Tapiceros y Doradores se 
hace cargo de toda clase de trabajos referentes al ar-
te, no percibiendo cantidad alguna hasta la termina-
ción de dichas obras. 
Está demás recomendar al público que estos son los 
verdaderos operarios que hasta la fecha han desem-
peñado dichos trabajos. 
En la Secretaría de dicho gremio, situada en el 
Círculo do Trabajadores, Dragones 39, se reciben ór-
denes á todas horas. 9019 4-27 
ÜNA SEÑORA PROFESORA DESEA Co-locarse para educar en familia una ó varias niñas, 
cuenta con muy buenas recomendaciones, es muy ca-
riñosa con las niñas, las cuales en poco tiempo obtie-
nen muchos resultados y principalmente en labores, 
no tiene inconveniente en ir al campo. Compostola 
141 darán razón. 8995 4-27 
IMPORTANTE.—DESEA COLOCARSE UNA buena criandera, sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, tiene poco tiempo de parida y tiene quien 
responda por su conducta. En San José 160 darán ra-
zón á todas horas. 8985 4-27 
Una cocinera y nna criada do manos 
La primera que sea buena y la segunda que sepa 
coser, se desean en el teatro Albisu, casa particular 
9032 4-27 
^ J E SOLICITA UNA BUENA CRIA l>A DE mano 
ÍOb'anca ó de color quo sea fiel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, que 
sopa coser á máquina y á mano, y quo sea trabajado-
ra, Luz 4. 9124 4-30 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de fogonero en una fábrica ó taller de fundi-
ción: sabe cumplir con su obligación, pues hace años 
la desempeña: pueden dejar las señas en el despacho 
de esta imprenta; los que lo soliciten. 
9121 4-30 
PELIIOÜERO. 
Se solicita uno para trabajar á piezas v en su casa. 
O'Keillyei "ElSiglo,'» 0076 4-2íte-4-3í)(| 
4 tESEA COLOCARSE UN JOVE« PENINSU-
l^lar de portero 6 criado ó sereno particular ó para 
cualquiera establecimiento, y es hábil para cualquier 
cosa que se le presente, sabe leer y escribir y tiene 
buenas recomendaciones: darán razón Belascoaín 32, 
cafó, esquina á San Rafael, 9017 4-27 
S e so l i c i ta 
un profesor de l'.1 enseñanza para interno en un cole-
gio del Interior, prefiriéndose un joven astudiante, se 
exijen referencias; informará el Dr, Rojas, Lampari-
lla 74 altos, 9012 4-27 
S e so l i c i ta 
una criandera á leche entera y que sea de abundante 
loche: Compostela 43. 9004 4-27 
U n peninsular 
desea colocarse do criado de mano en casa particular 
ó establecimiento: infonuMáu Corrales 189. 
* m 4-27 
si E DESEA COMPRAR SIN INTERVENCION ._de tercera persona una casita de mampostería cuyo valor no pase de $1000 oro, libre para el comprador, 
la cual deverá estar situada en el barrio de San Láza-
ro 6 en sus inmediaciones; informarán en la bodega 
calle Ancha del Norte esquina á Crespo. 
9149 4-30 
Se desea comprar 
una casa que no pase de tres mil pesos billetes 
pondrán Puerta-Cerrada número 37, accesoria, 
Im-
90Í7 4-29 
SE COMPRAN HASTA 12 BAÑADERAS DE mármol, nuevas ó de uso, existentes 6 por llegar dirigirse con detalles y precio, únicamente por correo 
á G. .N H., Cuba 25.—Habana, 9027 4-27 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9016 4-27 
licita comprar en los barries do Colón, Monserrate, 
Salud ó San Leopoldo, una casa cuyo valor no exce 
da de $3,400 en oro y que no tenga gravámenes: in 
formarán Campanario 33, altos, 
8959 4-26 
M U E B L E S Y P I A N O S 
Se compran pagando altos precios en pequeñas y 
crandes partidas; Neptuno esquina á Amistad á todas 
horas, 8856 8-23 
P r e m i a s y mneblcs 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
Se compran 
libros, estuches de cirujía y matemáticas. Monte n, 
librería, 8710 10-20 
61 
EL DIA 26 DE ESTE DE 5 A 6 DE LA MAÑ A-na se ha extraviado de los bajos del Centro Galle-
go un pajaro llamado Mariposa; la persona que lo ha-
ya encontrado se lo gratificará con el triple de su va-
lor: tabaquería del Centro. 9069 4-29 
P é r d i d a . 
En las primeras horas de la noche del viernes úlii-
mo, 25 dul corriente, se ha extraviado en las inmedia-
ciones de la calle de Obrapia esquina á San Ignacio 
un perro pock, de color canelo, con el hocico negro 
que atiendo al nombre de Pin. Se gratificará á quien 
lo presente en la portería de la casa Obrapia22. 
9068 4-29 
PERDIDAS, E L 24 DE ESTE SE HA EXTRA viado una cédula personal, una propiedad de un 
caballo alazán y varios recibos y papeles que no sir-
ven sino al interesado suplicando á la persona que lo 
haya encontrado lo entregue á la calle de la Habana 
número 1, bodega esquina, donde será gratificado 
9025 4-27 
I*N LA NOCHE DEL LIA 24 D E L CORRIEN Jte mes, ha desaparecido de la casa calle de Esco-
bar u. 28, una gatita blanca de Angora; á la persona 
que lo entregue en dicha casa, se le regalará un her 
mano de dich» gatita ó ge le mtilicará generosamen 
to 839? 6 ^27 
Se alquila la casa calle de Curatao número 6, inme-diata á la de Luz muy fresca, con sala, comedor, 
tres cuartos, pozo y cloaoa en cinco centenes •. ro al 
mes: cn la bodega próxima informarán. 
9074 4 29 
SE alquilan los elegantes y cónodos bajos de la Cif a Villegas 96, casi esquina ú Muralla llenen magní-
fico baño y son apropó. ito para l.ufete de abogado, 
consultas de médico ó para uu dentista, se dan en 
proní rcióu, impondrán en los alt̂ s de la misma, á to-
das horas. 8839 10~Vt3 
E n Gunabacoa 
calle de las Animas n? 35 ceroa de los baños de Santa 
Rita se alquila unu posesión á señoras solas, con asis-
tencia ó sin ella. 8660 10-19 
S E A L Q U I L A 
un elegante pieo bajo de la callo de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó p^rj un matrimonio sin ni-
ños: informarán en Obrapia 10, de 11 á 4 de la tarde. 
862H 15-18 
S E -&LQX7IÍ. A N 
frescas y hermosas habitaciones altasen fa casa calle 
de San Ignacio n. 24 En la misma el portero infor-
ma'á. 8556 13-16 
Se alquilan cn la calle de Barcelona 13, entre Ag-ui ^ 'a y Galiano tres caballerizas para 50 caballos cen 
vallas-v sin t'Jtts, co'gad'Zo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches solos á $T ütes. a mes, caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos non una 
muía $9. 8202 20-9J1 
Qe alquila eu 23 pesos «̂ ro uiensuales la casa fian 
kJIguacio 91, con sala, comedor y cuatro cuartos, es 
muy fresca y está en buen estado: la llave é informes 
San Isidro 63 9035 4-29 
Cíe alquila una bonita casita de tres habitacioner.. co-
jocina, sótano, jardín, agua, terreno para huerta bien 
cercado, es una quintica; todo en tres centenes. Cal-
zada de la Infanta número 60, fíente á la plaza de 
toros efctá la llave y tratarán, 
9039 4-29 
Iĵ n casa de familia se alquila una habitación alta, ¡ihermosa, fresca, punto i ciitrico, para señora sola, 
matrimonio sin hijos ó caball ro rtolo: en O'ReiUy 110 
informarán en los altos. 9018 4-29 
EQ pa treinta y cuatro ppsos oro y ñador principal agador, se alquila la casa calle de la Lealtad nú-
mero 61: tiene cuatro cuartos bajos, uno alto, y uu 
entresuelo, y pozo con bomba. Es toda de azotea. 
Informarán calle de Campanario número 33. 
9057 4-29 
EN 4̂  onzas en oro se alquilan los frescos y hermo-sos altos de la casa Peña Pobre 14 á dos cuadras 
de la Audiencia con gran sala y saleta de mármol, 4 
habitaciones grandes, salón de comer de mármol, co-
cina, cuarto de baño, duchas, inodoros y demás como-
didades propias para una familia de gusto, pueden ver-
se á todas hor<ts. 9089 4-29 
Se a lqui lan 
dos bonitas habitaciones bajas, propias para escritorio 
ú hombre solo. Zulueta 34, entre Teniente-Rey y Pa-
e. P080 4-29 
S e a l q u i l a n 
los elegantes y frescos altos con cielo raso y suelo de 
mármol, de la casa San Miguel 89. El Dr. Frau infor-
mará en la misma. 9086 4-29 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la bonita y fresca oasa Consulado 
núm 25: tiene tres cuartos, agua, azotea y demás co-
modidades: informarán y está la llave Prado 41, 
9064 4-29 
SE alquila, Cuba 62, cerca de O-Reilly una gran sala, con muy altas ventanas para escritorio», co 
mercio ó alguna sociedad, cuartos seguidos cielo raso 
también para escritorios ó matrimonios sin niños, una 
gran cocina para un tren de cantinas, un zaguán para 
un carruage ú otra cosa y otras habitaciones á perso-
nas de moralidad. 9G21 4-27 
S e a l q u i l a n 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
calle núm 32. 9023 8-27 
JESUS DEL MONTE NUM, 101 
sala, comedor, 7 cuartos, gran patio y agua de pozo 
$17. Altos independientes, sala, comedor, 3 cuartos, 2 
solones al mirador y agua; Pocito n? 24 á dos pasos de 
Carlos I I I , apropósito para la estación, 4 centenes. 
Infanta 96 esquina á San José propia para estableci-
miento $17. Próximas á desocuparse Vapor n? 15 y 19 
sala, comedor, :8 cuartos y agua, $12 y 10. Lagunas 
30 y accesoria del n? 20 $17 y 12-50, Altos Escobar 
222, sala y 3 cuartos en $12. Todo en oro, en la mis-
ma 4 estatuas de las 4 estaciones para centros ó jardi-
nes: Salud 55. 9006 4-27 
Camiseros.—Aviso 
al que hace tiempo solicitó el local ahora se alquila 
por ei precio que ofreció, es ganga porque está acre-
ditado y el alquiler módico; en O-Reiily 46, sastrería. 
9005 4 -27 
Vedado. Se alquila la casa calle 5? n, 72, con sala, saleta, cuatro cuartos, con abundancia de agua 
de algibe y acueducto, magnífica cocina, portal y jar-
dín: al fondo de la misma darán razón. 
9034 4-27 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala y si gustan pueden comer en la misma con los 
dueños de la casa que es un matrimonio de corta fa-
milia. Empedrado n, 33, inmediato ála plaza de San 
Juan de Dios. 8987 4 27 
En San Rafael 61 esquina á Campanario, punto cén-trico, se alquilan tres habitaciones altas y 2 bajas 
á matrimonio sin hijos ó á hombres solos: en la misma 
se venden mesas de escogida y amarrado, habilitacio-
nes de marca de tabaco y latones con toda clase de 
nombres á precios sumamente barntos. 
8970 4-26 
Se alquilan los magníficos altos de la casa Amargura número 6, propios para alguna empresa, consula-
dos, bufetes ó escritorios: en la misma impondrán. 
8939 8-25 
Se alquila 
un piso alto en precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidades. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n. 103. 9001 5-26 
C a r m e l o 
Se alquila la casa calle 11, número 91, entre 18 y 20 
sobro la lomi. 9020 4-27 
E n e l Vedado 
Se alquila la espaciosa y bien situada oasa de la ca 
He C nV 10, esquina á 7!! qne reúne todas las comodi-
dades apetecibles; informarán en los altos de la mis-
ma desde las 5 de la tarde en adelante. 
8953 8-25 
Se a lqui la 
la casa Cuba 122, entre Luz y Acosta: informes y está 
la llave Cuba 79. 8942 8 25 
Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con visto á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocaclero 83. con ó sin comi-
/"VJO.—POR NECESITAR E L DINERO SE 
vende en 1200 oro una casa á dos cuadras de la 
alzada del Monte y á dos de Suárez, con sala, come-
dor, cuatro cuartos de azotea, nu^vaclaoca, gana $30, 
informarán Mercaderes 39 su dueño. 
9U5 4-30 
BRT S S O O B I L L E T E S 
se vende nna casita en la calle de Pinera Th cerquita 
de la calzada del Cerro, con sala y un cuarto, de mam-
postería y teja; gana $9 btes.; su dueño Obispo 30, de 
12 á 4. 9151 4-30 
B l t BARATO POR tener que ausentirse su dueño á la Península: es-
tá situado en el centro del comercio, hace esquina y 
muy acreditado lo que produce lo realquilado sale libre 
de alquiler el café, tiene contrato pú lico por 4 años; 
darán razón Lamparilla 19.—Prudencio Noriega. 
9127 4 30 
SE VENDE EN 3,3C0 PESOS LA CASA ACOS-ta esquina á Curazao, compuesta de dos accesorias 
y una pieza en la esquina, propia para un estableci-
miento, es un punto excelente para fabricar una bue-
na casa; se reciben en cuenta dos casas pequeñas en 
Jesús del Monte, Carraguao ó Cerro. Ocúrrase á Ga-
liano 12. 9119 4 30 
CON frente 
J_Jy fondo extraordinario, vale 7000 y se da en 4000. 
En Maloja una ''500. En Estrella una 4009. En San 
José 4500. En Jesús María una casa vecindad 5500: 
esto todo eu uro y otras de 2500 btes. hasta 4000. btes. 
Angeles 54. Oisg 4-30 
S e v e n d e 
un solar sito en la calle Cruz del Padre, entre Este-
vez y Universidad n. 4, en la misma darán razón. 
9)29 4-30 
BARATISIMAS, 
En $5,000 billetes ae venden, juntas ó separadas, 
dos cssas de mampostería, situadas en Jesús del Mon-
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra do las 
guaguas de Estaaillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 84, altos 
C n, 1122 8 30 
-¿E VENDEN EN LOS MEJORES PÜNTOS 
C*del Vedado dos casas de mampostería, la una con 
sala, saleta y tres cuartos, y la otra con 6 habitacio-
nes, de mampostería en un solar de esquina que pro-
ducen de alquiler cada una $60 btes.; todo se da en 
$4,000 oro y se venden separadas, calle 4? esquina á 
13? núm 2 tratarán con su dueño-
9070 6-29 
LA BONITA CASA ESTRELLA 56 EN $1700 oro libres para su dueña, otra Santa Emilia u? 6, 
Jesús del Monte en $600 oro, otra al costado de la 
Iglesia San Nicolás en $1,300 oro y otra Suarez, en 
$2.700 oro, todas dan el 1 pS 7 su8 papeles al co-
rriente, San Nicolás 95, ó Santos Suarez 16, Jesús del 
Monte. 9082 4-29 
OJO. CASAS Y ESTABLECIMIENTOS: se ven-den: una fonda muy barata, una bodega y un ca-
fé, una casa en Regia y otra en la calzada de Guana-
bacoa eu $1000 btes., 2 en la calle de Inquisidor y una 
estancia cerca de la Habana y se compra una casa de 
7 á $8000 y otra de $2000 oro; Lamparilla 27̂  
9107 4-29 
U N A E S T A N C I A 
se vende próxima á la Habana, se compone de cerca 
de 2\ caballerías. En $2,000 oro, reconociendo $1,300 
de una capellanía al 5 p.g: Obispo 30. 
9096 4 29 
C A L L E D E JESÜS M A R I A 
se vende una casa con sala, comedor, un cuarto, agua 
desagüe á la cloaca, en los altos las mismas habita-
ciones. Gana 25-EO oro. Precio $2,700 oro: Obispo 
30. 9i 95 4 29 
S E V E N U E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo 
rar azúcar centrífuga, situado en la línea de Bahía á 
poca distancia de Matánzas con 49 caballerías de tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani-
males, útiles de labor, máquira de moler y remoler y 
demás parala fabricación en perfecto estado y habien-
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos Ubre de hipotecas; informará Tó-
más D. Silveira, Obispo 30 6 Cerro 578. 
9062 10-2» 
B u e n negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa 
rá su du:ña en la calle de la Zanja n? 132, del2á7 
de la noche. Cn 1116 15-29 
ATENCIONI-SEÍÍORES COMPRADORES de caícií con billar: se vende un café y billar muy an-tiguo y acreditado, se vende por que la s'-ñora dueña 
está enferma y no lo puede atender, el café es do (¿ran 
porvenir para un principiante: Manrique 81, esquina á 
San José. 8992 4-27 
AVISO.—EL DIA 4 D E L ENTRANTE MES da agosto, á las doce del día, en el Juzgado mu 
nieipal del Cerro, sito en la callo del Príncipe Alfonso 
número 176, se remata la casa nV 10 de la calle del 
Peñón, por los doí tercios de su avalúo, tasada en 
1,782 pesos 30 cts. en orô  9022 4-27 
B U E N N E O 0 C 1 0 . 
En punto de gran porvenir se vende uu solar de 
1,300 varas calzada del Cerro, en la Ciénaga, frente al 
paradero de la misma, esquina á la bodega del Recur-
so y á las inmediaciones del portón del patio de Villa-
nueva: se vende para pagar y sirve para fonda, café ú 
botel. Calzada del Monte 54, talabartería dan razón. 
No se admiten corredores. 8991 $-27 
tres fondas, un café, una bodeguita que hace esquina; 
se dan baratas por tenerse que ausentar sus dueños: 
A ¡mácate 54, ó Café de los Voluntarios darán razón. 
^ 9011 4-27 
OJO A LA GANGA. POR URGENCIAS DE otros negocios se vende muy barata en $1,300 oro 
la casa Florida 5, con sala, comedor, cuatro cuartos, 
de azotea, etc-, á dos cuadras de la calzada del Monte 
y 2 de Suárez, libre de gravámenes: ^ impondrán Glo-
ria 44 y Oficios y Teniente-Rey fonda. 
8980 4-26 
SE VENDE CUATRO REGIAS CASAS EN E L Paseo dpi Prado, Salud, Reina y Galiano; mas 36 casas de 2 ventanas y una ventana; 14 casas de esquina 
con establecimiento; 24 casitas; 7 casas-quintas, seis 
casas cindadelas, 4 solares, 9 fincas de campa, bode-
gas, 7 fondas, 3 cafés con billares, 9 hoteles, 5 cafeti-
nes. San José 48. 8958 4-26 
Se venden 
solares muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta d» Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 do la ma-
ñana. 8526 15-16 
AMALES. 
Se vende 
una muía buena caminadora y nueva; Muralla 121. 
9147 4-30 
. E VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS 
americanos color alazán, y so alquila la accesoria 
C déla calle de Cuba frente al convento de Santa 
Clara, propia para un establecimiento de sastrería ú 
otro análogo. En la calle de Jesús María 55 impou-
dráu. 90fi0 4 29 
Vacas de leche 
En la estancia situada detras de la Integridad Na-
cional ae realizan varias, recien paridas y acostumbra-
das á despacharse en la calle. 9087 4-29 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO Y PORQUE el estado de su salud no le permite usarlo, ee ven-
de un magnífico tren compaesto de una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre y 
maestras de tiro, solas ó acompañadas; una duquesa y 
un faetón. Zulueta n, 34, entrp Teniente-Rey y Pa-
saje. S010 8-27 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres, Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO, 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. , „ , 
Calle de Teniente-Rey n° 21, apartado 346, Haba-
na, Cg'iS u i 
SE VENDE ÜNA MULA DE TREINTA ME-ses, nna yegua con su cria, dos vacas paridas, una 
novilla cargada: irform<iián y se pueden ver á todas 
horas paradero del Tulioán, bodega: en la misma se 
acomoda un herrero y ur- mulato de 18 aüos para ca-
ballericero. 9021 4-27 
S e v e n d e 
una linda y tina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edid propia para una duquesa ó tílburi Reina 
n 53. 887'? 15-24J1 
Se vende 
un buen caballo, alambrado, para silla ó tiro, con gran 
alzada, sano y manso. San Lázaro 114 de 5 á 7 de la 
tarde. 88?í0 8-24 
E n 3 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
una muía domada de siete cuartas de alzada. Cristo 
n. 32 8811 8-23 
m h m m M m 
GANAGA. SE VENDEN TRES HERMOSAS carretillaíi nuevas para vond-sr helados y frutas 
con todos sus utensilios por no poderlas atender su 
lueño: impondrán Monserrate 41. 
9123 4 30 
Una diujupsa francesa en buen estado. 
UQ inilord íi am és de medio uso. 
Un 'i bury sin melle para paseo. 
Un faetón francés de cuatro asiento-. 
Un tilbury, do vuelt i enterâ  usado. 
Tres coup̂ s de distintas formas y tamafes. 
Un carro propio para lo quo quieran aplicarlo, fuer-
te y lige. o 
Un arreo de pareja para caballos americanos. 
Se toman en cambio otros carruajes. Salud nV 17. 
994S 5-29 
ÍjlN GANGA,—P»Hp h'tllajse su dueño er.fermo y no Lípoíierlo trabajar se vende un carruaje duquesa 
muy ligero y en muy. buen estado con irns hermosos 
caballo.-' sanos y sin resabios y jóvenes, y todo lo con-
cerniente al carruaje, informarán calle del Morro nú-
mero 9, de seis á ocho de la mañana y de cuatro á 
cinco déla tarde. 9085 4-29 
iüEBLl 
Q E VENDE UNA CAMA DE MATRIMONIO 
{Oen el méjor estado de uso en dos centenes, Berna-
za Srt; cu Ut misma solicita una criada de mano que 
epa coser, i ara el servicio de una señora so'a. 
qiS 4-30̂  
Se vende 
una máquina de coser de muy poco uso, en buen e-ta-
do y precio módico; Reina 8! 9157 4- SO 
se vende un pianino inglés en muy buenas condiciones 
y propio para aprender; Campanario 1, A. 
9118 4-30 
SE V E N D E 
una hertnosa caja a'.nerioana de combinHción y recular 
tamaño, de seg'midad contra incendio y un re'oj de 
pared de hijo: informarán en la vidriera del café Nue-
vo Mundo, Obispo23 9130 4 3̂  
P i a n i ñ o 
Se vende uno francés en muy bum ettado j uu cos-
turero de uogal. Concordia 2'>l entra Galinno y A 
"uila. 4 29 
J^ANGA—SE VENDEN POR LO QÜE DEN 
Xj^PT cllfís los armatostes, con sus vidrieras, mos-
tr»'t«-»is y cielo raso, de la atigua tienda de ropas y 
sastrería La • iw^ua. 8& puodc ver ó informarán en 
la mi8n;n Monte 131, y en Gaüano n. 6. 
9:03 -1-21 
S e v e n d e 
un piano de medio uso tiraj barato, impondrán en 
Laiiunas núm. 37 esquina á Perseverauida, 
9679 4-29 
P o r a u s e n t - r s o l a f a m i l i a , 
se realizan un juego de sala, una lámpara de cristal 8 
luccS; un aparadov, una mesa corredevn, una farola 
zagual̂  un guarda-comida y otroa muebles que se dnn 
muy baratos. No se admiten especuladores. San Isi-
dro 47. 9084 4-29 
O E ESTA ACABANDO DE REALIZAR, AN-
Otes de cernir trato pasen por esta; escaparates de 
espe o y sin él, juegos de sala y medios también de 
Vicna, reloies, espejos, pein-idores. lavabos, carpetas 
y sillas á 12 rs.; Reina 2, fren'e á LA CORONA. 
9015 4 27 
C O M P O S T B L A 50 
Se realizan infinidad de muebles de todas cbses por 
haber mucho surtido á precios baratísimos. Escapa-
tes de todas clases, juegos de sala y conedor, sillas de 
Viena y amarillas. Pianos do Ins mejores fabricantes, 
escritorios, peinadores, vestidores, mamparas, camas 
é infinidad de objetos y alhaj»s que por ser de relance 
se dan sumamente en proporción, 
C O M P O S T E L A 50 
Í Í LA P E R L A " 
Cn l i l i 5-27 
L a ¡Estrella de Oro 
DE PARDO Y FERNANDEZ 
Compostela 4«, entre Obispo y Obrapia. 
Damos sillas á $2 btes., sillones á 3, mesas á 3, jue-
go de sala Luis XIV y XV, escaparates, espejos, bu-
fetes, neveras, etc ; joyería de oro y brillantes, relojes 
y objetos de fantasía Se hacen y componen prendas 
y se compran perlas, oro, plata y muebles. 
9031 ^ ' 8-27 
E L CAMBIO 
San Miguel número 62, casi esquina 
á Galiano. 
Juegos de sala á 75, 110, 140.180 y 200; medios jue-
gos Luis XVI en $100; Luis XV en 73; escapan.t -s á 
35, 45, 55, 5̂, 75, 85 y 100; de espejos á SO"1; jarreros 
á 15; lavabos á 15; aparadores á2ñ; tocadores á 12; si-
llas á l-¿; sillones á 5; guard-i-comidis. canastilleros á 
'•5; carpetas, bufetes, mesas de tresillo y ajedrez vi-
drieras, escaparates para vestidos, lámparas, cocuye-
ras y liras de c istal y bronce, mamparas, neveras, 
pianos, camas de lanza y carroza de baranda», cuna», 
camas de muelles, f-illones de extensión, alfombras, 
esteras de 18 varas, espejos Luis XVI de ovalo y de 
foima submarino grandes, peinadores de caoba, fres-
no y palisandro, vestideros amarillos y negros, sillería 
da Vi na, 6íM<tdorc« me'áZfcos á 3 y 4$; jnogos de 
comedor amarillos, fogones portátiles, cómodas á 10; 
videles, mesas correderas de 3, 4 y 25 tablas, cochea 
de mimbre, lavabos de hombre, hay nuevo y do uso, 
prendas de oro, plata y brillantes, nuevas y de uso, 
anillr s de plata á peso, de oro á cuatro, juegos de 
crictal para tocador, vajilla china, floreros y adornos 
de mil clases, mesas, sillas y sillones de capricho, fa-
roles, xm precioso juego de cuarto d.e palisandro 
"EN 20 ONZAS" es baratísimo, costó 40, y es nuevo 
y además de esto un exce lente surtido de todo, de todo 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
8971 4-26 
¡jOR AUSENTARSE LA FAMILIA E L 30 SE 
i vendo un juego de sala á lo Reioa Ana, uji magní-
fico juego de cuarto de nogal, un excelente piauino de 
Pleyel, nuevo, una elegante fiambrera, una nevera y 
otros muebles y enseres de casa cai i regakcion. Suá-
rez 43 897f5 4 26 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
En esta acreditada cana se acaba le recibir de In-
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos do loz >, lavabos, palan-
gmas. etc , y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cnl(;57 -16J1 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53. tornería de José Forte-
za, viniendo i»or Muralla, la segunda á mano derecha. 
8401 26-13 Jl 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci -
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 16 de golpe. 
Está provista de un volant? de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polca de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera La máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Ferro-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con 
tüeiones. 
Cto 1099 al5-24dl5-25Jl 
! 
L e c i i c de v a c a 
De vaquería propia próxima á esta capital se ofrece 
al público en grandes y pequeñao cantidades en la 
calle de Cuba 38. 9113 8-30 
Ui DropirPeriiBi. 
BOTICA B l SANTA ANA, 
T T X / ^ A T ' ' i f \ (enfermedades del) se curan 
JlXX^jfj^L S . í \ J con los Polvospurganlex de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son entibiliosos, no 
fatigan y no impido dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
Ü I Í V J L Í J A ) C y i l O . tónicos y digestivo» y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68, 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilíade HERNANDEZ. 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
úsese ol Licor de Cuasia y pepsina eu las comidas. Si 
herpes. Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
f / ^ H T T D T D T r ^ T ^ C Í Tomando los polvos 
S AJiV1.0JtXXv>il iÍ0 antibelraín ticos de 
HERNANDEZ, no les queda á lis niños y odultcs 
una lombriz en el cuerdo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueñes y herniosos 
T > T T T > iTI A " \ T T n i ? B1 <3ue me.ior 0Pera y 
í U J A A T i V l N IJLLJ se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
Hbüiosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores quo 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta él te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas Pi l -
doras de la Salud. 
T O S T O S . SOFOCACIOH. 
Se quita con el espectorante de polígala de HER-
NANDEZ. 
A L M O R R A N A S 
monio calma el dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , Sátr'fricc: 
cienes del BALSAMO SEDANTE de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y quo alivia da momento al paciente. 
A nn A " P p r ^ Q . d e la vejiga: curación 
V^XX JL XJLX\J t W ^ k J cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
AGUILERA, completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada do cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D I S E N T E R I A ^ T l 0 ' ^ 
diarreas Jlemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas cjue las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DTABIO DB LA MA^raA. 
8900 15-23J1 
U R A C I O 
0 I 3 B T A 
del auma 6 ahofjo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
BABEOS AHTIASMATICS 
DEL 
De yanta en todas las boticas 
acreditadas 
a m CENTAVOS s- & t m 
C n. 956 J l 
A N E M I A 




(PEFTOHATO de SIERRO ROBIN n gotas MDccDtradaj) 
Recetado por los ms célebres médicos del Aíundo. 
VINO GRAGEAS ROBIN 
con i'cplonnto de Hierro, 
X a Tlubans. : JOSÉ SARXt&r 
con 
Yoduro SCTTG ÍMltEjaBí 
HETP-VORK Áprobída* porta Á¿a<l»m¡* 
do fJúcilciníí do Parí», 
Adoptada* por vi 
Formulario oíhíii irancis 
y auiorUfdat 
por el Conrcjc medicit 
•tosa de Sin P»tersbur¿o. 
P1WS 
[ Partlcipaudo de las propiedades del Sodc ¡ 
¡ y dol H i e r r o , estas Pildoras convienen es-v 
i pecia1 nenie cn las; enfermedadoa tan varia- 2| 
idas que delerminíi c! jérmen escfofliloE. ffl 
1 [éumores, obstruccionas h umores friot, etc J , w 
1 afecciones contra];» cuales son Impotentes y* 
¡los eimples ferruginosos; en la O l ó r o s l s ^ 
l(coZo?,<?síJ«¿i(ios),S«eíicovr.ea(/;or5J5Z(l«cas), ( 
i la ü m e a o r r e a [menstruaci nula ó difi- y 
(CíZj.laTÍBís^a SÍÜIÍB cons t i tuc iona l , cts. 
• E n fin, ofrecen a los prácticos un agente | 
terapéutico de los mas cnérgioog para estl-' 
1 mular el organismo y modificar las constl-
\ tucioues linfáticas, débile- ó debilitadas. 
N. D- — El íoduro de hierro Impuro ó al-
i teradoes Un medicamento inílél é irritante 
JGomo pruéba Cfe piftreza y autenticidad de 
© l a s verdaderas X'liüwaíj d© Bleinoard, 
' ersljase nuestro sello ríe 
¡piala reactiva, nuestrfi. 
i firma odjuula y el sello^ 
i dilt Unióncie Fabricantes 
Farrfizcéui'co de Paris, calle Donap&rte, 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIC 









L A S BUENAS 
PELUQUERIAS 
V Y PERFUMERIAS 
Depositarios en la Habaiiz : JOSÉ SABRA. 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
L A U N I C A para teñir los Gánenos y laBarbaen todos colores,- -
castaño dar Oncastaño oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R WwS 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
GASA DESNOUS, perfumista, í02, rao Rlchetlea, París, En teto Farmacia», Ferínarfas y Baarcgi 
DHtéStIOIES 
Dispeps ia 
« i ü del A oetito 
cHFERMEDUDES DILEST0MA8G 
-,O2<ri":OXG50Eí3cX3:i_VO t̂ -n QViUA, COCA y la PEPSINA, 
ITuipleado en los Hospitales. — Medallas ele Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— C O L L I N y C " , r. de Mauteuge, 4 9 , y cn las Fannacias 
GASTRALGIA 
! Af&MIA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
m m ^ m m Q u m m m m m B G E 
\ L C L Q R H I D R O : F O S F A T Q • 0 E . C A L C R E O S . O T A O < 
Empicaüa oon buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Bronquit i s , los Catarros, las Toses tf naces, las JSm/crme<3íMícs Oel 
fecho y el Raqui t i smo {de los Niños anudados v disformes). 
¿ i S e L . P A U T A U B E R G E , 22. calle Joles Cesar, P A R I S p r , n ^ t t e I a 
También se Konrfa un procfuoío antlogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN íes Habana : JOSÍ5 SAí-HA. 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulsvard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS faDricadas en Vlchy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
_ Acedías y Digestiones dificiles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados so encuentran en Za, H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y Cft 
En Matanxae, MATHIAS HERMANOS ; ART1S & ZANETTL 
t NUEVAS OBLEAS AZi 
0 38 , R u é des F r a n c s - B o u r g e o í s — F A R I S nyEorLcion. Hon-orsuble, E seis o s i c i orí TJnl-srex-sa.le 1 S S 9 
L a máquina de cerrar 
BRÉVETÉ X ' V ' . ^ S. G. D. G 
L a hccliura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
1c da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podiondese cerrar a volnntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños 
de las oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su ripidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
,y,— 
Depositarloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
rSsi Q a s a de todos Í e s P e r f u m i s t a s y Wtúnm^'r®® de F m u o i m w de l B s t r s m í e r © 
S o l Wo de <¿TTO% espec fá 
PRBPABADO AX. BISMUTO 
POR C 2 : E a > * JE^JA "ST * P E R F U M I S ^ 
¡P.A.IRIS - • © , a r e t e a© l a , 1 = 3 . 1 ^ B — A R l l 
T í •y 
(Harina Láctea Nostlé)' 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
FA.RA LOS 
X V T Z 3 K r Z f O s 
Eiijass sobri ;ada caja esta Etiquat» Adjnnta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRIIMCIPAI-ES FARMACIAS V DROGUERIAS 
k m 
V E R D A D E R O S 
¡ L o s ú n i c o s d e n l t f r i c o s 
aprobados por la A C A D E M S A de M S D a C i N A 
B l a n q u e a n l o s d i e n t e s . — F o r t i ü c a n l a s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17 , R u é de l a P a i x , P A R I S 
Asitiffuamente : S29 , R u é S t - H o n o r é . 
JJ g< HALLAN EN LAS ^PRINCIPALES f E R F U M E R 1 A S Y P ROCU ERI AS 
J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
J L g - u t e t c i é C o l o x i i s t 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
Muguete, Ihlang-lhlang, Apple Blossoms, etc. 
ce Exquisite » Perfume extrzfino. 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En ta Habana : JTOSÉ S A R R A 
ímp. delJ'Diario de la Marina" Eicla 89. 
